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é à A RE a iai 
Pp aa lec ndo sine cipe ndo E 
pertinac, scribendi , legendi, sdicendi, | ! a 
continua, exercilatione , WI Par se nihil arc, 


, MR Aa 
E Gob o SED mesmo , sem um bom mestre 


"» Sem perseverante aplicação ,* sem. muito 
E continuado exercicio de escrever, de ler, 


n ] o» de. falar, 'por si só de nada. apro pe EuA 
X q. sigo Mede Quinit, de Pestipe ent 


E ú “a RA 


Med ão, 3 


Poa a a 


Md 


rss 


pio ome ; que debaixo do di 
| tulo o, ag Elementares de Blo- 


, 


quencia Nacional arora vai sahir « 
luz, por não ter “encontrado” e em nes 
lu dos idiomas, que conheco, Obra 
“alg ma elementar “desta Disciplina 3 
su faça ao alta conceito, “que 


sabre ditado poda de ds 


Be em RUM Tra” e ae a Na 


VÊ 


Suez, são pelo ordinaro copias mais, 
ou menos servis, de alguns Capitu- 


los das Instituições Oratorias de: 


Quintiliano ; abrangendo por conse- 
quencia um complexo de doutrinas 
nimiumente acanhado , e alzumas des- 
tas mal apropriadas ao estado actual 
da Eloquencia moderna: e as, que 


Escriptores estrangeiros tem compos-. 


to sobre o mesmo assumpto, e que 


“tem chegado ao meu conhecimento , 
ou laborão em iguaes defeitos, ou 


por sua dilatada extensão não podem 


ter applicação accommodada ao mut-. 


to limitado espaço de tempo, que en- 
tre nós costuma ser dedicado ao en-. 
sino elementar desta aliás importan- 
tissima Disciplina. | is) 

“Era por 1850 necessario abranger 
em pequeno -espuço quanto de melhor. 


“VII 


se tivesse escripto dcerca da Eloquen- 
“cia; a fim de proporcionar aos, que 
nu se applicão ao seu estudo, quanto 
* fosse bastante para della adquirirem 
em pouco tempo noções claras ,- exa- 
ctas , e adequadas aos seus usos 
actunes. | | 
Talvez que eu não tenha sido tão 
feliz liz, como desejava , na escolha dos 
] princípios, aque, entre muitos 0U- 
tr os, hei dado. a preferencia para 


E so 
entrarem neste Resumo ; bem. como, 


' | mas deducção , com que nelle vão apre- 
Ro “sentados. Se assim parecer a algum. 
je ntendido : na materia, livre e desem- 
Had baraçado lhe fica o campo, para o fu- 


E au 
MR zen melhor, do que eu; que aliás. 


resumo Fr pouco. de: mim, que de 
mto estou muito longe de julgar , 
| cesta, minha Obra seja perfeita, 


seia. = EEE RES 
+ 


+ 


Y 


- 


“ “tambem a minha , , é elle o ERR 
| Mestre desta Disciplihe; dt maiormente 
no que diz 3 respeito aos seus princípios — 


vHZ ã " 2 


Facilmente conhecerá, “quem. tico 
ver manejado 0 assúmpto', que tudo 
quanto ha: de bom neste Escripto me | 
fo subministrado “pelas Obras “+ dos: 
utores “emcellêntes , » que contida 
eque até em grande purte copiei: e 
rão elles principalmente Ciceró', er, 
Quintiliano, s entre os unitigos; Blai E 
Jeronimo Soares Barboza, é Panda es 
co José Freire, entre os nibdto ta 
Segui, mais do que de nenhum outro, e! 
as pizadas de Quintiliano ; e porque EE 
“na opinião g geral dos eruditos , Ee; 


EN 
k 
4 


é as 


fundamentaes , com pequenas exco- 4 
pções: se o não se; segui em tudo, foi | 
porque tive para mim; que etle Ea ij 
“mo “homem t. , podia errar, “ow ver io Do 


consusmenos clarumente, do que ou- 


“Jogares, em que, me. afastei da sua 
“opinião, mão. o fiz, sem dar usvas 
“quaes desejo sejão pesadas, na balança 
“da im parciulidado. 
Ro vonlima duswonsas que espero me: 
| lesarâo em conta neste. meu. trabalho 
] 08 verdudeiros amudores. “da bella tin- 
e “gua Portugu ueza É a “grande copia 
% «de exemplos eta ahidos dos Classicos 
aciondes , “com que apóio a totalida- 
le dos: preceitos, mainrmente na parte 
Ti Elocução ,. “oque me não: consta te- 


qq E O “a rájao 


ua | dos que entre nós te 
re u Eloquencia. FUR declaro ; que ; 


- tros us podem ver: “alem de que nos 


adeso, que q isso. me conduzirão , us 


ta sido praticado até agora por ne- Y 
e escripto. 


nr “se confirme « com, tão poucos Escripto- 
es. Classicos” Portugueses os princi 


% 
A 


“40n 


o: EEE a A ia EE 


RE sad 


pios, neste epitome por mim colligi- 
dos, foi porque escrevendo longe da 


Patria, e em Paiz, onde as Obras 
desses Escriptores são rarissimas, só 


pude lançar mão do pequeno numero 
das que me fai possivel trazer comi- 
go para o logar do meu refugio , lon- 
ge das garras da tyrannia. 


No modo de escrever os sobredi- 


tos evemplos segui a Orthographia 


das edições, que me acompanhavião , 


cuja correcção nião abono s “pois é bem 


sabido, que à mator parte das edições 


ainda dos nossos melhores Classicos 
tem infelizmente presidido ou a igno- 


rancias ou a incuria, ou q preven- 


ção , ou todas estas cousas de mãos 


dadas. «No caso porem que afortuna 


me torne a abrir as portas da. minha 
cara Patria, e de poder lá dirigir 


ex 


Ei 


Ko 


a 


alguma edição deste meu Escripto, 
prometto ser nella mais coptaso, mais 


E ta À á - q O ' 
“vasto, e por ventura mais feliz na 


escolha de exemplos dos nossos bons 
Autores ; sendo ao mesmo tempo mais 
eserupuloso na selecção das edições , 
donde os exirahir. | 
Se o Publico. ilustrado fizer 9 
“devido apreço deste meu primeiro tras 
“balho original, que vai ser posto de- 
buivo das suas vistas, tenciono fazel-o 
seguir de gar não menos interessan- 
te, qual é é que tera por título Li-. 


ções. Elementares de Poetica Nacio-. : 


no, e de Critica Litteraria, obras 
estas que se achão jd promptas para 
“snhir igualmente a lume; e todas jun- 


Ma “tas formarão 1 um Curso completo de 


dd de! Litteratura Nacional. 
“Rematarei afinal com os seguin- 


Mi 


tes versos “de ouro, domeu fel. Caju a 


panheiro na. peregrinação » OU. Pa 
desterro,: : q Po 


ais. Nado 1 á 


o. 


Ei , e | a as dá vo og E a 
Si qua meis s fuerint , ut erunt , vitiosa libeltis 5 és é 
—  Excusata são tempore, lector, habe: 0 E”, ss 


Exsul TAM core rroncrtontese rec seca vako sal “aa” 


y nd 
ni «28 
Se "nos escriptos meus alguns defeitos, Me Pio DOE BR 
Como he de crer terão » Leitor, achares, RR PA: 


No tempo, em que os Compuz, desculpa Ea tr 28 
F oi do desterro nas panias horas. à A 


(Oui Trist, Edo Jr. Eles. 1 as O 


+ 'Tonas as regras, que vão ser 
“dadas neste Epitome + além da sua 
applicação particular aos tres Gene- 


= TOS de discursos da Eloquencia de 


apparato,. que são aquelles em que 


“" a mesma Eloquencia ostenta o seu 
Ro 


poder irresistivel em occasiões, e 
assumptos de maior importancia ; 
Pag “igual applicação a todo e qual: | 
quer discurso , feito de viva voz, 
ou por escripto a ainda mesmo ás 


— conversações particulares; e cartas 


familiares: “como facilmente. o pode- 
rá mostrar. o professor habil, que 
for encarregado de expôr: estas, Li. 


ões aos seus alumnos. : 


“e, 
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o DEFINIÇÕES DE PSPRR ARA E DE RHETORICA: 
Far É ! : 
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Rr à o a: 

fr “EM QUE SE DIFFERENÇAO UMA DA OUTRA, 
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+ 8. 1. Exoquencia é a faculdade de signifi- 
qu os pensamentos por meio da palavra de- 


"baixo do ponto de vista mais ventajoso Riu: 


mais proprio para produzir a “convicção ,.e a 
persuasão, acompanhadas do deleite. Rur- 
TORICA é à arte, que dirige as disposições 
“maturaes do homem no uso ou emprego da 

:  Eloquencia. JD Gi as 

Hoçãd Differença-se pois Rtalorios “da Elo 

a - quencia » em ser esta a Epeuigado, de exprimir 


q 


en se. " 


= * 


o 


Ape RA , 


os pensamentos por meio da palavra de sorte ç RA 
“que se consiga O fim para que, se fula; prese. 
cindindo da origem ,. a que é devida uma 
tal faculdade: : e em ser a Ebctanica coroa. 
- plexo de preceitos ordenados. a dirigir, es 4 
aperfeiçoar a Metpreça: no use da Eloguendias q 


Ora RE ue as a A 
sê tgs VARA E ca a ne 
Er apoia EUR E 
prá rotas. vê 4 ao é Pp jr 
sig id DT E urge adro 

dA sor BM a; “asdf 
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CAPITULO II. 


put 


PARTES DA ELOQUENCIA, E DA RHETORICA, 
Dc SS Rd 


8. 1. As partes da Eloquencia, ou antes os 
- requisitos essencises ao Orador para preencher 

os fins, a que se propõe, são seis: Invenção, 
* Disposição, Elocução, Memoria, Pronunciação 
ou Declamação , e Acção : : E? isto o mesmo que 
dizer, que o Orador, se quizer desempenhar 
qualquer dos tres fins, a que particularmente 
se propõe ; fazendo uso da Eloguencia ; e 
7) convencer » O persuadir, e o deleitar ou 
ear ,. deve infallivelmente esforgars se por 
descobrir os pensamentos mais adequados pura 

o fm proposto; esta é a Invenção: arranjal-os 
pino na melhor ordem , tendo sempre em 
vista o mesmo fim; esta é a Disposição: fazer 
escolha das palavras , e da sua collocação na 
frase pelo modo mais accommodado para exe 
primir os seus pensamentos; esta é a E/o locução : 


4 


dé 
-conserval-as á sua disposição de maneira, que. 


Ê “delas se recorde inteiramente, ccmo as pre- 
% 


er 


»” 
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parou, quando houver de as apresentar aos 
seus ouvintes; esta ê a Memoria: pronuncial-as 
ou declamal-as bem » para que preenchão o 
effeito desejado; esta é a Pro ronunciação: fi- 
nalmente acompanhar a sua declamação das 
gestos convenientes, isto é, que estejão em 
harmonia com a natureza do discurso em ges 
ral, e de cada uma das suas partes, e com 


as circunstancias das pessoas, do logar. do 
tempo &c.; e esta é a Acção. apa d 

$. 2. As partes da Rhetorica, ou aquellas, 
para que esta arte póde subministrar alguns 
preceitos, que dirijjão, e aperfeiçõem a Elo. . 


quencia, são a Invenção , a Disposição, e mais 
particularmente a Elocução ; porquanto, para, 
a Memoria, que de mais a mais é ycoriaiã a 
todas as Disciplinas, a regra unica, subminise 
trada pela experiencia, é o exercicio: e quanto 
á Pronunciação » € Acção , estas mais se apren- 
dem, € melhorão com a observação e “estudo 
dos bons modelos, do que por, via E an 
tos theoricos. o 
| 8. 3. Importa sodio nd que entre 
— todas as regras subministradas. pela: Rhetorica , 


k para dirigir, e o ias o talento natural mo — 


so da Eloguencia, mui poucas ha que sejão 
“universaes e invariaveis , mas que entre estas 
as principaes são, a observancia do Decôro, 
e do Util: mais claro, o Orador deve sempre 
“falar o que é util, e o que é decoroso, ou 
decente. Quanto à totalidade das regras da 
Rhetorica; para serem empregadas no discurso 
oratorio, depende isso das circunstancias, que 
» bom senso deve conhecer, e avaliar. 

PET ERR EN 


“CAPITULO Ih 


CO ASSUMPTOS DA ELOQUENCIA: | 


: drosro ro gs 
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Rá Sad E o bpidétos e póde servir de assuma 
“pto á Eloquencia tudo aquillo, que serve para 
“preencher os seus tres fins, isto é, tudo quan> 
“to póde retrear , convencer , e persuadir os ous 
vintes, ou leitores; em “uma RE tudo 
“aquilto: sobre que póde tecer-se um “discurso 
“wratorio; “Mas como nem tudo, quanto póde 


3 


a reerear, “e servir para a «convicção, b pará”a 


2 


persuasão, é decente que se offereça como 
assumpto de um discurso , à quem escuta , 
ou lê ;. por isso O Orador só deverá tomar 
para materia de sua  Eloquencia » O que, for 
justo, ou honesto , OU ulil, ou decorosumente 
deleitavel. 


O > , 


CAPITULO. IV. 
o | + : mg HE CARR id 


MEIOS ,' GUEl A ELOQUENCIA EMPREGA PARA 
CHEGAR AOS SEUS FINS. É cj 


na 


ato do 


“sf 


Weesecracos 
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8. 1. Dous são os meios universalmente 
empregados pela Eloquencia para, chegar aos 
fins, que se propõe, a saber: Pensamentos ,. 
alma, para assim dizer, de todo o discrrso 
oratorio; e Palavras, que são a fórma, exter 
Da, eu, RAIPOM que reveste os Pensamen- 


tos, e por via do qual elles se fazem à Penaivela 


e capazes de ser percebidos pelas pessoas sa 
guem,. OU perante. quem falâmos, PRN Sp 


Se ge Os meios porêm , de que faz mais 


particularmente uso à Eloquencia , e de que 
o Orador deve Jançar mão; conforme o. fim, 


(od 


a que se propõe, e as circunstancias dos seus 
ouvintes, empregando-os já todos, jáum, já 
outro , são tres: Instrucção, Moção , e Deleite, 
Esta divisão deriva-se dos tres fins da Elo- 
quencia; assim como dos tres estados, ou cir- 
cunstancias, em que podem achar-se os espi- 
ritos dos ouvintes em relação ao assumpto do 
discurso, de que o Orador vai tratar, que 
são, estado de ignorancia , estado de paixão, 
e estado de indiferença ou de inercia: pois é 
claro, que o unico meio para tirar o ouvinte - 
do estado de ignorancia, é sem duvida o ens 
sinal-o pela via da Instrucção j convencendo. 0; 
para o arrancar da paixão, que o domina 5 é 
excitar-lhe outra paixão em contrario, movens 
do-lhe o coração, ou persuadindo-o ; para o tie 
rar da indifferença ou inercia, é excital-o ; 
ou, para assim dizer, despertalco do somno 
da indiferença com o prazer ; deleitando-o. 
Daqui se deixa ver, que por cada um destes 
meios se dirige o Orador a differentes faculda- 
des ou acções da alma dos seus ouvintes ; a 
saber, com a arado fala ao Entendimento, 
com a Moção à Vontade, e com o Deleite à 
“Imaginação, | 


É 


+ 
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CAPITULO V. 5 ? 
bo. ar * QUESTÕES: CONTROVERTIDAS EM ELOQUENCIA. | 
É £ , j h EP E A AA ) 
e | id A | 
a se rcosaras «» E | | 
a a 4 e | ; 
&. 1.0 Topas as questões, que podem ser | 


tratadas em Eloquencia, reduzem-se a duas 
classes, designada cada uma dellas por no- 
mes diversos » à saber: Questões universaes , 
ândeterminadas , ou théses ; e Questões particu» 
lares, determinadas, causas, ou hypótheses : 
as primeiras são as, que podem tratar-se ab- 
solutamente ,, isto é, abstraindo de todas e 
guaesguer circunstancias; as segundas são lis 
“mitadas: por circunstancias de pessoas, de los 
gares, de tempos, &c. E' porêm de advertir, 

do que a, questão indeterminada é sempre mais 
extensa, do que a determinada, como univer- 
sal que é em comparação da segunda, que é 
particulão ; : consequentemente fica sendo maui- 
festo, que toda: a questão. particular tem re. 
ferencia » e faz avivar a idéa da questão | 
universal, de que: é parte; e por isso que, 
iendo de discutir-se oratoriamente alguma ques+ 


“ 


tão particular , ou-hypóthese, convêm examinar 


primeiro, qual seja a questão universal ou 
thése , de que aquella é parte; e estabelecida 
que seja a verdade da thése, progredir depois 
a estabelecer a verdade da hypóthese. 


a 
s 


eriisio pu GABITULO VI. 
O QUE SEJA. ESTADO. EM ELOQUENCIA, E A 
QUANTAS, ESPECIES PODEM SER REDUZIDOS 
os ESTADOS. 


PEDI ESPE SS DE 


a, 1, Tem em Eloquencia o nome de Es- 
tado aquelte ponto, que constitue 0 assumpto 
principal do discurso oratorio : isto é, o pona 
to, que, prescindindo de todos os mais acces- 
sorios , que se ventilão em um discurso qual. 
quer, se discutiria em todo caso: ou (defini 
são de Quintiliano) — o ponto, que o orador 
“se propõe principalmente atratar, e o ouvinte 


principalmente a escutar —. O ponto ou pontos, 
“que são ventilados nas questões accessorias 0n 


A 
) 
ú 
] 
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accidentaes de qualquer discurso oratorio, cha-. 
mão-se Estado ou Estados de questão : o ponto 


“fundamental denomina-se Estado do discurso. 


8. 2. Os Estados de um discurso oratorio, 
conforme a generalidade dos Rhetoricos, são. 
tres: Estado de Conjectura , Estado de Defini- 
ção, e Estado de Qualidade ; por quanto o 
ponto da questão principal póde versar já sobre. 
a existencia, ou possibilidade de um objecto, 
e eis o Estado de Conjectura ; já sobre o no- 
me, que deve dar-se ao mesmo objecto , 
eeis o Estado de Definição; já sobre as qua- 
lidades moraes, que o caracterisão, e é este 
o Estado de Qualidade. Ora é manifesto, que 
acerca de um objecto nada mais do que isto. 
póde offerecer-se de questionavel em um dis. 


curso oratorio. o 
ê o EFA 
/ r y ” 

e. . . a FS 

CAPITULO VII. E 
. PISA PRO. 4 Ea - VE 7 ; A 

GENEROS DIVERSOS DE ELOQUENCIA 

censo sessao . « Mr e 


8. 1. Os Generos de Eloquencia, ou nella , 


(CH) 


se trate de théses, ou de hypótheses, podem 
reduzir-se a tres, que são: Genero de Elo- 
quencia proprio das Assembltas populares, ou 
sejão politicas, ou litterarias: Genero de Elo- 
quencia das Ássemblêas civiz ou de Foro ; Ge- 
nero de Eloquencia das Ássemblêas dhetbsibstiênis 
ou do Pulipito, cada um dos quaes generos tem 
“eu caracter apoie de que adiante Jarga- 
mente se tratará. V 

4 2. Segundo. “Quintiliano, seguido cega- 
mente pelo vulgo dos rhetoricos, a tres sc 
reduzem tambem os generos de hypótheses, 
que em Eloquencia se podem tratar, e são 
denominados, Genero Demonstrativo , Lawda- 
tivo, ow Theorico; Genero Deliberativo, ou 
Suasorio ; Genero Judicial, ou Forense : Destes 
tres Generos de hypótheses o primeiro, con- 
forme a doutrina do mesmo Antor, serve para 
louvar, ou vituperar; o segundo para suadir , 
ou dissuadir : e o terceiro serve para intentar 
em Juizo uma Acção, ou para della dar a defensa. 
Esta segunda divisão porêm é defeituosa: 1.0 
por não comprehender todas as questões, que 
podem. ser tratadas em Eloguencia : 2.0 por 
predieir: exclusivamente de um dos generos (e 


Deliberativo) a suasão , e a dissuasão, que: 
alias são commuas a. todos : 3.0 porque res- 
tringe o assumpto do Genero Demonstrativo ao 
simples louvor + OU vituperio por um modo de 


ostentação ; O que é erro manifesto, &c. 


és 


o) 


CAPITULO VII. 
E 
E 
PARTES, DO. DISCURSO “ORATORIO REGULAR 5 
— E SUA DEDUCÇAO. 


$. 1. O discurso oratorio regular, pertene 
cente a qualquer dos tres Generos de Eloquene 
cia, consta de quatro. partes mai diversas, 
que são designadas pelos nomes de Exordio, 
Narração, Confirmação, inclusa a Refutação, 
e Perorução ou Conclusão. Serve o Exordio para 
dispor e preparar os ouvintes, a fim de que 
por todo o discurso. escutem, favoravelmente em 
Orador , de maneira que este. possa. colher o. 
fructo, a que se propõe falando. Após elle. 
deve seguir-se immediatamente a Narração, a. 


qual é dedicada para inteirar os ouvintes da 
+ “A 


(13) 


materia do discurso. A-Confirmação, que é a 
terceira. parte na boa ordem, oceupa-se em 
provar com razões apresentadas ao entendimens 
to, dos. que escutão , a doutrina enunciada na 
Narração ; e em refutar, quando assim conves 
vha, as objecções suscitadas, ou que podem 
suscitar-se ácerca do ponto ou pontos iundas 
mentaes do discurso. Ultimamente a Peroração 


- serve de remate ou de fecho a todo o discurso , 


empregando- se melta tudo o que se jolgar a 


“proposito , para. que O assumpto: ja desenvol. 
“vido fique mais firmemente impresso na me- 


moria dos ouvintes; e para que à vista dos 
motivos, que nesta ultima parte se ponderão, 
se lhes mova, e arrebate a vontade a quererem 
aquilio mesmo; de que o seu entendimento deve 
estar já convencido pelas razões apresentadas 
na Confirmação. 

8. 2, Segue-se da doutrina do 4. antece- 
dente, que todo o discurso regular não póde 
constar de mais. desquatro. partes, a que cor 


“respondem outros tantos pensamentos geraes , à 
“saber: Pensamento, que sirva para preparar os 
“animos dos ouvintes, primeira parte denomina- 


“da Exordio : Pensamento dedicado a informal-os 


du 


“ 


' 


(é TEA 


dgenteguáiico do assumpto, segunda parte tg 
ou Narração : Pensamento empre ado em pro. 
var a verdade, e a pin mesmo as. 
sumpto , terceira parte , ou Confirmação: 
Pensamento dirigido a radicar-lhes na memoria 

o que ficou dito nas partes antecedentes; e 
mais que tudo à remover-lhes da vontade todos 

os obstaculos, que poderião estorvar a practica, | 
que se lhes inculca, ou, falando em geral “a 
o im a que o Orador se propoz , quarta parte Ke 


denominada Peroração. CUM Es 


9. 3. A ordem, que deve seguir-se na 
pronunciação das partes de um discurso ora. 


torio, não é a mesma, que deve presidir á. 
sua composição. (O) orador, que medita, ou. 
compõe um discurso, depois de haver exami. 
nado, a que Genero de Eloquencia pertence 

o discurso, que vai fazer; qual o seu ponto, 
ou pontos fundamentaes » qual o seu Estado ; 

a primeira parte, a que deve applicar-se, é. 
á Confirmação , fazendo valer do melhor modo ' 
possivel as razões, que provão o ponto funda. 
mental, e as respostas ás objecções , que pos 
dem ser-lhe offerecidas e contrapostas, Feita ad 
isto >» passará a examinar o melhor modo de 


fe. 
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fazer a Narração , isto é, a exposição, ou a 
simples enunciação da materia do discurso, Tem 
' logar depois “O occupar-se do Exordio, quero 
dizer, dos meios, que melhor podem servir 
lhe, a afim, de dispôr, e conciliar os seus clus 
vintes para o assumpto já conhecido , estuda. 
dlanconfimado:, e enunciado, ou explicita- 
| desenvolvido. E como a Conclusão ou 
“Peroração. deva Teferir-se a tudo quanto fica 


e exposto nas tres partes. antecedentes ; pede a | 


“boa Razão, que esta parte. RR para o ulti. 
mo logar. na ordem da meditação, como o ha 


de tambem. Secupar no acto da Rem anojaado 
, res q 


Bo “CAPITULO. 1x. 


cad fo ni 
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po as Esagdia És Eira é aquella parte. 


O diARUIãO. ta qual o orador dispõe, como 
“lhe, convêm, os seus ouvintes, para o escu- 
tarem favoravelmente em todo elle, Os rhetos 


bo 
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ricos admittem duas especies de. Exordio; a. 
mm chamão Princípio, e ao outro Insinvação : e 
O Exordio Principio é aquele. com que. Fa 
“orador prepara os seus ouvintes, expondo- lhe 
«clara e directamente “o -fim , a que “se dirige : 
-o'Exordio Insinuação é aquelle j “com que por 
meio de rodeios e indirectamente prepara” os 
“ouvintes para o fim proposto; | Ito ned “aquelle 
com que vai pouco à pouco dispondo-os, para 
que o escutem' favoravelmente, antes de dee 
clarar-lhe os seus intentos, por ter suspeitas 
“de que o espirito do seu auditorio lhe não será 
favoravel: Server por consequencia | “a pritiveira 
especie de lp FE para toda a occasião;, em 
que o orador não tem desconfiança” de que os. 
seus ouvintes deixarão de dar-lhe. facilmente 
ouvidos, ou porque “os não sente predispos- 
tos já contra a sua pessoa, já contra a mates 
ria, que tomou para assumpto do seu discur. 
so: Serve a segunda especie de Exordio para 
as occasiões contrarias áquellas, ou tambem 
quando vai falar dust de ouvintes já” ER | 
dos: de-escutar os discáráoail antecedentes. 
“URGD,, RM pois: o fim do“ Exordio -dispôr“os 
“oavintes, -para que sejão: favoraveis ao orador 
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mas ouítas partes do discurso: Mas, para al. 


“cançar este im, tres são os meios, que elle 
deve empregar, a saber, a conciliação da bes 
'nevolencia , da attenção ,. e da docilidade ou 
“da boa disposição intellectual para receberem 
as impressões, que o orador intenta communi. 
“car-lhes por via do seu discurso. Pelo que, 
se Vorad or souber ganhar a benevolencia dos 
seus “ouvintes, isto é, tocar-lhes os corações 
“em seu favor; » se souber fazer-lhes comprehen- 
“der com facilidade a natureza e a importancia 
“do assumptos que isto é o que quer dizer 
“aqui a “palavra: docilidade : se finalmente souber 
“imteressar-lhe ao mesmo. trip o entendimen= 
to, e o coração ácerca do que vai dizer-lhes, 
com o que se desperta a aítenção ; é fóra de 
“duvida que obterá o fim para que faz o seu 
“Exordio. De mais disto os ouvintes podem 
“achar-se indispostos no principio de hum dis. 


recurso ou contra o orador, cu contra a mate- 
Tia sobre que vai falar-lhes, ou contra a occas 

ão -em que: lhes pretende falar: Vencerá 
Bis o orador a primeira indisposição , tratando 
ide fazer benevolos os seus ouvintes: vencerá 
“a segunda , trabalhando. por fazel-os doceis; 
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vencerá a terceira, cuidando em os fazer 
attentos. cdi NR bad 
8. 3. Supposta a necessidade de fazer-se o 
Exordio , ha ainda outros casos, derivados 
simplesmente da materia do discurso ; em que o 
o orador deve com particularidade usar. de 
cada hum dos tres meios, que ficão aponta. 
dos para alcançar o fim; por que faz o mesmo. 1) 
Exordio: Dimaua esta doutrina . da natureza 4 
diversa dos assumptos, que podem propôr-se | 
ao orador-para falar. Em tamanha diversidade 
“de assumptos uns podem ser sobre. materia 
“obscura , outros sobre materia duvidosa » outros 
sobre materia baixa : : outros finalmente sobre . 
materia vergonhosa » Ou sequer apparentemens 
te má: Ddicios obscura a reaberto gersiá ap | 


e 


aldeia os. seus , on a fazendo-ll 
cpmprepende ra a natureza e importancia | 
assumpto por meio da boa ordem, clare 
e precisão, que der às suas idéas : Sendo d. 
vidosa , deverá conciliar-lhe a Paolo 1 
por isso que em tal caso achando-se em egui- 
librio o jaizo dos mesmos uvintes , deverá a E 
decisão propender por lts os fizer inclinar | 
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a aftsição b enevola: Sendo baixa, trabalhará 

por despertar-lhe a attenção , representando o 
seu assumpto de “maneira, que o faça inte- 
a ressante pelo modo pessivel: (Quando porêm a 
— materia fôr vergonhosa, ou sequer apparente- 
FR “mente mú, não devendo esperar o conciliar a 
citado, nem a attenção , e menos a henc- 
“molencia se seu auditorio, neste caso serviro 
eta do Exordio insinuativo ; ficando advertido 
de que toda a arte das Insinuações ,;'ou de 
occultar com rodeios uma verdade áspera, 
vergonhosa » OU apparentemente má, consiste 
em começar o Orador o seu discurso por uma 
cousa, que agrade aos seus ouvintes » OU que 
mereça a sua approvação, e assenso, na qual 
implicitamente envolvida a proposição áspe- 


E Ta, que gradualmente e com plausiveis côres 
o depois a desenvolver. 
$. 4. As fontes, para o Orador conciliar a 
“ benevolencia do seu auditorio, são quatro, a 
| saber : US pessoas, O assumplo, as circunstani- 
cias assim das pessoas como do assumpto, e O 
discurso dv oiro Urador , que com elle core 
corre a filar sobre. a mesma materia, e na 


Mesma occasião , quando assim aconteça, As 
ô 


” 


- 
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pessoas, de quem poderá extrahir a benevolen- 
cia, são a do proprio Orador: a do seu antas 
gonistu ou sequer concurrente havendo-o , 
como se verifica nos iócurdus forenses, e nos 
pronunciados perante as ABSALADICS populares 
em geral: e as pessoas dos ouvintes. a 
&. 5. Conciliarãá o Oradora benevolencia dos 
seus ouvintes por motivos derivados das suas. 
pessoas : 1.º louvando-os com moderação, é 
sem que cheire a baixa lisonja : 2,0 condes. 
cendendo com o seu genio, costumes , e opi- 
nides :. 3.º trabalhando por destruir as suas 
preoccupações , quando ellas forem contra o 
Orador; e confirmando-lhas + no caso de lhe 
serem favoraveis, &c. Conciliará a benevolen 7 
por motivos deduzidos da sua propria pesso 


1.0 esforçando-se por ganhar no conceito de 
seus ouviutes a opinião de homem de bem , 
desinteressado, e modesto: 2.º desviando de 
si toda a idea de insolencia, de malignidade pis: 
de orgulho, de maledicencia, &e. Finalmen- 
te o modo honroso, com que o orador falar 
ro Exordio da pessoa do seu antagonista, ou 


só concurrente, as demonstrações que der, 


de que se receir da forca da sua eloquencia, 


+ 
aa 


e de tudo quanto o póde fuzer, mais do que E 


elle, recommendavel , será apto para grau» 
gear-lhe a denevolencia dos seus ouvintes, 

S. 6 O assampto do discurso, com tanto 
que seja bem examinado, e med'tudo, po- 
derá tambem subministrar ao Orsdor motivos Rn 


para conciliar a benevolencia do seu auditório; “N 
até aproveitando já desde o Exordio , porêm q 
só pora o tocar aqui levemente, tudo quanto 


) assumpto poder em seu favor olie- |: 


recer capuz de abalar com vehemencia 05 co- E | 
rações dos ouvintes: Dissemos, para o tocar | 
aqui levemente; porque, como, atras já fica 243 
notado , o logar proprio para em um discurso - A 
ozatorio se falar com toda a extensão , e calôr É, 
- ao coração, empregando. a mais animada lin- nt 
uagem das paixões, é, em regra gerul, a . 4 
ultima parte do mesmo discurso, ou a Pero-. 0 
ração. 
8, 7. As circunstancias das pessoas, de que “MR 
póde extrahir-se a bDenevolencia no Exordio, | 
são os parentes em geral, os umigos, ainda 
mesmo u putria considerada como uma pessoa 


moral, &c. As circunstancias do assumpto são 
du ' : 
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a dada o logar, a opinião publica, a exe 
pectação Densa! &c. 

S. 8. “E Gm conciliará vivamente a bene- 
volencia dos ouvintes um Exordio tirado do 
discurso do Orador ou Oradores, que falárão 
antes sobre a mesma materia ; ; porque (como 
diz mui sensatamente tido “€ Porisso. 
que não sendo taes Exordios compostos em 
casa, mas ali mesmo , e nascidos das circunss 
tancias que occorrem, augmentão a reputação 
do Orador que os faz, á vista da facilidade 
com que osinventa; e fazem-se mais acredi. 
taveis, por parecerem simplices, e formados. 
naturalmente daquillo que primeiro se offere- 
ce: chegando até o ponto de fazer crer; que 
todo o discurso , não obstante ts meditado e 
escripto em caza, he feito de repente ; por 
se ver claramente , que o seu. Exordio nada 
teve de preilarado. ., Md | 7 

$. 9 O orador , que quizer conciliar a 
altenção dos seus ouvintes no Exordio, deve- 
rá observar » Como principaes, as regras se- 
suintes: Ta fazer-lhes ver, que o debediai , 
ou sequer o modo de otratar, é novo, gran- 
de, atroz, e importante por suas consequen- 


+ 
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cias: 2.2 interessal-os na materia com a espe- 
rança do bem, cu com o receio do mal, ou 
já lisengeando-os » quando assim convenha, 
nunca porém com baixeza: 3.2 prometter.lbes 
não molestal-os com a demasiada extensão , 
limitando-se restrictamente ao ponto ou pontos , 
que é força entrem no seu discurso, 


— 8. 10. Para grangear-lhes a docilidade, ou 


para fazer-lhes comprebender a natureza e ime 
portancia do assumpto, é innegavel que con- 
corre primeiro que tudo a attenção : posta a 
qual, lhes deverá dar uma idea summaria, 


brevissima, e precisa do assumpto, sobre que. 


vai falar; trabalhando ao mesmo tempo por 
desvanecer-lhes todas as prevenções, que eltcs 
tiverem concebido contra a materia do seu 
discurso. eds 

$. 11. Os vicios do Exordio são sete, a 
saber: o Vuigar; o Commum, o Commutavel, 
o Separado, o Transferido, o Longo, e o que 
é feito contra as regras. — Incorre no vicio de 


Vulgar E Exordio, que póde accommodar-se 
a muitos assumptos : é Commum aquelle , de 
que o Orador contrario póde servir-se: é Com- 
mutavel, o que o mesmo adversario póde con- 


fai 
verter em sua utilidade : é Separado, o que 
não tem connexão com o assumpto, ou liga. 
ção com a parte do discurso a que está unido: 
é Transferido o Exordio, no qual se usa de 


5 


um meio diverso, do que convinha para als 
cançar o fim, a que era destinado : é Longo, 
quando não tem justa proporção com' o corpo 
do discurso : é finalmente contra as regras, o 
que não faz o ouvinte nem benevolo, nem 
attento, nem docil; ou, o que é ainda peor;, 
o que indispõe os ouvintes, em vez de os 
conciliar. 

$. 12. Como a falta de proporção no Exor- 
dio com o todo do discurso constitue um dos 
seus sete vicios , importa, declarar , que o 
Exordio, como introducção ao discurso, deve 
ter uma extensão proporcionada ao mesmo 
discurso; a dd como diz Quintiliano , de 
não parecer, que elle “só medrou na cabeça ; 
e de não vir o orador a fatigar com aquilo 
mesmo , com que devia preparar. 
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CAPITULO X.. 
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8. 1. Narração é a parte do discurso ora, 


torio , dedicada para informar os ouvintes 


ácerca do assumpto do mesmo discurso da 
maneira mais adequada ao fim propaiio: Para 
que a Narração oratoria mereça a qualificação 
de perfeita, ba tres requisitos , “denominados 
virtudes, que devem infallivelmente revestil-a , 
que são: clareza, brevidade, e verosimilhança. 

8. 2. A Narração será E se o Oradot 
observar as seguintes regras : la Se empre: 
gar nella palavras proprias, com tanto que 
não sejão sórdidas, deshonestas, ou ainda 
mesmo demasiadamente baixas: 2a Se se ser- 
vir de palavras expressivas, nunca porêm ex 
quisitas, € desusadas : 3a Se fizer a devida 
distineção das cousas, das pessoas, dos tem- 
pos, dos logares, das causas: d.à Se usar de 
uma pronuncia intelligivel. : 

s. 3. Será breve a Narração: 1. Se o 


Orador não introduzir nella objectos extca- 


(26) 
nhos ao assunipto : 
lhe não fizer sensivel falta em orde 

-Teza: E' porêm de advertir 
Narração ser vic 


dr 4 clas 
» que podendo a 
iosa tanto por demasiada con- 
cisão, como por superfiuidade ; a ter de ca- 
hir em algum destes dous extremos, 
es no da superfuidade » embor 
produza tédio, do que lhe falte o necessario, 
Mas como a natureza do assumpto póde de- 
mandar uma Narração longa 
se não faça fastidiosa, e para que seja escu- 
tada com attenção, observará o orador as re- 
gras seguintes; 1a Disporá já desde o fim 
do Exordio os seus Ouvintes para 


“80) e 
ja Alia 
4 com isso 


» para gue ella 


a longa Nar- 
ração, que vão escutar: 9a Difierirá para o 
logar da Confirmação o que poder ser, 


fuzen- 
do em todo o caso menção disso 


» Que para 
lá guarda o relatar : 8a Omittirá na ordem 
da Narração as particularidades, que foren) 
menos importantes: 42 Fará a devida parti- 
ção dos pontos, em que a materia póde ser 
naturalmente dividida : 5, Finda que seja, 
recapitulará em poucas palavras tudo quanto. 
nella houver de Essentials cor 


S. 4. Para que reluza na Narração a viro 


2º Se cortar tudo o que 


' 
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tude da verosimilhança, eis as regras, que o 
Orador deverá observar : 1,4 Consultara a boa 
razão, a fim de não dizer cousas contrarias á 


Natureza: 2.2 Porá as razões, e os motivos 


untes dos factos , que lhe forem relativos , 
maiormente quando esses factos forem extraors 
dinarios, e por consequencia menos criveis: 
3.2 Dará ás pessoas os seus respectivos e cons 
venientes caracteres : 4a Attenderá ás cir. 
cunstancias des logares , dos tempos, &c, 5a 
Disporá o enredo dos incidentes da Narração 
de sorte » que de bum se passe naturalmente 
a outro : 6.2 Lançará nella as sementes de 
provas , que "servem para confirmal-a bgoidrs 
Usará das competentes Preparações oratorias, 
E' de saber que em Eloguencia tem à deno- 
minação de Preparações oratorias certos accese 


sorios de pessoas, de tempo, e de logar, os 


“quaes , pesto que pareção inuteis , dispõem com 


tudo os espiritos para melhor acreditarem cer- 


tas cousas, que com os ditos accessorios tem 


connexão. | 

4. 5. Osvicios, contrarios a uma Narração 
bem feita, são todos aquelles em geral, que 
estão em opposição com as suas tres virtudes, 
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clareza , brevidade , e verosimilhança. Falando 
porêm em particular, são contrarias á brevi- 
dade as Digressões, e as Argumentações: as 
primeiras por serem passagens, emque o Ora: 
dor , apartando-se do fio da oração, trata cou- 
sas, que posto que pareça se não dirigem ao 
Jim do discurso, com tudo encaminhão-se ao fim 
que o Oradorteve em vista: e as segundas por 
serem desenvolvimentos de provas , cujo logar 
proprio no discurso é outro muito diverso. São 
contrarias. 4 virtude, da clareza as expressões to« 
madas em sentido. AaproRrio como são as tro= 
pologicas | e as Aguradas, » de que em devido 
logar tratatemos ; e bem assim o emprego de 
uma linguagem. apaixonada , a qual sendo di- 
rigida ao coração, offusca as mais das vezes 0 


entendimento. — Devemos com tudo advertir, 
que, supposto em regra geral, sejão vícios, 
applicados á Narração , todos os que deixamos 
apontados; ha casos em que esta regra tem 
suas excepções, ficando ao bom siso do ora- 
dor o conhecer estes casos, para assim fazer 
uso já da regra geral, já das suas a s 
quando ellas mais concorrerem, para o fim, 

que se propõe. 


É 
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6.6. A Narração, isto é, aquella parte 
do discurso oratorio, que serve para inteirar 
os ouvintes ácerca da materia de mesmo dis- 
curso , póde fazer-se ou por meio de uma 
simples Proposição, ou por uma Partição ; 
ou por uma Narração , (tomada esta palavra 
n'um sentido mais restricto). Chama-se Pro- 
posição a informação do assumpto , quando elle 
consta de um só ponto, feita por meio de 


* uma. simples enunciação, e de um modo con- 


ciso: Chama-se Partição a informação de 
um assumpto , que consta de pontos divers 
sos ,- “feita concisamente por meio de outras 
tantas proposições : Chama-se Narração em 
sentido restricto a informação explicita do 
assumpto , com todas suas mais importan- 
tes circunstancias , feita por grande nume- 
ro de palavras. Vê-se em consequencia do 
que fica dito, que nenhuma differença es- 


gencial existe entre Proposição, Partição , e 
Narração ; pois qualquer dellas serve para o 
Orador informar a seu modo os ouvintes do 
“assumpto 6 sobre que lhes vai falar : e por 
isso, não. obstante o serem desigoadas por, 
“tres nomes diferentes não constituem outras. 


RO gos 


(EP. a 
tantas partes diversas do “discurso oratorio , 
porêm uma só, que vem à ser a segunda ; 
conforme atrás deixámos expendido ; sendé 
que a sua diferença é meramente accidentál, 
ou na fórma, | id 
$. 7. Quando a materia do discurso é sim= 
Ples, por constar de um só ponto, e não sé. 
faz preciso desenvolvel-o »* para ser entendido 
dos cuvintes, e pelo modo que convêm aa 
Orador ; bastará que ella seja enunciada por 
meio de uma só e simples Proposição. Quan- 
do fór complexa a matéria do discurso , isto 
é, composta de muitos pontos, haverá mister 
informar os ouvintes por meio de outras tan- 
tas proposições , quantos são Os pontos, quero 
dizer, por méio de uma Partição. Quando fo 
nalmente a natureza do assumpto requere, para 
ser bem entendido, que elle seja desenvolvis 
do com grande copia de palavras, as quaés 
fação ver as diferentes circunstancias » que 
importa apresentar ao conhecimento dos ouvin- 
tes; em tal ciso deverá o Orador en pregar a 
Narração no sentido restricto d 1 
para a boa composição. da qual Na açã 
dadas as regras nos priméiros 58. deste Capi- 
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ud 

tulo. Às mesmas regras. tem applicação á 
simples Proposição , parvcularmente as que 
dizem respeito às virtudes da ciureza , e da 
brevidade, Mo ie 

gd 8» Quanto porêm à Partição , esta, para 
ser; bem feitas deve Sen lia sapania a asto É. 
não deve constar de maior, nem de menor 
nnmero de proposições ou de membros, do 
que são os pontos, em que se divide natural. 
mente o-assumpto: 2.º Deve seguir-se na sua 
dedueção a ordem da Natureza , começando 
pelos pontos: mais singellos, e passando depois 
aos que destes dependem para serem entendidos: 
8.º Cada um dos diferentes membros deverá 
compreender toda a sua materia; quando 
não, seria incompleta a divisão.,. &ce. É 
porêm de advertir que, com quanto a mate- 
Fia de um discurso, por ser complexa, pas 
reça exigir Partição ; casos ha todavia, em 
que não é, conveniente o fazel-a, como, por 
exemplo : 1.º Quando. o discurso ha de ser 
Curto ; uês Quando importa não advertir os 


ouvintes na ea » que o Orador se 


propõe seguir, ou do 6 a que os pretende 


encaminhar : 8.0 DO a a Partição tiraria ao 
cu a grass da novidade, &c. 
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DA CONFIREMAÇAO, OU DAS PROVAS PARÁ CONe 
VENCER, ILLUSTRANDO O ENTENDIMENTO, 


4. 1. A duas classes geraes podem redus 
gir-se todas as Provas, de que se faz uso 


em Eloquencia, que são: Provas Logicas, 


q isto é, intellectuaes, ou Razões; e Provas 


. moraes , isto é, sentimentaes, ou Motivos. 


Differenção-se cabalmente umas das outras , 


em serem us primeiras destinadas para conven- 


cer o entendimento , illustrande-o; em servis 


rem us segundas para persuadir a vontade , 


movendo-a. Lo emprego, para que par de. 


dicadas tanto umas, como outras, io 


te se deixa ver, que as que tem logar à pois 
da Narração, “ão as Provas Logicas. 3 visto 
E - que a persuasão , am principal da, Eloquen- 
cia, presuppõe sempre a. convieção, “Como 


morêm , illustrado e convencido. ue seja o 
p ii > À ja 


Bb j 


entendimento, o que se segue depois é mover 


e arrebatar a vontade: o logar proprio, que 
devem occupar no discurso as Provas moraes 
ou os Motivos, é posterior ao das Provas Lo- 
gicas ou Razões. | 

S. 2. A divisão mais geral, e talvez a 
menos imperfeita, das Provas Logicas é, em 
Provas extrinsecas, e em Provas intrinsecas 
ao assumpto sobre que são produzidas. As 
principaes especies de Provas extrinsecas são : 
os Exemplos em geral, os Casos julgados, a 
Fama ou Opinião publica, os Titulos ou Dos 
cumentos , O Juramento, e as Testemunhas, 
As principaes especies de Provas intrinsecas 
são : os Sinaes, e os frgumentos. 

8. 3. Exemplo em geral é uma especie de 
Prova, que tem o seu fundamento na rela- 
ção conhecida entre dous objectos, a saber, 
aquelle ácerca do qual o Orador pretende cone 
vencer o entendimento dos seus cuvintes, e o 
que por elle é produzido, para obrar esta 


convicção , “confrontando-os “um com outro. 
Os objectos, que entre si tem relação, e 
dos quaes costumâmos servirenos para prova 
“uns dos outros, são: Individues em geral da 


secas, designadas pelas denomimições de Fa- 


mesma especie: Individros de diferente espe- 
cie, e até de diferente nutureza: Factos: Leis: 
Ditos. Tem o nome de Similhança à prova 
derivada da confrontação entre individuos e 
individuos da mesma especie: o de Parábola , 
aque é derivada da confrontação entre indi- 

viduos de diferente especie, e ainda mesmo 


natureza: o de Exemplo, em accepção mais 


particular e restricta, a que se deriva da con= 
frontação entre factos e factos: o de Pari. 
dade de Direito, a que se deriva da confron- 
tação de leis umas com outras: o de Auto» 
sidade , a-que se deriva da aid de 


ditos com ditos, 


8. 4. Cusos julgados, são as Sentenças pros. 
feridas em diferentes Tribunaes, que o Ora- 
dor póde produzir para provas do seu assum- 
pto. Ha delies tres especies : 1.2 Casos já 
decididos em “causas analogas à de que se 


Es 


<a 


trata: 2.1 Casos decididos anteriormente, re- 
Jativos ao mesmo assumpto : 3a Casos julga. 
dos sobre a mesma causa em. anteriores ins» 
É ow É a na f 
tancias. E RA Es é 


8. 5 Quanto ás especies de provas extrin- 
No 


=== 
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ma ou opinião Publica; de Titulos ou Documens 
tos”, de Juramento',; e de Testemunhas, á Jus 
risprudencia propriamente compete o determie 
nar-lhe a devida significação | assim como a. 
força para servirem: de provas em Juizo. 

8. 6. Sinal é 'um indício ou vestigio sen 
sivel, que tendo origem daquella cousa, que 
pretendemos descobrir, por meio delle vimos 
no conhecimento desta. Dividemese os Sinaes | 
em necessarios, ou que tem connexão intima 
com a cousa significada ; ; eem não necessarios , 
ou que com ella tem só: uma connexão remota. 

87. Argumento; é uma prova derivada. 
do bom uso das faculdades intellectuaes: por 
meio de combinações reflexivas. Dividem-se 
os Argumentos: em certos, e em meramente 
provaveis ou criveis: os primeiros subdividema 
seem Argumentos de certeza phusica + em 
Argumentos decerteza moral, em Argumentos. 
de certeza legal, em Argumentos de certeza 
convencional , em Argumentos de certeza já ' 
provada, em Árgumentos de certesa não con= 
tradicta. Os argumentos criveis ou merumere 
te-prov aveis subdividem-se em probabilissimos, 
em mais - provaveis , 


e em simplesmente picos 
+” 


( 36). 


ad ha] 
ç 


cela cond npreato maior ou menor pumerad $ 


tre a ceriema, je MA rias Pen Age ra a ue 

be) 8. Pura que as provas Jogicas' produzão. À 

- no E iscusto oratorio o effeito desejado, cum- - 
pre que o Orador observe: as' quatro regras 

seguintes: 1.2 Evitará com todo o cuidado a. 
“mistura confusa de provas de diferente: natu- 


reza ; purque o contrario: dará infallivelmente 
em resultado um modo de confirmar: confuso , - 
e sem elegancia, CRE RN 9 
4 9 Regra “segunda : Quando «a materia 
do discurso parece clara, e por isso o Orador 


E» Julga, que póde contar inteiramente com a. 


k força das suas provas, deverá seguir na de=. 


! 

7 é) Cucção. das mesmas uma gradação tal, que 
À ellas vão augmentando sempre em força umas ). 
E “cem selação às outras. Todavia esta regra a 
a tem suas excepções: em siguns casos, como; 
Ea : por exemplo, nos dous seguintes: 1,0 Quan- 
ki “do o Orador desconta do bom exito do seu: à 
pj discurso, e tem apenas uma só prova, Emi É 
é! Que possa fazer firmeza, “inspirando. lhe. as. 

E outras pequena, confiança, fará' bem; se AREA É 
sentar, Veg oá no prucipio da Confirmação cesta” 


(3) 


litsipõao — esforçando-se “em produzir 


com ella uma viva: impressão no espirito dos 


* Seus onvintes; a fim de dissipar. lhes as prevene 


, ções, de os dispor” em seu favor, e de indu- 


gil-os a que escutem com imparcialidade as 
outras suas provas : 2.9 Quando entre as dif. 
ferentes provas tem “o Orador uma ou duas 
que conhece serem um pouco fracas, e que 
sem embargo disso julga não devem ser omit- 


tidas , aconselha Cicero , que o mesmo Orador' 
as colloque no meio das outras » onde a sua 


fraqueza se fará menos sensivel, “do a “ho 
principio, ou no fim. 


8.10. Regra terceira : Quando as provas 
forem fortes, e concludentes » deverão ser: 


apresentadas separadamente ; e pelo modo 
mais distincto ;- visto que cada uma dellas 
não: se arrisca em supportar um exame partia 
cular, sendo: oferecidas distinciamente à res" 
flexão dos ouvintes, Perôm se as provas forem” 
duvidosas, e extrahidas de méras presump des ;" 
o mais seguro será: apresental-as juntas em: 
massa, para se apoiarem reciprocamente, 
“Gti. Regra quarta: As provas pão. de. 


vga ih em demasia. ” «nem sera Era s o 


" 


$ 
pero Pe No 
envolvidas com sobejo numero, de palavr as 


1º Porquanto as provas muito; numerosas Edi E 
rão suspeita a materia doidiscurso, “e inculcas ij “RA, 
rão pequena confiança: nasua justiçave bons. A 
dade: 2.º Porque um numero, de: provas: 5. af 
maior, do que é necessario, sobrecarrega 2) 
memoria dos ouvintes, desperta-lhes o tédios 

e diminue alguma. cousa da. convicção. produs 

zida pelo pequeno numero de provas bem: 
escolhidas. Não devem, as provas, ser desen- |. 
volvidas com grande numero de palavrás: 1.º: 
Porque a extensão, que-se dá a uma provas. 
quando ella passa além dos limites de uma, 
arrasoada explicação , não deixa nunca de a 
enfraquecer; pois com isso lhe faz perdera, 
força, e a agudeza, que devem, constituir o; 
caracter desta parte de todo o discurso oras. 
torio: 2.0-Porque o Orador, que insta-em, 


demasia com uma prova, e que se propõe a; 
apresental-a, debaixo de todas asfaces possi-.. 
veis, pelo ordinario cança-se, eo resultado, 
do seu cançasso é arrefecêr, e acabar friamene . 


te, tendo comegado com força. AA o 
4. 12, A Refutação , isto é aquella parte 


da prova, na qual o Orador destroe 6s fun-,, 
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a 
ati 


j -damentos contrarios 'á sua proposição , que 
| Me forão oppostos, uu que o podem vir a 
Pc : sã , deve ser feita tendo ido vista os diver. 
Ae |" vêos Estados, “aque póde'pertencer a materia 
“do discurso, Reduz-se “tudo em geral a negar 
O camenistencia jon possibilidade da édusa con. 
“traposta, assim como o nome que se lhe dá, 
“quando “o Estado é de Conjectura , ou de De. 
“Jinição; ou a defendel-a da qualificação, que 
“se lhe attribue, quando o Estado é de Quali- 
“dade. Accresce porêm ainda outro modo de 
refutar, só proprio dos discursos forenses p 
denominado refutação por Translação ou por 
Excepção , O qual tem logar, quando o facto 
“controvertido em Juizo se não póde negar, 
nem defender; e consiste em mosirar , que 
“tal facto não deve ser discutido perante aquel- 
la autoridade , 'ou naquelle tempo, ou naquel- 
le lógar &c., fúndando-se para isto o Orador 


nas leis, “ou nas formalidades de julgar do. 


“paiz, onde se pretende intentar aquella Cau- 
sa” ou Acção. j a, PRM 

eo 1ig Pelo que pertence à Refutação das 
“provas contrarias em particular, consideradas 
como fortes, 'ou como fracás, importa obséi- 


b; A 


E ( 40 ) 


do 


var as regras seguintes: Jia Devem ato ar- 


todas juntamente 4, quando forem tão. ci k 


que com um só impulso se possão edércibas; 


ou quando forem tão fortes, que o Qrador ads 


julgue conveniente medir .as suas forças: com 
cada uma dellas de per si: pois em tal caso 


será melhor expediente o atacal-as, por as-. 


sim dizer, em esquadrão cerrado ; e sem ora 
dem de batalha , do que uma a uma. 2a 
Devem. refutar-se separadamente , quando .se 
conhecer que aforça, que ellas tem » lhes 
resulta, da sua mesma união. 32 O O melhor 
modo de refutar as objecções, propostas. pelo 
Orador contrario, é pelos seus mesmos ditos , 


vendo se na sua oração se descobre. alguma 
expressão contradictoria,, alheia da materia 


incrivel, » escusada , ou mais a favor do refu- 
tante, do que do seu antagonista, 

Se 14. "Todas as vezes que a prova em ge- 
ral de um discurso; ou ainda. Preso, a sua 
Narração constar de diferentes partes, pede 
a boa Razão que o Orador as ligue. umas “com 
outras de maneira, que, delas “resulte «um 
todo bem “unido e perfeito, o que se Conse- 
guira, fazendo, uso de accommodadas. Transi- 


ca) 


“ções: E pois Transição oratoria ; a passa- 
“gem, que o Orador faz no meio do discurso 
de uma materia para outra » pela qual liga 
“naturalmente O pensamento antecedente com 
O seguinte, já fezendo menção simultanea do 
que tratou, e vai tratar; já indicando só a 

materia » para que passa a entrar. 

8. 15. Os Argumentos depois de desenvol 
“vidos, a que se dá vulgarmente o nome de 
Argumentações +» podem reduzir-se a cinco 


fórmas, designadas pelos nomes seguintes :| 


Synucoluthos , Enthymemas , S; VÊ: A e y ro 
cheiremas » e Dilemmas, 

E. 16. Os Synacoluthos, chamados tambem 
* Pensamentos enthymematicos, são formados de 


* proposições simplices, que contêm em si mes- 


“mas as suas provas, isto é Es nas quaes se apre- 
“senta em um só ponto de vista o Principio, e 
a Conclnsão : taes são os seguintes : € Mal 
se. quieta pôvo faminto ,; (Souza Vida. do Área 
cebispo. Liv. PEL.tC ap: 2072 4, Quem duvida, 
que todos os offendidos serão nossos soldados. uy 
(Freire Vida de Castro Liv. o na fala de 
' Coge Cofar.), Ata 

ER 17 O Enthymema, a 


” “4 


Re E 


persas 


“ Sullogiamo. imperfeito , consta de duas .propo- 
“sições » Uma das quues é a controversa, e tem 


-onome de Intenção, por ser aque o Orador 
AA ; | 


ictenta provar; e a outra tem o nome de 
Assumpção, por ser a que elle toma para 


- prova da primeira. Todas as orações ou falas, 


que se eucontião nos Classicos Portuguezes, 
EN À ' ea 74 4 
oferecem frequentes exemplos desta ; especie 


«de Argumentações, tal é a que se lê em 
Freire (Vida de Castro Liv. LV.) em uma 


fala posta pelo autor na bôca do mesmo D. 
João de Castro: ““ Maior poder he o nosso , 
que o do inimigo: pelejão pela, nossa. paste 
a fama e a victoria. ',; | a og pi 

8. 18. O Syliogismo consta, de tres proposie 
«ões, denominadas Intenção p Assumpção, e 
Connexão ou Conclusão ; “das quaes a ultima 
serve para enunciar. Ao, relação intima , Ed 
“existe entre as duas primeiras: Diferença-se 
o. Syllogismo oratorio do Syllogismo, logico .no 


methodo, com que nelles são deduzidas. as. 


tres proposições; porquanto no Primeiro são 
deúuzidas pelo methodo analytico , e DO se- 
gundo pelo methodo synthetico.. A “Argumen- 
tação fundamental do discurso d'elRei D. J.ão 


4 


” 


(143) 


“Al. a'D. João de Castro, em que: 


E] 


“lhe cdes. 


“elara havel-o nomeado Governador da India ; 
'o qual se lê no citado: Jacinto Freire (Livod.) 


“offerece o exemplo deum Syllogismo, 
“So 10. O Epicheirema é composto 


co A 
ma -Opi. 


nião. “de alguns rhetoricos , fo: muito) -de cinco 


proposições » a saber, da Intenção , 


“da -Áse 


sumpção , das Razões de cada uma dellas ,5e 
“da Comexão ou Conclusão. Qutros rhetoricos 


“Seguem, que no Epicheirema entião 


sómente 


“tres proposições ; porquanto “as: Razões: das 


“duas primeiras podem contemplar-se co 


plices accessorios da cada uma “deilas ; 


mo sime 


“diffe- 


rençando-se do Syllogismo não “pelo. numero 3 


mas pela natureza das proposições , por ser 


vir-se este de principios verdadeiros, e: o Epi- 


cheirema pelo ordinario | de'principiós provaveis. 


A oração de Coge 'Cofar,; que .se Tô: 
go. do Couto, (Decad.«V. Liv.oIl. 


em Dic- 
Cap. 9.) 


na qual aquele. renegado aconselha ao Sultão 
“Mabamud Rei de Cambaia, que mande pôr 


cerco á Fortaleza de. Diu, o primeiro 
que ella -soffreo ;, sendo seu Governa 


dos dous. 


dor Au- 


tonio da Silveira, oferece a principio um 


»Epicheirema «de scinco proposições , 


“depois 


Ex 


co o a ia E e RR 


Aê . á 


“am Syllogismo, ea final um. e 


8. 20. O Dileminia consta de duas propo- 
sições absolutas e oppostas; a cada uma das 
quaes, convertidas depois em proposições con- 
“dicionaes , se lhe ajunta outra ; - concluindo * 
“com uma proposição afficmativa ou. negatix 


que as abranja a todas; a qual é a 


j 8 
ção que se intenta provar: consta “por con. 


“sequencia o Dilemma. de sete proposições pelo 
“menos : alem de que pode o Dilemma, ser 
“considerado como uma Argumentação compos- 
“ta de dous Enthymemas complexos , cuja In- 
tenção é commua a ambos. O Orador Vieira, 
e outros Classicos Portuguezes usão repetidas 
vezes da Argumentação Dilemma, e tal é, 
seguinte de Fr. Heitor Pinto ( Imagem da 
Vida Christã Parte II. Dialog. III. Cap. 65) : 
“ Querendo Alexandre Magno despedir. hum 
Philosofo, que trasia em sua casa, lhe disse 
estas palavras: Eu, como sou homem, érro 


“como homem ; e tu, sendo Philosofo ; nã, 
me reprehendes nem avisas de nada: ou. ig 


que não entendes, meus erros, ou que os en-. 
tendes : se os não entendes ; não es sabio : se 
«os entendes, não es meu amigo; “pois me não 


E e 21 


E ARE A 
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emendas: por isso daqui te despido; vai-te 
muito embora. FERA | 

$. 21. Sem dpbarco: de que todas as men- 
cionadas formas de Argumentos sejão commuas 
tanto. ao Philosopho, como ao Orador, é mui- 
to diversa a maneira, por que cada um delles 
as deve empregar no discurso. Por isso que o 
primeiro tem unicamente em vista o convencer, 
deverá. servir-se, de um modo de dizer claro, 
preciso ; rigoroso ; e sem enfeites alguns; con- 
à vindo por consequencia que as suas Argumens 
tações. sejão nuas, e descarnadas. Pelo contra- 
trio o Orador , cujo fim é quasi sempre o 
persuadir , convencendo ,.e deleitando ; visto 
que a persuasão , e a convicção depende mui- 
to do deleite, cumpre que revista as suas Ar- 
gumentações de tudo quanto lhe subministrar 
a variedade 2:84 riqueza é a pompa da expres- 
são, invertendo a ordem logica das proposi- 
ções , e “ampliando-as por todos os modos 
mais capazes de produzirem deleite » em quem 
escuta, | 


(46:) 


CAPITULO x. 


k ” é qt À 
da, Er “a má. do Pe ny % Pas 


DA PERORAÇAO. 


8. 1. -Peroração ou! Conclusão de um dis- 
«curso é aquella parte; com que o Orador, 
«depois de preparar, de: informar os seus ou- 
“vintes, e de os convencer, por meio “das Pro- | 
vas logicas, põe o ultimo remate ào mesmo 
“disenrso. Divide-se a Peroração em. duas par 
“tes múi diversas, atteidendo aos fins, e meios 
nellas empregados pelo: Orador ,. -as quaes são 
“chamadas. Recapitalação , e Epilogo , sendo 'a 
primeira dedicada para nella serem apresenta- 
das de novo, mas em am rapido ponto de 
vsta, as principães provas desenvolvidas va 
Confirmação : e a segunda sendo o 'lógor “do 
“discurso, em que o: “Orador deve servi;-se “dos 
meios mais adequados para “mover e “urrebatar 
a vontade dos seus ouvintes, ja. disposta para 
o seguir por tudo quanto lhes deixou dito nas 


partes E AS cido princips slmente na a 
mação. 


( 47.) 


3 2. Duas são as regras, que o Orador 
deve pá Das Perorações de todo e qual. 
quer, “genero de discursos: 1,4 Escolher preci- 
samente, 9 momento; em que deve concluir:; 
de maneira que nem, conclua por um modo; 
repentino, e jinesperado ; nem engane a expe-. 
ctação . dos, ouvintes, “quando “esperão ser. che- | 
gados ao fim do discurso ; pois se os tiver. 
por muito. témria em suspensão s arrisca-se a. 
despertar-lhes a impaciencia : 2a invem aCã- 
bar, o mais. possivel, por um modo agrada. . 
vel; 6, elegante . » não ja por uma frase frou-. 
xa e languida, mas com dignidade e com fo... 
go; a fim de que o auditorio se retire abala. 
do, e leve com sigo uma. impressão final, que . 
seja favoravel ao Orador, e ao assumpto. 

Se 3: Quanto à. Recapitulação em: partiu, 
lar,s, o. fim. desta. é avivar na memoria dos . 
ouvintes a materia, inteira do discurso $ pondo- . 
lhes; pará assim «dizer, diante dos olhos em. 


um- só ponto. de .vista todo o assumpto., e Pam K 


zendo-lhes comprehender a relação de cada uma ; 
das partes do mesmo assumpto entre Si, e com 


o todo; para que. aquelas. cousas » Que terião 
aly, ezmenos forga em quanto espalhad as. pelo, 


% 


discurso, agora apresentadas juntamente » to- 
mem - da sua mesma união nova eficacia. As 
regras, que devem ser observadas , para. que 
a Recepitulação sáhia bem feita , são duas 1 ao 
O que o Orador houver de recapitular, deverá | 
ser dito com a brevidade possivel , correndo 
pelos pontos mais capitaes o “sendo daqui. que, 
lhe veio o nome, que lhe. derão os Gregos 
de «nulefaleosis ; ; pois se o Orador se “demo- 
rar nella, não. fará, ja uma simples Recapita- 
lação, mas antes ums nova: Oração: 2a Às 
cousas , que recapitular , deverão ser animadas | 
com pensimentos os mais accommodados 20 fim, | 
sighificadas com palavras expressivas, e sobre” 
tudo variadas com um torneio de frase acima, 


do vulgar ; b porquanto , se repetir nella? as: 


mesmas palavras já usadas no corpo do diseur- 
so" para. “designar taes ideas, mostrará O o Orador 
com essa repetição. simples e nua, que descon=" 
fia da memoria. dos seus ouvintes, ; O que não. dei 
xará de os des egostar , «e de os alienar um pres 
ce'si; além do: tédio que infallivelmente. lhe ale 
causarã. . Lá RR E Ea 

Ss 4 A Rrcttpreutaçãão é necessaria - Riad 
roração , e “até. deve fazer-se parei nmente em — 


( 49 5: 


outras partes do discurso, como são a Narras 


ção, e à Confirmação , quando o discurso é 
complicado em accidentes, ou guando consta 


de muitos pontos, ou quando, posto que cons- 
te de um só, este é confirmado com muitas : 


provas. Será porêm desnecessaria, quando a“ 


oração for simples e breve. 


8.5. “Da-se em Eloguencia o nome de Epi- - 


“logo à parte da Peroração particularmente des- 
tinada para o RR Do das Provas Moraes » isto 
é, das que tem por fim a excitação dos Af- * 
fectos ,'os quaes, por isso que movem e arre- 


57 


batão a alma » obrando directamente sobre a ' 


vontade, tem a denominação de Motivos . ve em: 


contraposição às [' rovas logicas ;' que sendo des. * 


tinadas para convencer o entendimento, são 
propriamente chamadas Razões. pe ME sã 


"UM Dividem em-se as Provas Moraes, ou os” 


Motivos em “Fthicos, e Pathéticos ,. ja Andi 


“os affectos que) ellas servem para” despertar”, dio 
“assim tambem denominados. Diferença do-Se umas | 


“das outras: Fo Em que as Pathéticas obrão - 


com força e imperiosamente , as Echicas dliço 


“insinmando-se brandamente : 20 As- primeiras > 


tendem” a perturbar a alma, as segundas a paso 


SE mp 


pernas ereto rr e meras 


o. 


ee e 


E 
= 


- 
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nhal-a: 3,0 As primeiras devem em geral. ser. 
empregadas para, produzir movimentos rapidos 

e passageiros; posto que haja materiuso que ide-. 

mandem o pathetico, continuado ; 0 quetodania 
só pode verificar-se em discursos muito. curtós ,.. 
e quando os ouvintes se achão ja convencidos:,., 
e antecedentemente preparados :. as, segundas: 


e) 


devem ser permanentes, e por isso tem logar 
por todo o discurso. 4.0 As primeiras. só; en- 
trão em. pequeno numero, de assumptos,, a308m » 


tras pelo: contrario abrangem, a todos elles , A 


Secto qb bem advertir: aqui + que não é só, 
no Epilogo que tem Jogar estas diferentes pro- . 
vas; pais é de necessidade. indispensavel, “ques 
as Fthicas se deixem ver em todas as. partes,» 
do discurso., visto que em todo elle. deve: o 
Orador mostrar-se, homem sensato,, próbo, e 


affeiçoado de - coração. aos, interesses dos seus 
ouvintes: as Peiheticas porêm,. posta. que-pose 
são tambem apparecer utilmente em todas as | 
partes, do. discurso oratorio ; com tudo o sem. 
logar 1 mais. proprio é o Exo: dio » à Narnaçãos ; 
e a eroração ; sendo: que nas. duas, primeiras. 
ES ser. mais «breves», e. mIeaos: vehementess. 1. 


no: Epilogo porêm, é permittido. ao- Orador'o À 
3 e. 
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soltar todas as suas fontes > para triunfo com. 
pleto da Elognencia. ) 

8. 8. Os aíffectos Ethicos ou brandos » que 
o Orador deve propôr-se a excitar nos corações 
dos seus ouvintes » podem ser relativos ou à 
sua propria pessoa, ou ás dos seus ouvintes, 
ou à pessoa cu pessoas “por cujo respeito faz o 
seu discurso ; por isso ha mister que attenda 
aos caracteres , que melhor convêm a estas tres 
qualidades de pessoas; afim de que, Jepresen- 
tando-os o mais fielmente possivel, desperte os; 
“sentimentos ou affectos Ethicos, que lhes são 
correspondentes. O caracter, que só está bem 
à pessoa do Oradar , e que indubitavelmente 
lhe grangeará a maior consideração dos seus 
“ouvintes » consideração que elle deve esforçar= 
se por conservar em todo o seu discurso ,éo 
da prudencia 5e o da bondade ; o primeiro , 
para que os seus ouvintes tenhão confiança nas 
suas luzes; eo segundo » para gue estejão cera 
tos de que osnão enganará. Quanto aos caracte- 
res das pessoas dos seus ouvintes, cumpre ao 
Orador o trabalhar por conhecel-os > afim de: 
que , imitando-os, possa exprimil-os Ei pro- 
privs : porque os homens ci naturalmente 


a 
bad 
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aos seus similhantes ; ; por consequencia O Ora- 
dor, que se mostrar animado dos mesmos sen- 
timentos dos seus ouvintes , facilmente lhes 
persuadirá que tem os mesmos interesses que 
elles, e portanto que é incapaz de os enga- 
nar. Ultimamente, pelo que respeita à pessoa 


ou pessoas de que pode tratar o seu discurso, 
'deverã o Orador pintar-lhes o caracter, quan= 


do fôr a favor dellas, com as mesmas: quali- 
dades de prudencia, e de bondade, com que 
faz recommendavel a sua propria pessoa : im- 
porta-lhe porém fazer o contrario, quando fôr 
contra ellas, e lhe convier o represental- as õ 
odiosas. 

S. 9. Para o COrador excitar os affectos Pa- 
theticos na alma dos seus ouvintes, os mais ade- 
quados meios, de que se pode servir , redu- 
zem-se: 1.º A trabalhar » quanto for possivel 3 
por se apaixonar verdadeiramente a si mesmo 5 
pois nunca pode esperar que os seus ouvintes, 
por exemplo , se condõão de um mal, que 
elle conta sem dor alguma; nem que se indi- 
guem contra uma cousa, contra a qual obser- 
vão que elle mesmo, que a conta, se não 
mostra intimamente “indignado : : 2.0 À represen- 
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tar por meio de vivas e animadas côres a ima. 
gem de sua alma affectuosamente agitada, às 
»quaes pela sympathia natural aos corações hu- 
manos succederão nos seus ouvintes os mesmos 
movimentos » que elle em si experimenta. Os 
meios porêm para o Orador desempenhar a 
primeira das duas regras antecedentes, isto é ' 
para se apaixonar a si mesmo, são : Jo A 
representação interior, reproduzindo por interes 
-venção da fantasia as imagens dos objectos 
ausentes , como se presentes fossem : 2.0 Sup- 
“pondo como proprios os males, que nosccr, 
tros lastima, on os bens de que os julga na 
posse, &c., e fazendo o mais possivel por 
disso mesmo se persuadir, imsginando-se em 
- circunstancias identicas. 
8. 10. Pelo que respeita á. “que Tidade dos 
afectos Bihélioek » que O Orador “Ceverá ex. 


“eitar para mover c seu | auditorio a] persuasão , 


somente o o E a do assumpto ; depois 
q de bem. meditado , é que o poderá ensinar. O) 
que. importa sim advertir » é gre nem todos 
“os discursos pedem, que o Orador nelles ex- 
-€ite estes fortes e animados afectos, couheci- 


LC ss 
«dos pela denominação de Pathéticos ; mas só- 
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mente naquelles assumptos, que por sua gran- 
de importancia e interesse relevante ou publi- 
co, ou ainda mesmo particular, demandão ser 
tratados com todo o calor da Eloquencia. 

$. 11. As regras mais particulares para des- 
pertar os affectos Pathéticos, podem reduzir-se 
ás sete seguintes: 1a O Orador, antes de 
tudo , deve considerar com o maior cuidado 
se o assumpto, que vai tratar, pede, ou não 
o pathético; e dado que assim seja, ver de- 


pois qual é a parte do seu discurso, onde | 
-Convenha melhor empregal-o ; a cujo respeito 


o bom senso é só quem o poderá dirigir. O 
mais que sobre isto pode accrescentar-se em 
geral é que, se elle quizer excitar nos seus 
ouvintes uma commoção duradoura, deve ccn= 
vencel.os das. razões poderosas, que ha: para 
abraçarem a opinião proposta pelo Orador , e 
para defenderem com zelo o seu partido ; 
pondo-os por este modo em estado de pode- 
rem justificar a seus proprios olhos a paixão , 
a que se entregão, e ficando certos de que 
se não tem deixado seduzir por uma ilusão vãa. 

AE, Regra segunda: Nunca o Orador de. 
ve reservar Do seu discurso um logar. particu- 
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lar, rigorosamente consagrado para nelle exci- 
tar qualquer paixão: nem tão pouco advertir 
a seus ouvintes, que vai tentar despertar-lhes 
um afrecto pathético, e convidal-os a que o si. 
gão nesta empreza; por não haver cousa algu. 
ma mais capaz de os esfriar. Pelo contrario 
lance mão “o Orador do momento favoravel à 
commoção ,. qualquer que seja a parte do dis” 
curso , em que esse momento se apresente; e 


depois de haver preparado convenientemente: 


para ella os seus ouvintes, offereça-lhes as 
circunstancias, ou as imagens, que podem tos 


cal-os; e accenda-lhes as paixões no instante , 


em que elles menos o esperarem.. 

8. 43. Regra terceira: Como não & a mes- 
ma cousa o commover os ouvintes, que o pro- 
var-lhes que elles devem sentir-se commovidos ; 
para. Né o Orador seja pathético , é forçoso 
que pinte o objecto da paixão, que pretende 


excitar, e que se esmere em fazer que este 


quadro seja. natural e tocante, ajuntandolhe- 


as circunstancias mais proprias para despertar 
a paixão, de que se trata, ja falando aos sen, 
tidos, ja á-imaginação dos seus ouvintes , offe- 


| recendo-lhes quadros, que se assemelhem o mais 
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acjão extranhas ; fugindo, por exemplo , de 
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possivel na vivacidade e permanencia 408 obje-. 


etos, que ferem immediatamente os sentidos, 
S. 14. Regra quarta: O methodo unico ; 


que o Orador poderá seguir com segurança: 


para observar a regra antecedente, consiste em 
mover-se a si mesmo ; por ser cousa indubita- 
vel, que a paixão verdadeira suggére uma in- 
finidade: de meios para a communicarmos aos: 
outros, que nephuma arte pode imitar, e que 


nenhum estudo pode subministrar. O medo de 


despertarmos em nós mesmos esta commoção 
interior, ja fica apontado no 4. 9. toa 


S. 15. Regra quinta: Deve o Orador estu-. 


dar a fundo a linguagem das paixões, para 
della servir-se apropriadamente : advertindo ao 
mesmo tempo que, se elle observar o modo 
por que se exprime o homem apaixonado , em 


dominado de uma paixão forte; verá que a. 
sua linguagem é sempre simples, e exempta 


de afectação; que sim poderá ser animada de 
um torneio de frase valente , mas sempre sem 
ornatos exquisitos. “e ade srta ht dA 
8. 16. Regra sexta: Evitará o misturar cora 
a parte pathética do discurso cousas ,: que: lhe 
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interromper com Digressões , pelo menos, lom= 


gas, ou de desviar por outro qualquer modo 
o curso da paixão, depois que elia começa a 
nascer : Segue-se daqui que as Comparações 
são ordinariamente perigosos + € quasi sempre 
fora de proposito ; quando se trata de movi- 
mentos apaixonados. Por occasião desta mesma 
regra cumpre advertir ao Orador, que se abs- 
tenha de raciocinar, ou pelo menos Ge fazer 
um tecido de raciocinios abstractos, principal- 
mente quando se occupa de mover a vontade. 

$. 17. Regra septima: Finalmente o Orador 
não deve prolongar nunca em deinasia o pathé- 
tico, na certeza de que as commoções vivas 
não podem ser de longa duração ; s porque el. 
las são para a alma um verdadeiro estado de 
incommodo e de padecimento, e por isso ella 
trabalha naturalmente, o mais que pode, por 
tirar-se daquelle estado de violencia. Sobre tu- 


do faça, quanto é possivel, o Orador por não 


estender a paixão alem dos seus justos limites , 
nem se esforce em leval-a acima do que orde- 
nu a Natureza ; para o que deverá ter sempre 
em Art qual seja o grão de commoção pa 


que os seus. ouvintes podem chegar ; não se 
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esquecendo nunca de que, se intentar: passar o 
além, e se os quizer arrastar contra sua von. 
tade, destruirá com isso a impressão , que 
nelles havia começado a produzir ; e que, se 
pretender inffammal-os em excesso , os arrefe- 
cerá, e gelarã subitamente. 
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S. 1. Disposição Oratoria é a distribuição 
assim dos pensamentos em geral do discurso, 
como de cads uma das suas partes em especial, — 
nos seus logares competentes, accommodada ao 
fim, que o Orador se tem proposto. A Dis- 
posição? que deve dar-se ás partes fundamen- 
taes, ou aos quatro grandes pensamentos de um. 
discurso oratorio regular, ja ficou ensinada no 
Cap. VIII. 8.6. 1.º é 2.º: agora a que é respe-. 
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ctiva em especial às partes, nas quaes se subo 


divide cada um. daquelles quatro grandes pen. 


- Samentos, por exemplo, a Disposição das Provas, 


que tem o seu logar ordinario immediatamente 
depois da Narração, essa varia conforme o exige 


* o interesse do assumpto; e a maneira de a fazer 


é suggerida antes pela pradencia do Orador, 
do que pelos dictames da Rhetorica. 

8. 2. Sobre esta materia não deve o Orador 
attender A cousa alguma mais desveladamente 
do: que à Disposição por Quintiliano denomi- 
nada Economica , isto é, áquella, por meio da 


“qual o numero, e a ordem “das partes de um. 
e discurso sobre determinado assumpto , assim as 
mais graúdas, como as subdivisões destas, se. 


accommodão às circunstancias particulares do 
logar, do tempo, das pessoas , &c.; ordem 
porém , que só pode ser assentada á vista do 
assumpto depois de bem meditado. No em tanto 
o saber, quando se, deve fazer Exordio, e 
quando deixar de o fazer, ou usar, em vez 
“delle, da Insinuação : e em que casos 'se deverá 
fazer uma Narração seguida, em que casos 


“repartida; quando convirá que ella. comece do 


principio do. acontecimento , quando do meio, 


“rama ss? Prece: pras RE 


(60) 


ou-do fim; e ainda mesmo quando ella se omite 
tirá, substituindo-lhe uma simples Proposição, 
ou Partição: quando é que na Confirmação o) 
Orador começará pelos seus pontos, e quando. 
pelos. do adversario; quando principiará pelas 
provas mais fortes, quando pelas mais fracas: 
quando em fim na Peroração, se deve fazer 
Recapitulação, quando Epijogo, &ce... Quem 
não vê, gue tudo isto depende das felizes dis- 
posições uaturaes do Orador, accompanhadas de 
estudo profundo, e de aturada meditação 
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- O QUE SEJA ELOCUÇÃO ORATORIA, SUA. 


- DIFFICULDADE, EXCELLENCIA, E 


PERFEIÇÃO. 
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6. 1. -Elocução. ou Frase em linguagem de y 
Eloquencia é a escolha de vocabulos, e sua 
collocação na oração, proprias a'dar força e' 
belleza aos pensamentos, para com ellas o Orar 
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dor alcançar o fim, a que se propõe.  Diffe- 
rença-se bem. claramente da Elocução gramma- 
tical; por ser. esta u simples enunciação de to- 
dos di “conceitos do espírito, feita por meio de 
palavras. ' | 

8.2. A Elocução é de todas as partes da 
Eloquencia a mais ditficil; pois começa por 
depender essentiálmente do perfeito conheci- 
mento do idioma empregado pelo Orador, co- 
nhecimefito dificillimo, malormente guando esse 
idioma é tão rico em vocabulos, e tão variado 
em frases, como é o Portuguez. Accreste a 
isto, alem de outras dificuldades, a dependen- 
cia, que tem a Elocução oratoria do perfeito 
conhecimento da linguagem das paixões, a qual 
só se aprende bem pela observação attenta e 
refectida da natureza humana, quando, posta 
em acção por aquellas valentes molas, rompe 
em: expressões suggeridas por ellas. 

8. 3. A excellencia da Elocução oratoria 
deduz-se claramente das razões seguintes: 1.º 
E' a Elocução oratoria quem habilita o Orie 
dor para apresentar dignamente ao publico es 
seus pensamentos, sem o que todos os outros 

oratorios talentos, Rex; pminentes que sejão; fie 
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carião sendo inuteis: 22 E geralmente reco- 
nhecido o ser ella tão essencial à Eloquencia, 
que foi da Elocução que esta Disciplina derivou 
o seu nome: 3.º E” ella a que decide princi- 
palmente do mérito dos diferentes Oradores, 
e a que marca a diversidade do seu modo de 
dizer, do qual pelo ordinario depende o bom, 
ou mao successo dos seus discursos, sendo, 
propriamente falando, a unica que lhes é en- 
sinada pela arte; pois tudo o mais em Eloquen- 
cia depende do talento natural, com preferencia 
à todas as regras da mesma arte, Mas, posto 


ed º k b e . 
que a Elocução seja uma das partes mais im- 


portantes da Eloquencia, não se segue que e 
Orador deva occupar-se todo nas palavras, des- 
prezando os pensamentos; pelo contrario estess 
como alma que são do discurso, devem mere- 
cer-lhe a maior attenção; sem que por isso deixe 
de prestar a devida às. palavras, as. quaes são 
as. imagens sensiveis, de que aquellas se reves- 
tem, para fazer-se conhecer dos ouvintes. | 

8. 4. “Consiste a perfeição da Elocução. na 
facilidade habitual de empregar no discurso uma 
linguagem natural, simples e expressiva ; nunca 
porêm afectada, exquisita e ER tENVA GRI) o que 


RR (dá 
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só se adquire com a muita é bem digerida 
lição dos bons Autóres. Pelo que, uma vez 
que o Orador chegue a alcançar que as suas 
palayras sejão puras, e expressivas, omadas e 


bem collocadas, nada mais deve appetecer; pois 


o cuidado excessivo, que empregar em buscar 
palavras antigas, e exóticas, dará claramente 
a conhecer a sua ti) o que em todo caso é 
grande vicio, 
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| CAPITULO XV. 
VIRTUDES, E VICIOS DA ELOCUÇAS. 
6. 1. As palavras podem considerar-se no 

discurso ou cada uma de per si separadamente, 
ou formando diferentes aggregados, e estes 
com os nomes ja de orações ou incisos, ja de 
membros, ja de periodos. Sera “perfeita a 
Elocução , “quando as palavras , “ considerados 
uma a uma Refbrimantetes forem puras , e cli- 
ras; quando consideradas as palavras nas suas 
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a 
diferentes retiniões, ellas forem correctas, € 
e bem collocadas; quando consideradas as mese 
mas palavras ou reunidas, ou separadas, forem 
simultaneamente ornadas: São portanto as vira 
tudes da Elocução, pureza, clareza, correcção, 
bow collocação, e ornato. Bi pas 
6.2 A Elocução será pura, quando as 
palavras, que nella entrarem, forem do proprio 
idioma, em que o Orador se propõe a falar; 
e de mais disto adoptadas pelo uso dos que o 
bem falão. Ia dous vicios oppostos, que se 
podem commetter contra a pureza da Elocução: 
chama-se o primeiro Barburismo, ou talvez 
melhor, Peregrinismo, o qual consiste no em. 
prego de palavras, ou de frases de diferente 
idioma, introduzidas em o nacional sem a 
competente auctoridade. O segundo tem o nome 
de Purismo, e consiste na affectação demasiada 
de pureza de linguagem, commettendo-se todas 
as vezes que o Orador mostra um empenho ex- 
cessivo em falar -a lingua, sem desviar-se jamais 
das regras da sua Grammatica, e sem admittir 
palavra ou frase alguma, que não seja aucto- 
rizada pelos melhores mestres da mesma lingua. 
- 8.3, Elocução correcta, é aquella, que 


Rd 
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-tonsta de pa avras unidos umas és contras con. 
“forme as regras da Grammatica da lingua, em 
que se fala. O seu vício opposto tem a deno- 

minação de Solecismo. 

S. 4. Haverá na Elocução a virtude da cla- 

reza, quando as suas palavras forem proprias. 

A propriedade das palavras pode ser reduzida 

a cinco classes: Na primeira entrão as pala- 

- vras inventadas na sua origem para siguificarem 

certas e determinadas ideas; é porêm de adver- 

tir, que destas nunca se deverá fazer uso; 

maiormente na Elocução oratoria , todas as 

vezes que forem obscenas ; sordidas , e ainda meso 

mo baixas. Na segunda classe de palavras cha. 

madas proprias entrão aquellas, que, não obs- 

tante o terem uma significação primaria, para 

que forão inventadas , com tudo o uso as tem 

apropriado para significarem outras ideas: tal 
é, por exemplo, a palavra vértice, que sigui.. 
ficando primitivamente redomoinho de agua, de 
vento, &c.; passou depois a significar o redo- 
“moinho de cabello no ato da cabeça, o cume 
“do monte, e à summidade de qualquer cousa 
Entrão na terceira classe as palavras, para as- 
m dizer, consagradas para designar um só ob- 
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jetto de muitos, aos quaes é commua uma cou- 
sa: taes são muitos termos téchnicos das Scien- 
cias, Artes, e Officios. Entrão na quarta clase 
se es palavras, que sendo commuas a muitos | 
individuos; todavia pela intelligencia, e: uso 
dos que dellas se servem, se aproprião a um 
delles em particular: taes são aquellas palavras 
com que designamos as qualidades, em que 
um individuo sobresahe a outros da mesma es- 
pecie pela superioridade e excellencia de sua 
natureza. Entrão finalmente na quinta classe as 
palavras, a que se attribue uma “propriedade 
verdadeiramente oratoria: taes são aquellas, 
que são tão expressivas, que outras se não po- 
dem encontrar que mais o sejão. E' de adver- 
tir que, sem embargo de que as palavras da 
primeira classe sejão as que merecem em ri- 
gor o nome de proprias, nem sempre podem 


ser empregadas nessa sua significação primitis 
va, em razão da falta de vocabalos, que se 
encontra em todas as linguas, ainda as mais 
abundantes, para se siguificarem todos os con- 
“ceitos do espirito humano: Pelo que, particu- 
larmente na Elocução oratoria de apperato, 


deixaremos muitas vezes de serviz-nos dellas 


(67) 


e com acerto ; quando as palavras , tomadas nas 
accepções se dacnhd ho de propriedade , exprimi- 
rem com mais força, ou com maior belleza 
“os nossos. pensamentos; do que as ERRATAS! Fio 
gorosamente proprias. 

$. 5. Os vicios contrarios à virtude da cla- 
reza da Elocução são dez: 1.º As palavras 
desusadas : 2º As que são particulares a al- 
guns paizes, e logares: 3.º As homonimas , 
isto é, as que debaixo do mesmo nome tem 
diferentes significações proprias: 4.º As trans- 
posições muito distantes, ou contra o uso: 
5.º A desordem ou confusão de palavras na oras 


ção, a que se dá o nome de Synchyse: 6.º Os 
> Á b) E y y 
perentheses extensos: 7.º A ambiguidade re-. 


sultante da má composição: 8.º A verbosida- 


de vãa e ioutil, denominada Perissologia: 9.º A 
brevidade demasiada: 10.º As expressões enig=- 


maticas e inintelligiveis, a que chamâmos em 


Portuguez expressões refinadas. Pelo que o 
Orador, que quizer evitar os vícios apontados | 


deverá usar, quanto ser possa, de vocabulos 
proprios, de ordem recta; de periodos curtos, 


evitar tanto a demasiada concisão, como a ess. 


cusada abundancia de palavras, &c. 
“id uh 
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CAPITULO XVI. | 


DO ORNATO ORATORIO, SUA EXCELLENCIA, 
- VIRTUDES, E VICIOS. 


Ea 1. Ornato oratorio é tudo agia que 
acrescenta, mais luz , força, e graça à enun- 
ciação Já clara e correcta das nossas ideas, 
feita por meio de palavras. Consiste a ex. 
cellencia, que o Ornato dá ao discurso: 1.º na 
maior luz, força, e graça, que lhe communi-. 
ca: 2º em concorrer para que os ouvintes lhe 
prestem. maior attenção, do qué se fosse de=: 
sornado: 3.º em fazer que não só os doutos , 
mas até os ignorantes se sintão dispostos a fa-. 
vor do discurso , em que elle entra. 

$. 2. As qualidades, que constituem o Or- 
mato, denominadas Mmbema suas virtudes es. 
senciaes, são quatro, a saber: 1.º o ser viril, 
2a O ser forte, 32 o ser natural, 42 o ser 
decente. A estas virtudes oppõem-se os quatro . 
vicios seguintes: o cffeminado, opposto ao vi= - 


í 


opposto ao adia! , o hiato + Opposto ao 
decente, O alstabi da Elocução pode consi- 


derar-se ou em cada uma. das palavras toma. 
das separadamente, ou nas suas RN reuso 
niões, formando orações, &c. Consideradas as 


palavras cada uma de per si, merecem o nos 


me de ornadas, em geral FR as synonymas, 
as bem escolhidas > isto é, as mais honestas , 35. 
mais sublimes, as mais polis las, as: mais) sunos 
ras, as mais euphónicas , as mais ascommodite 
das «o objecto que se pretende significar; eainda 


mesmo as entiquadas ; as innovadas, as des 


rivudas, &c., com tanto que o Orador as eme 
pregue com justa. moderação. AS orações, e 
outras partes miudas, que entrão na -compos:- 
cio de um discurso oratorio merecerão com 


verdade o titulo de ornadas > se constarem de. 


palavras expressivas , energicas , sentimentaes a 
de frases tropologicas, figurades, &c. 

SS A genoralidade dos rhetoricos enme 
mera doze vícios oppostos ao Ornato do dis. 


" 


curso, que são: 1.º o Cacóphaton, o qual ape 


parece na blocução » todas as vezes que se usa 


de palavras, a que, ça ou unidas, a 
ii 
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intelligencia vulgar alliga ideas de obscenida- 
de, de sordidez, ou de qualquer especie de 
indecencia: 2.º à Tapeinosis ou baixeza, com 
o qual vicio se diminue por meio da frase a 
grandeza, ou a diznidade do objecto, que se 


intenta significar: 3.º à Auxésis,; com que se 


v 


“dão nomes mui subidos a cousas pequenas, ex- 
cepto quando são empregados de proposito. pas. 
ra fazer rir; 4.º us Expressões desornadas em 


geral, como são as grosseiras, as tristes, as 
insipidas, e as desleixadas: 5.º à Meiosis, por 
meio da qual se cortão á oração palavras, cu- 
Ja falta faz o seu sentido imperfeito: 6.º a Tau- 
tológuia, ou a repetição desnecessaria da mes- 
ma palavra, on oração : 7º à Omeilóguia, com 
que por falta de variedade na frase o, discurso 


vu n8e torna fastidioso é RO a Macrológuia » em que 
Na f 7: y . é No . 
“se diz por muitas palavras, o que mais bella- 


mente se podia di er em poucas: 90 o Pleo- 
nasmo , uso de palavras superfluas para a intel. 
ligencia do pensamenso: 10.º a Periarguia, ou 
ostentação de apuramento demasiado na Elocu- 
ção: 11º o Cacozélon , emprego de uma imi- 
tação infeliz, isto é, uso de locuções, que, 
passão os limites do verdadeiro Ornato,. e 


o 
Y 


(713 


em que o ge io, destituido de 3 Juizo , e de ver. 
dadeiro gosto, se deixa enganar com o bello 
apparente; taes são as “palavras ineptas e re- 
dundantes, a frase escura, a collocação molle 

e effeminada, a gl pueril de consoantes, 

de eguivocos; &c. 12º 0 Cen iso sou a mise 
tura: de varias iguais, ou dialectos; e ainda 
mesmo de expressões sublimes com baixos 2 “de 
antigas, com modernas, de pocticas com mera- 
“mente vulg gares. ja ) 


o 


. Xe ER: CARTA RE » 


E Ex PESA! 


4 ig 
“ RAIA E 
Das Pinturas , pe à do Ornatos k 

kl ; ' z » ”y º : 


s.1. 0 ME da Elocução oratoria ada 
derivar-se de duas. fontes, que são os pensa-. 
mentos, e as palavras; isto ê, pode derivar-se. 


de pensamentos bellos, e energicos, enuncia- 


GR. 


des algumas vezes até com uma frase mera- 
mente clara, e correcta; ou de palavras, que 
ja pela accepção transiata em que são temadas, 
“Ja pela maneira extraordinária - “com. que são 
empregadas na orição, communicão a esta uma 
graça, e uma força, que sem isso não terião, 
Os pensamentos, que dão ornato á Hiocução , 
ou podem ser filhos dos objectos da Nature. 
za, fielmente pintados e imitados: ou felizes 
concepções e fructos do talento do Orador. De- 
duz-se desta dontrina a divisão, feita pela, esa 
chola de Quintiliano, do Ornato oratorio em. 
tres especies, denominadas Graos, e por ella , 
designadas pelos. nomes de Pinturas , de Con. 
ceitos, e de Adorno,” A mesma escola de 
rhetoricos enumera seis generos de Pinturas 
oratorias, cujos nomes são: E inargueias, Simi- 


lhanças + Par da » Imagens, Bosquejos, e 


se 


Esso. ig 
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Ei ARTIGO To. 


Das Enargusias. 


&. 1. Tem o nome de Enargueias as pintu- 
ras dos objectos, feitas com tal viveza, que 
parece estarem-se vendo. Dellas ha duas espe- 
cies: 1.º Aquella com que se pinta a imagem 
do objecto toda junta em um só quadro, por 
ter sido feita a acção no mesmo logar, em 
“um so momento, e pelos mesmos actores: tal é 
a que, entre outras, o Autor dos Lusiadas faz 
do Deus da guerra no Canto 1. Est. 36, e 375 
quando este se levanta para dar o seu parecer 
no Concelho de Jupiter, convocado sobre 2 
empreza da navegação do Gama: | 

- » Merencorio no gesto parecia ; o 

O forte escudo ao cóllo pendurado | 

Deitando para traz medonho e irado. 

A viseira do elmo de diamante 

Alevantando hum pouco, múi seguro 

Por dar seu parecer, se pôz diante 

De Jupiter, armado, forte, e duro. 
A segunda especie de Enargueias é composta 
“de varios quadros successivos, que representão 


“RE 
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Fi 
acções obradas algumas vezes por diferentes 
individuos, e em diferentes momentos, e loga- 


res. Pertence a esta especie de Enargueias a 
pintura do exercito Portuguez, conduzido. por 
elRei D. Afonso IV. em soccorro de seu genro 
o Rei de Castella, qual se lê nos Lusiadas Cant. 
HI. Est. 107, e 108: &e. “So 

$. 2. Para que estas especies de Pinturas 
Sejão perfeitas, deve o Orador attender a qua- 
tro cousas: 1.º Que a pintura óu descripção te- 
nha'um fim principal, a que todas as suas partes 
se encaminhem: 2,1 Deve escolher os pontos de 
vista mais favoraveis ao effeito >» Que se propõe 
produzir, se o objecto, que Pinta, é estavel; 
e se é variante e mudavel, os momentos, que 
forem mais ventajosos- para chegar a produzir o 
mesmo efeito: '3.: Deve escolher aqueles tó- 
ques; que exprimem mais vivamente o que pre-. 
tende pintar: 44 Deve finalmente procurar os 
contrastes, que, como 'o claro é escuro na pin- 
tura, servem para fazer realçar os objectos, que 
quizer fazer mais sensiveis. Pará dizer tudo em 
poucas palayras a] deve esmerar-se em que as 
suas Pinturas sejão o mais vivas e animadas pos- 
sivel, o que só conseguirá trabalhando por que 


« 


+ 


nd»; 
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sejão naturães ; podendo ao mesmo tempo ajulo 


tar-lhe todas as circunstancias, qne, Hão obs- 


tante o serém fulsas; costumão acontecer em 


similhantes casos. |, 
ARTIGO II. 


é a Das Similhanças. 


18. 4,050 segundo genero de Pinturas, cha- 


mado., Similhanças , dilferença-se do antecedene 


te, em que nas Enargueias se representão os 
Deles unicamente por meio de palavras ; e 
as Similhanças representa-se de mais a mais 


1 


um objecto por meio de outro, com O qual é 


confrontado. Pelo que ha neste segundo ge-. 


* nero de Pinturas a ventagem de que a imagi- 
nação, . propondo-se-lhe um objecto similhante 
ao que particularmente se lhe intenta pintar, 
figura-se, muitos pontos. de vista importantes ; 
que se não poderião exprimir por meio do sim- 


ples uso das palavras. Um bellissimo exemplo 


deste. genero “de Pinturas se lê nos Lusiadas 
“Canto III. Est. Asa, que é o seguintes 


Ássim como ab 
a | Antes de tem 
A | Sendo das 


onina, que cortada |, 
Po foi, candida e bella, 

ms e 4 
Mãos lascivas maltratada 


à trouxe na cupella 5 


a 
do rosto as 
A branca e viv » CO? à doce vida, 
es E E. » rincipal 


a 


». 2. A Tegra p 


* Que deve phser- 
RREO O rado as Pinturas por Similhanças , é 

pôr um particular cu | 
P 


| que a cousa, de 
que tira a Similhança, não 


- Pos DO PD A O ed” 
dO Ases decêndio 


rigbA: peif 
ARTICO ar. jin TAPA ” 


Das Parábolas, 


$ 1. O terceiro genero de Pinturas, de. , 
-  Bominado Parábola » Só differo da Similhança » REA 


Gs. * 
o 
E ed 

N P 


É 


CTT 


como ia Ja E otido ácerca das mesmas con- 
sideradas como especies de Provas, e A 
8. 3.) em ser esta tirada de cousas familiares, 
e da mesma especie; e aquella procurar de mais 
longe, e em cousas de especie, e ainda ce 
natureza diversa, os objectos de comparação ; 
sendo na Parábola até uma pelleza essa mesma 
distancia, donde se vai buscar o objecto de 
confrontação , pela novidade, e imprevisão, que 
a accompanhão., No citado Poema dos Lusia- 
das encontra-se 3 entre muitos outros , o seguin= 
te exemplo, de uma excellente. Parábola (Can- 
“to II. Est. 23). 

Quses para a cova as próvidas formigas, 

Levando o pezo grande accommódado , 

As forças exercitão, de inimigas 

Do inimigo inverno congelado ; 

Ah, são seus trabalhos, efadigas, 

Ah mostrão vigor nunca esperado : 

Taes “andavão as nymphas estorvando 

A? gente. Portugueza, o fim nefando. 

& 2 E. de notar, que tanto nas Similhans 

ças» como nas Parábolas, em ambas as quaes 
ha confrontação entre O objecto inpanDo e o 


assimilhado , ja aquelle se põe primeiro, e ess 


* 


2 


te depois; ja ao contrario, e com a compe- 
tente applicação ; ja em fim o similhante vai 
sem applicação manifesta. Nos exemplos trans- 
criptos assim neste Artigo, como no anteceden- 


te, o objecto similhante precede ao assimilha- 
do: Exemplo de Similhança posta depois do 
objecto assimilhado oferece Camões no Can- 


to II. Est. 43 do seu immortal Poema: 


ra 
PR; déb é 
o ae 


a: 
E co” o seu apertando o rosto amado , ) 
(Que os soluços e lagrimas augmenta ; . “*ê 


Como. menino. da: ama castigado, 
“Ue , quem no affaga, « 


% 


uy 


o chôro lhe accrescenta, 


“ 


Exemplo de. Parábola, sem della fazer-se ap. 


Plicação manifesta ao objecto assimilhado, se 
lê em Fr. Heitor Pinto (Imag. da Vida Chris. 
tãa Part. II. Dialog. Ts 


POZO.)', MG “qual 
tomo se segue: » Não. ha grandes; v les , 


não aonde ha grandes montes; 1 

4 
des funduras de humildade, se 
grandes alturas de pdoe Rio oe 


My / hd a “ 
Ed há " , ] 
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ARTIGO 1Y. 
“Das Imagens. 


S. 1. “AS Imagens, quarto genero de Pintu- 
ras, são umas Similhanças, ou Parábolas bre- 
ves: Bem como elias, as Imagens pintão um 
objecto por meio da sua confrontação feita com 
uas primeiras pintão com ex- 


outro; porem. 
mente , caracterizando os pon» 


tensão, e miu 
tos de analogia, “que entre elles existem; do 


passo que as segundas abrevião a pintura, apon- 
“tando só o objecto, similhadie »e e deixando à 
“consideração dos ouvintes ou leitores.o perce- 
ber a analogia, e fazer a confrontação: E? pois 


a Imagem um retoque. de similhança vigoroso; 


td 
mas - passageiro ; ou; pare assim dizer, uma 


ol 


mais por aponso » do que 
na : Ea 

x o de proposito. Tal é a de Jacin- 

da de Castro Liv. 11.) no dis- 


lhe nascêrã 


Cofar: » Pôz-me os olhos, e 
ds “como map dd tonris, E A 


“dos Lidia 


»» e» É nisto de mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como co” o orvalho Jfica & fresca rosa. 


ARTIGO Ve 


Dos Bosquejos. 


3.1. Os Bosquejos, quinto genero de Pine 
turas, apresentão os objectos diante dos: olhos 
não só com clareza, mas ainda com concisão, 

e rapidêz: Chamão-se Bosquejos, nome deri- 
vado da arte da Pintura, como querendo di: 
zer, primeiras linhas, e Dborrões principiados , 
mas não acabados, dos grandes Mestres da. 

Eloqueacia. Todo o cuidado do Orador no 
emprego dos Bosquejos deve consistir pois em 
dar a ver aos seus ouvintes, ou leitores. g; 
alguns togues vivos aquelles pontos de vista, 
que uão cáhem sobre os sentidos do commum - 
dos homens, ou de que não podem. inteirar- seo se 
o gosto de imaginar tudo o mais, que se não. 4 ; nisal 
exprime. Tal é o logar de Vieira (Serm. Part. ie SM 4 
EY. pas. 137) ,» Mas quando vião o gizante de | 


Es 


com bastante del icadeza, e força; deixando- lhes | 


tão desmedida estatura, < as armas igudes dos 
membros , com que parecia uma torre de ferros, 
todos desmayavão, e tremião ,,: E o do Autor 
dos Lusiadas, pintanto concisa e rapi idamente o 
ar sobranceiro e alegre do Tritão, que conduzia 
a Venus sobre seus hombros (Cânto II. Est. 21). 

- Não sente, quein a leva, o dece peso, 

De soberbo com carga tão formosa ; 


À ARTIGO VI. 
Das Eimbhises- 


48.1. Finalmente a Emphase é um genero 


de Pintura Oratoria, que dá a entender mais, 


do que as palavras por si declarão. Convêm 


este genero de Pintura com o antecedente, em. 


que em ambas 'ellas é necessario que o espirito 
dos ouvintes, ou dos leitores suppra alguma 
cousa que não está claramente enunciada nas 


palavras. Differenção-se porêm, em que os Bos- 


quejos são pinturas começadas, imperfeitas e 
mutiladas, que se deixão á imaginação para as 
acabar, sendo todavia o objecto e mesmo; e 


nas Emphases não é o mesmo o que sediz, e. 


o que dahi se collige, mas diverso. 


/ 


EDS: : ad 


$. 2. Alguns rhetoricos admittem duas es=) 
pecies de Emphases, a saber: uma, que sig- 
nifica mais, do que se diz; e outra alba aquilto | 
que se não diz: Pertence à primeira especie o. 
dito gracioso de um da. companha, de Vasco. da. 
Gama ( Lusiadas Canto V. Est. 85). | 
Oulá, Velloso amigo, aguelle outeiro 
He melhor de descer, que de subir. 
A segunda especie de Emphases consiste ou na. 
suppressão total de um sentido, ou na sua inter. 


rupção: supprime-se, quando o pensamento fica 
suspenso, pedindo outro depois de Si, O qual. 
se subentende: interrômpe-se, quando a oração. 
grammatical fica incompleta, e requere um com-, 
plemento, o qual pelas circunstancias é Tacilo o, 
mente supprido pelo espirito. Exemplo de Em 
phase porsuppressão oferece a Oração de Cicero. ) 
pro Ligario 8. 15+ Si in hac tanta tua fortuna” 
benitas tanta non essct, quantam tu per te, per [ty 
te inquam, obtines (intelligo quid loquur) uccera. 
bissimo luctu redundaret ista victoria: ,, Se nesta 
fortuaa. tua tamanha não houvesse tanta Denignia 
dade, quanta tu possues de'ti mesmo, sim de | 
ti mesnio (bem sei o que digo); funestissimo n 
fôra o luto, que Redmadáçia desta victoria DU 


A 
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Exemplo de Emphase por interrupção ( Lusia- 
das Cant. II. Est. 41). 
Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui... E nisto de mimosa. 


” 


o | moBem 
CAPITULO XVIII. 
DOS CONCEITOS ORATORIOS. 


8. 1. Os Conceitos oratorios são uns pensas 
mentos ou originaes, ou fielmente imitados da 
“Natureza, que por certa forma, com que são 
“concebidos no espirito, tem uma belleza parti- 

“cular, a qd lhes dá ou mais força, ou mais 
graça, do que offerecem outros quaesguer; re- 
sultando delles consequentemente um ornato no- 
tavel ao discurso, em que são empregados. Di- 
videm-se portanto os Conceitos oratorios: em 


Conceitos fortes, que servem para dar mais 
força ao discurso; e em Conceitos agudos, de- 


nominados tambem sentenciosos, ou simples- 
7 
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mente Sentenças; que servem para communicar | 


r 


guais graça 2o discurso, e que significados . | 
Poncas palavras dão muito que pensar. | primo ns 
dt PRA ra 
A pg GLAM 

ARTIGO 1. 


Dos Cape pe kr 
ce RR E 1 
sa A A mplificanidea genero E C. 
fortes de mais, proveitoso . es frequente 
Eloquencia, é aquelle que serve para. 
decer,. ou apoucar os objectos ; Pop Dt 
por meio do qual o espirito forma « dos obje 
que pretende augmentar, on dimin 
taes, que as ideas simplices, | de que a 


ds t 


são, as mais proprias para fazer entender a 


“ou como grande ,. ou como Pequena. dia AY 


8. 2 Ee DA duas podem ser propriamente. Tee 
duzidas as maneiras de amplificar, que são: 
absoluta, e relativa. A primeira consaanano 
objecto, que pretende amplificar, em si mes= 

sem 1 lação a outros ; e “decompondo-o 
em. todas suas partes e circunstancias , com isso. 
o engrandece : porque a multidão faz a gran- 


deza. À segunda sáhe fóra do objecto, e com-. 


i Mes ou superior, consegue. aveia -0 muito 
- mais, do que antes seafigurava. A maneira 
ks abit absoluta divide-se em tres espe- 

“cies, por serem outros tantos os modos de con- 
ceber as ideas: párciaes de um composto, para 


formar uma noção grande: 1.º Des- 
“cobrit lo nellas diferentes. grãos de bondade, 
ou de maldade; “chamada por isso: “Amplificação 
- por, gradação + 2.º Colligindo da grandeza de 
Amascã das “outras; ou sejão consequentes , ou 
tece der tes, 'ouw concomitantes , » &s., a que 
a denominação de Amplificação pela vicai 


A 


add sódab ; para, com a multidão simul- 


Ro * 


fazerem mais in pressão; chamada Ampli- 


ficação por. ajuntamento ou por congéries, A 
maneira de amplificar relativa tambem 'se di. 


vide' em tres especies, derivadas da natureza: 
do “objecto, que se toma giiso Corp porterçda, E 


saber: Amplificação por compar ação di de maior: 
para menor, de igual para E no deinchon: 
peramaioro ss CA Ape À 

cega Bud: Alca enlificaçãoy por mi do consise. 
terem fazer o Orador parecer. grandes cousas” 


7 ii cos MA 


À ii cê io “8. Amontoando-as ou accuma- 
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pequenas, ou pelo contrario em fazer parecer . 
pequenas cousas graudes, descendo destas para 


as inferiores, ou subindo d'aquellas para as 


superiores por um grão somente, ou por muis 
tos, até chegar por este modo ao maximo, 
ou ao minimo. K' um feliz exemplo de tal, 
especie de Amplificação a passagem de Vieira 
(Serm. Part. III. pag. 154): ,, Muito he que 
Jacob e Esaú não coubessem em huma casas, 
-mais he que Lot e Abraham não coubessem 
“em huma Cidade: muito mais he que Saul e: 


David não coubessem em hum Reino: mas o, 


que excede toda a admiração he, que Caim e, 
Abel não coubessem em todo o Mundo. ,; Ha 
ainda outra especie desta Amplificação. , na, 
qual a gradação, posto que não seja tão | pelas; 
ra, nem por isso deixa de ser bella, e eficaz: 
Tal é a de Sousa (Vida do Arcebispo Liv. ILI. 

Cap. 10): ,, Elle por sua mão, porque não hou- 
ve outrem que se atrevesse, fére nas portas 
sagradas, fende, racha, arromba, e entra den- 


tro, desaferra, dos altares o delinquente, le- 


va-o preso, e lança-o Eiede bad de ferros no. 
fundo da cadêa publica. » Mas adverte sen- 
satamente Quintiliano ao frador, que, para 
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fazer sensivel de algum modo a ordem, é gra- 
dação das ideas nesta ultima especie de Am- 
plificação sem interromper o seu contexto, se 
vá demorando um pouco nas pausas de cada 
uma das palavras, que marcão esta gradação, 
ao parecer, menos sensivel, do que una pri- 
meira especie de Amplificação. 

8. 4. A Amplificação, que se faz por meio 
do Raciocinio, consiste em engrandecer as dif- 
ferentes circunstancias, que tem connexão com 
a cousa, “que se pretende amplificar; a fim de 
que por. “via do mesmo Raciocinio se deduza 
“a grandeza desta mesma cousa. Por seis modos 
pode engrandecer o Orador qualquer objecto , 


servindo-se desta. especie de Amplificação: 1.º 
Da grandeza dos consequentes fazendo inferir a 


dos antecedentes : Ex. dos Lusiadas (Canto VII. 
baeiié 

Mas tambem aiz , que a bellica excellencia 
Nas armas, e na paz, da gente' estranha 


Será tal, que será no mundo ouvido 

O vencedor por gloria do vencido. 
aja: Da grandeza dos antecedentes, ou das causas 
fazendo inferir a dos consequentes, ou dos efei-. 
tos: Ex. do mesmo Poema (Canto II. Est, 35). 
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» Se acvira o caçador, que o vulto humano” 
 Perdeo, vendo Diana na agna clára, “o! 
Nunca os famintos galgos o mataram, 

Que primeiro desejos o acabaram. 

3.º Entre muitas cousas concomitantes da mes» 

ma ordem, diminuindo de proposito algumas, 

posto que grandes, e pondo-as em uma classe 

inferior para da sua inferioridade se conjecturar 


a superioridade das outras: Ex. do mesmo Poe- 
ma Canto II. Est. 44). 


Que eu vos prometo, filha, que vejais | 


Esquecerem-se Gregos, e Romanos , 
“Pelos illustres feitos, que esta gente | 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 
4.º * Engrandecendo a dificuldade de uma pe 
para “se inferir dahi a força dos seus agentes: 
Ex. ( Lusiadas Canto VI. Est. 60). dvd É sis 
Não são vistos do Sol do Tejo ao Bactro; 
De força, esforço; see de animo tão forte , 
Outros dove sair como os Inglezes 
No campo , ontra os onze Portuguezes, 
Ba Exaggerando a importancia e custo dos 
meios ,- para se. deduzir a do fim; Lê-se um, 


Va 


| exemplo em Homero, o qual, para amplificar 


a belleza de Helena, diz; » PH espetado 
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s is ai 
Não deve causar admiração, que dous Impe- 
rios se armastem um contra o outro por seu 
respeito. ,, RA 
6.º Engrandecendo o instrumento, para se for- 
mar conceito de grandeza de quem o traz, ou 
emprega: Assim Virgilio pela grandeza do bor- 
dão do Gyclope nos faz medir a do seu corpo 


“agigantado: (Eneid. Lib. III. Vers. 659). 


Trunca manum pinus regit, et vestigia firmat. 
Rége-lhe a mão, e os passos seus lhe firma 
“De esgalhado pinheiro a hástea extensissima, 
SRD. 4 Amplificação por ajuntamento ou por 
congeries forma-se accumulando vario numero de 


palavras, ou de orações synonymas, não amon- . 


toadas ao acaso, mas sempre em tal ou qual 
ordem: Ex. de Vieira. (Serm, Part. I.  Colum. 
487): à Mas: que hum cêpo haja de ter a 
fortuna de côpo, e vá em achas para o fogo; 
e que o outro cêpo tão madeiro, tão tronco, tão 
informe , tão cêpo, como o outro, o haveis de 


fazer à força homem, e lhe haveis de dar au- 


thoridade, respeito, adoração, Divindade. ,, 
Forma-se tambem esta especie de Amplificação, 


accumulando Ceni pado ds ou orações synonymas | 
de modo, que vão subindo de força: como no 


x 
EE dich 


Ed 


( 90 ) 


citado Vieira (Serm, Part. ViII. pag. 5):,, 
vosso amor proprio pede mais vida 5 € 0 seu 
amor de Deos, eo seu zelo pedia mais perigos, 
mais naufragios, mais dores, mais Aptos à 
mais mortes. ,, 
8.6. A Amplificação por Comparação é. 
aquela, em que o Orador, sahindo fóra do 
objecto, de que hia falando, o confronta com 
outro, ou com outros de uma ordem inferior, 
ou igual, ou superior, Resultão daqui tres es= 
pecies de Amplificação por comparação, a saber: 
de Menor para Maior, de Igual para Igual, 
de Maior para Menor, Ex. da primeira (Vieira 
Serm. Part. III. pag. 90): 
que se embarcavão naquelle lago, não se levan- 


» Se todas as vezes 


tava nelle mais um sôpro de vento, que o vosso 
coração não fluctuasse nas mesmas ondas; como 
o podereis ter seguro, nem quieto, quando os 
virdes engolfados naquelle mar immenso sempre 
turbulento, onde tantos fizerão naufragio 2 PR 

$. 7. Na Amplificação por comparação de 
Igual para Igual o Orador , depois de haver 
proposto um pensamento, Ay perecer, igual ao 
que hia tratando , deve esforçar-se por fazer 
sobresatir aquelle que pretende amplifçar ; 


Ê 
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como se lê em Fr. Heitor Pinto (Imag. da 
Vid. Christ. Part. 1. Dial. 1.0 Cap. 3):,, Dor- 
mindo Sansão no regaço de Dalida, lhe cor- 
tarão sette guedelhas de cabellos , com que 
ficou privado da sua força, e foi preso dos 
Philisteos: assim dormindo nós com o pesado 
somno do descuido no regaço da falsa con- 
fiança , perdemos os sette dões do Espirito 
“Santo, e ficâmos fracos, e rendidos a nossos 
depravados apetites. ,,. 

“4. 8. Finalmente o terceiro modo de Am- 
plificação por comparação , ou de Maior pura 
Menor, faz-se tomando um pensamento maior 
do que aquelle que intentamos amplificar, ac» 
crescentando a sua grandeza ainda mais por 
meio da força da Eloquencia, e depois de o 
havermos levado ao ponto mais alto, mostran- 
do a final, que ainda assim mesmo é inferior 
ao que prete-.demos amplificar. Es. dos Lu- 
siadas (Canto 1 VacEsti53).4 

Códro, por que o inimigo não vencesse, 

Deixou antes vencer da murte a vida ; 


Régulo, por que a Patria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida : 
Este, por que se Hespanha não temesse zo 


- À taptiveiro eterno se convida; 
Cúdro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Décios leaes fizerão tanto. 


ARTIGO TI. 


4 


Dos Conceitos agudos ou Sentenciosos. 


6. 1. A segunda classe de Conceitos orato- 
rios são os Sentenciosos, ou simplesmente de- 
sominados Sentenças , os quaes servem para dar 
mais graça ao discurso, bem como os antece- 
dentes servem para dar-lhe mais força. E' 
Sentença , considerada como grão do Ornato » 
um Conceito agudo, ou um pensamento deli- 
cado, que em poucas palavras encerrá «um. 
sentido profundo. - j ] | 

So Mi MA. generalidade dos rhetoricos admit- 
tem tres generos principaes de Sentenças, “que 
denominão : Gnomas , Enthymemas , e Epipho- 
nemas. Os Gnomas são umas maximas ci 
sobre .assumpto moral, enunciadas em poucas 
palavras, as quaes , ainda não sendo applica- 
das a um caso particular, podem merecer ap- 


provação. Subdividem-se em quatro especies , 


- 
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+ é do 


que sé differenção umas dus outras Ja pelo 


seu objecto, ja pelas suas partes, Ja pela 
sua fórma ,- ja pela sua extensão. Cada uma 
destas admitte ainda. uma nova subdivisão em 
duas variedades, &c. + 

$. EO Enthymema , alem de ser uma fór- 
ma de argumentação empregada para provar, 
“como atraz fica dito (Cap. XI. 88. 15, e 17), 
é tambem uma especie do Conceito sentencio- 
so, que serve para ornar o discurso oratorio ; 
porêm só é Sentença, quando é formado de 
ideas oppostas, e sobresáhe na elocução pela 
agudeza e concisão: da expressão, e pelo bri- 
lho e claridade, que resulta da opposição e 
contraste das ideas, de que é formado, reca- 
hindo sempre sobre cousa ja provada: Tal é 
a seguinte do Bispo D. Hieronimo Osorio (Carta 
1.2 a elRei D. Sebastião): “* Eutrés préssa e 
diligencia ha grande differença; porque a di- 
ligencia nô perde occasiô, e a préssa nô 
espera por ella. ,, 

8. 4. Finalmente o Epiphonema é uma 


guto “com que se exclama no fim de uma 
Narração , ou de uma Prova ; isto é, uma 
reflexão fina e delicada feita pelo Oradors ow 
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Escriptor em forma de exclamação sobre um 
facto, que acaba de narrar, ou de provar, 
a qual vem a ser como o resultado de tudo 
quanto tem dito: Sendo para advertir, que 
esta especie de Sentenças serão tanto mais bel- 
las, quanto forem mais agudas e curtas. Ex. 
(Sousa Vida do Arcebispo Liv. TI. Cap. 13): 
“* Tanto dano faz nos conselhos estar suspéi- 
tada, não só entendida a tenção “de quem 
preside ,, : e Lusiadas (Cento II. Est. 33). 

Tanta veneração aos pais se deve ! 

S. 5. Acerca do uso das Sentenças em 
geral, ou da sua applicação ao discurso ora- 
torio, eis as regras, que convêm nunca perder 
da memoria : 1.2 O Orador atilado não deve' 
desprezar inteiramente o emprego das Senten- 
-ças, mais que tudo quando vir que ellas. po» 
dem ser uteis ao assumpto, que trata, ou 
ja por concorrerem para mover os seus ou- 
vintes, ou ja quando por meio dellas se fizer 
mais recommendavel na sua opinião : 2.4 To- 
davia não deverá fazer das mesmas Sentenças 
uso frequente, tendo sempre em vista, que, 
se forem. muito bastas , farão mal umas ás 


outras; que pela sua mesma multidão trunca- 
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são a marcha da elocução; que, por muis 
valente que pareça um modo de dizer fre- 
quentemente. sentencioso , não poderá deixar 
de mostrar-se como salpicado de muitas e va- 


rias manchas; e em fim que todo o Orador, 
que andar unicamente na pesguiza de Senten- 
ças, parada introduzir, no discurso, de ne- 
cessidade ha de servir-se de muitas pueris , 
frias e ineptas: 3.2 Cuidará, em que não 
sejão claramente falsas: 4.3 Que se não ap- É 
pliquem indiscretamente, isto é, fóra da de- 
vida occasião , logar, e assumpto : 5.a Que 
não sejão proferidas por quemquér, a saber,, 2 
por pessoas, que por sua idade, experiencia, 

e estudo não tenhão adquirido a devida aus 

toridade. 

º kd: Ê ] q 
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e “CAPITULO XIX. | E 


< 


DO ADORNO ORATORIO | 


PRISDDLIODS 


E ” | Dr: A E 
81. O terceiro Grão do Ornato ; deno.. 
“minado Adorno, que é o que dá ao discurso” 


e | 


ES Te eo 


pdoe dado 


va, donde as outras se derivárão : 2º Que. 


etatorio maior lustre e belleza, consiste no 
accommodado emprego dos Trópos, e das Fi- 
guras da Elocução. A palavra Trópo, que 
vem do Grego Trope (volta), significa rigo- 
rosamente em Eloquencia mudança de uma pa- 
lavra, ou de uma oração , da suas 
propria para outra, resultando 


novo gráo de belleza, ou de v: 
curso. Convêm advertir: 10: Que a sigoifi- 
cação propria, de que aqui falâmos é a que 
ficou apontada em primeiro logar no Cap. XV. 
s. 4, isto é; a significação natural e primiti=” 


a mudança, em que consiste O '“Trópo ; nunca. 
deve ser arbitraria, mas sim ter o seu: fan-- 
damento na Natureza; fundamento que não 
pode ser outro, senão a relação natural, que 
o objecto, do qual se tira o vocabulo , tem 
com o outro para quem o mesmo svocabulo se 
transfere : as principaes destas relações são a 
similhança, a contrariedade, a comprehensão , 
e a connexão ou a ordem de seres, ja coex- 
istentes ,» ay successivos. Destas relações di- 
versas é. ue se derivárão a maior parte | 


des Tróposs de que se fez ra 
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oratoria ; havendo ainda assim alguns poucós , 
que , sendo empregados meramente para orna- 
to do discurso , não apresentão uma relação 
tão manifesta, que os inclua em alguma das 
quatro apontadas, 
2. A tres classes podem ser reduzidos 
“todos os Trópos; 1.3 Trópos, que servem ja pa- 
“mais vivamente significar, ja para ornar : 
2a Trópos, que servem unicamente para si- 
gnificar com mais viveza : 3.4 Trópos, que 
servem sómente para ornar. Na primeira clas- 
se entrão a Metáphora, a Alegoria, a Ira= 
nia, a Metongmia, a Metalépse, a Antono- 
másia, à Onomatopta, e a Hypérbole: A se- 
gunda classe comprehende a Synédoche; e o 
Epitheto: a terceira em fim a Periphrase, e. 


o Hypérdaton. ae T 0% 
o a 
És j ró 4 
8 pero Gina prbreroM a, obmai pau . 
Wi - à Wa ; 2] 3 i À a É 
| Da Metóphoras o sa 
E: P'4 Fa 1“ RA ras é . 


e TO Metáphora é a mudança de um nome” 

ou de um verbo “da sua significação “propria. 

para outra, ou por que falta a palavra pros 
“ ? 
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prin, ou porque a metaphorica é melhor, do 
que a propria, Tem este Trópo o seu funda- 
mento na relação de similhança, que natural- 
mente se dá entre dous objectos, a saber, o 
que é propriamente designado por aquella pa- 
lavra, e aquelle para designar o qual ella se 
transfere ou muda. Tal é, por exemplo, a 
palavra folha, que servindo propriamente para. 
significar uma parte da arvore, se emprega 
metaphoricamente para significar uma parte do 
livro, pela relação de similhança, que entre 
os dous objectos existe. 


6. 2. Por quatro razões podemos servir-nos. 


deste Trópo : 1.2 Por necessidade, isto é; 
por faltar na Lingua palavra propria para si- 
gnificar uma determinada idea; e tem em tal 
caso este Trópo o nome particular de Cata- 
chrése: 2.2 Por maior expressão do pensamen- 
to ; como quando dizemos um homem acceso 
em ira, inflammado da paixão, &c.: 3a Por 
decencia , isto é , quando significamos ideas 
pouco honestas , ou immundas por vocabulos 
improprios , mas decentes: 4.º Por ornato, ou 
por maior belleza; taes são, por exemplo , 


ap a 
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, pad 7 À ERR é : 
as expressões esplendor do nascimento, torren- 
te de eloquencia , &c. | 


8. 3. Podem reduzir-se a quatro todas as 


especies de Metaphoras, a saber: l.a Meta- 
phoras, em que ha mudança de animado por 
animado , tal a dos Lusiadas (Canto IX. Est. 70). 
Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, 
* Se deixão ir dos galgos alcançando. 
2.3 Metaphoras, em que se muda o inanima- 
do por inanimado, como a de Diniz (Ode a 
D. Vasco da Gama Epodo 1.0). 
E do campo salgado 
- Com cem remos varrendo immensa parte. 
3.2 Metaphoras, em que se emprega o inani- 
mudo pelo animado: Souza (Vida Go Arce- 
bispo Liv. II. Cap. 30)** Conversado era tudo 
brandura.... Achavão nelle grandes letras e 
sciencia sem inchação. ,, 
Aa Metaphoras, em que se põe o animado 
pelo inanimado : (Vieira Serm. Part. É. Col 
285) »» Quantos na tempestade bradando o 
Ceo, forão comidos das ondas ?,, — Ou Camões 
(Lusiadas Cant, X. Est. 118). Fi 
Chorárão-te, Thomé, o Gange e o Indo. 


$. 4. As Metaphoras podem degenerar em 
d 8 
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viciosas por tres razões, isto é, por excesso, 
por mú escolha, e por dissimilhança : Resul- 
tão daqui dez vicios da elocução metaphorica, 
cinco por excesso, que são as muito frequen- 
tes, as continuadas, as muitas e sempre da mes- 
ma especie, as excessivas ou desproporcionadas 
do seu objecto ja para mais, ja para menos. 
“Pres vicios procedidos da mã escolha das pa- 
javras metaphoricas , quaes são as baixas, as 
sordidas , as meramente poeticas (quando se 
tratar de Eloquencia prosaica) : Dous vicios 
fmalmente nascidos da dissimilhança , a saber, 
as inteiramente dissimilhantes, e as violentas ou 
duras , por serem tiradas de umá similhança 
distante, ou vaga. Exemplos frequentes destas 
-Metaphoras viciosas offerecem todos os livros 
escriptos contra as regras do bom gosto litte- 
rario. | 


E. 5. Sem embargo de que a Metaphora 


seta fundada inteiramente na relação de simi- 


Jhança, que entre dous objectos existe, e com 
esta ande sempre estreitamente unida; ha com 
tudo entre ellas a differença, de que a Simi- 
lhança apresenta desenvolvida a comparação 
entre o objecto de que se fala, e a imagem 
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que o representa: ao passo que a Metaphora , 
enlando aquelle objecto , substitue em logar 
delle a sua imagem; vindo por consequencia a 
Metaphora a não ser outra cousa senão uma 
Similhança exposta em fórma compendiosa. Re- 
sulta daqui, que as relações dos objectos, en- 
tre os quaes se institue comparação, afim de 
substituir o nome de um para designar o no- 
me de outro, devem ser mais obvias e faceis 
de perceber na Metaphora, do que as que exi- 
ge a Similhança; e por consequencia que O 
modo de adoçar ou abrandar uma Metaphora 
dura, é conver tels em Similhança. 
E 


ARTIGO II. 
Da Allegoria. 


8. 1. Alegoria é o 'Trópo, por meio do 
qual se mostra nas palavras uma cousa differen- 
ves, da que se tem no pensamento ; empregando 
todavia, para designar esta ultima, outra, que 
com ella se assemelhe. E” por consequencia o 


fandamento da Allegoria o mesmo que o da 


Metaphora, isto é, a relação de similhança , 
8 ii 


que entre dous objectos: existe » € que por isso 
pode um ser significado pelas palavras do ou- 
tro: Com tudo differem estes dous Trópos , 
1,º em que na Metaphora a mudança faz-se 
em duas palavras somente » e na Állegoria em 
uma série continuada dellas; donde veio o 
chamar-se a Allegoria uma Metaphora conti- 
nuada em vario numero de orações: 2.0 em 
que a Metaphora explica-se a si mesma pelas 
palavras, que andão juntas com ella, e que 
se tomão em sentido proprio ou litteral ; pois 


quando se diz, por exemplo, que Achilles 


era um leão, a palavra Achilles Junta à outra 
leão , determina plenamente o sentido » em que 
ella é tomada : na Allegoria porem o sentido 
litteral anda p ou pode andar mais distante do 
tropologico , isto é, a interpretação do sentido 
allegorico não é indicada por um modo dire- 
cto, antes: se deixa nelle alguma cousa que 
fazer à penetração dos ouvintes, ou leitores. 
- 8. 2. Ha duas especies de Alegoria, que 
são: a total, em que todas as palavras são 
metaphoricas ; e a mixta, na qual com as pa- 
lavras metaphoricas, que compõem a sua tota- 
idade , andão misturadas outras tomadas em 


lá 
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sentido proprio, e que servem para explicar 
o sentido das primeiras. Exemplo de uma Al- 


legoria total ( Lusiadas Cant. VIT. Est. 78 ).. 


E me pis, Mn dE amito, rtoMasócego 
Eu, que commetto insano, e temerario , 
Sem vós, Nymphas do Tejo e do Mondego , 
Por caminho tão arduo , longo e vario ! 
Vosso favor invoco; que navego 
Por alto mar com vento tão contrario , 
Que, se não me ajudais, hei grande medo , 
"Que o meu fraco batel se alague cedo. 


“Exemplo de uma Allegoria mixta (Freire Vi- 


da de Castro Liv. EI). “ Esta arvore do Es- 
tado , de cujas ramas pendem tantos troféos 
ganhados no Oriente, tem as raizes apartadas 
do tronco por infinitas legoas, convêm que 
a sustentemos , arrimada na paz deuns, e no 
respeito dos outros. ,, | 

Ss. 3. Advirta-se que, não obstante o ser 
a Allegoria em regra geral uma Metaphora 
continuada, por ser composta, ao menos na 


sua totalidade, de palavras metaphoricas; com 


“tudo pode haver algumas vezes Allegoria com, 


posta de palavras proprias, as quaes expri- 


mindo uma acção verdadeira ou fingida, esta 


antiria Dinbr at dich, PES UT Eid 
= = º EA ms 
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. 
acção todavia seja figura de outra ,. que o 
“Orador, ou o Escriptor tem principalmente 
em vista: taes são os Ípologos , e as Parábo- 
las (tomado este ultimo vocabulo na sua ac- 
cepção moral, de factos puramente hypotheti- 
cos, que não são do genero das acções, que 
se pretendem inculcar; mas que tem com el- 
las tal analogia, que podem facilmente ser 
concluídas à vista do quadro apresentado). Os 


2 


Enigmas são tambem especies de Alegoria 
nos quaes uma cousa se representa debaixo da 


imagem de outra, envolvida de proposito em 


circunstancias proprias para a fazerem obsca- 


ra. Importa finalmente advertir » Que, uma 


vez que se não int.nte formar um Enigma, é 


sempre grande vicio na Allegoria a obscurida- 
de demasiada ; porquanto deve em todo o 
caso deixar-se entrevêr o verdadeiro sentido 
della a travez dos véos, que encobrem o pen- 
samento. : " 


TEA EO E 
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ARTIGO Ill. 


s 
Da Ironia. 
| S1. Ironia, é um Trópo, em que se usa 
de uma expressão contraria ao pensamento; seil- 
do por esta razão que alguns rhetoricos o de- 
signão pelo nome de Irrisão : É' pois o seu 
fundamento a relação de opposição ou de con- 
traricdade, que se dá entre dous objectos. Ma- 
nifesta-se a Ironia ou pelo tom, com que ce 
fala ; visto que ella leva sempre comsigo uma 
especie de escarneo, o qual se dá a conhecer 
na pronunciação : ou pelo. caracter da pessoa: 
ou pela natureza da cousa, de que se fala: 
Pois sendo qualquer cousa destas diversa das 
palavras, bem se deixa ver que, aquilo que 
se quer dizer, é contrario do que se diz. Usan- 


do por consequencia deste Trópo, pelas mes- 


mas palavras, com que se faz um elogio, se 


pode fazer uma satyra, e vice versa. 

8. 2. Quando a Ironia é accompanhada de 
um riso insultante, com nr se escarnece de 
uma pessoa infeliz , a qual não pode vingar-se, 


tem a denominação de Sarcasmo. Chama-se 


, wi ú 
(106), É | 
+ 
Antiphrase aquella, com que se indicão as cou- 
sas funestas, ou vulgarmente denominadas de 
mão agouro, pelas suas contrarias. E é conhe- 


: cida pelo nome de Euphemismo, quando ser- 


ve para adoçar as expressões duras, desagra- 
daveis, ou ainda mesmo pouco honestas, por 
cutras mais macias, mais agradaveis, ou decen- 
tes. Ex. de uma Ironia (Lusiad. Canto VII- 
A Est. 892). 

Que exemplos a futuros escriptores, 

Para espertar engenhos curiosos, 

Para pôrem as cousas em memoria, 


Que merecerem ter eterna gloria! 


o Ex. de um Sarcasmo, posto por Virgilio 'na 
boca de Turno, quando, depois de haver tres- 
N passado com a sua espada a Eumenes, ainda 
K o insulta assim (Eneida Liv. XIT. Vers. 359 &c). 


En agros , et quam bello, Trojane , petisti 
Hesperiam metire jacens: hec premia, qui me 
ferro ausi tentare , ferunt; sic menia condunt. 
a Eis, Troiano, medindo estás co” os membros 
Campos, e Hesperia, a que aspiraste armado: 
Taes premios leva, quem ousou tentar-me 


“ : 
E NI CPE o O 
a pm 


o QD É Co” o ferro em punho; taes muralhas érgue. 
na Ex. de uma Antiphrase é a expressão de elRei 


a. CHA 
Ea. í 
D. João I[., quando denominou o Cabo das 
Tormentas Cabo da Boa Esperança. 

Es. de um' Euphemismo é a frase com que di- 
zemos vulgarmente de um homem, que morreo, 
que pussou a melhor vida: ou o dos Lusiadas 
( Canto IV. Est. 60). 


Porêm depois que a escura noite eterna 
Afonso aposentou no Ceo sereno. 


ARTIGO Iv. 
Da Metonymia. . = 


Ss. 1. Metonymia é um Trópo, que consiste 
em se empregar no discurso o nome de, um 
objecto por outro, pela mutua connexão ou de 
ordem successiva, ou coexistente, que um tem 
com o outro em a Natureza, ou nas Artes. O 
fundamento da Metonymia é por consequencia 
essa mesma relação de connexão , ou de ordem, 
que se dá entre diversos sêres, considerados uns. 
como coexistentes, outros como successivos: e 
daqui se deriva tambem a differença, | que es. a 
te Trópo tem dos antecedentes. 

s. 2. Ha cinco especies principaes de Me- 


tonymias; visto que a cinco tambem se podem 


reduzir as especies de sêres ou da Natureza, 
ou da Arte, entre os quaes se dá a relação . 
que serve de fundamento á Metonymia, que 
são: a Causa, eo Efeito; o Sinal, e a Cousa 
sgnificada; o Inventor, e a Cousa inventada ; 
o Possuidor, e a Cousa possuida; o Continen- 
tes ea Cousa dentro delle contida: advertindo. 
que nas tres primeiras especies de sôres a re- 
lação de successão, ou natural, ou de insti- 
tuição, que entre elles existe, é a qne auto- 
risa o uso da Metonymia; e nas duas ultimas 
especies de sêres quem autorisa igualmente o. 
uso deste Trópo, é a relação de coexistencia 
e simultaneidade ou natural, ou de instituição , 
que entre elles se da. 

8. 3. Pelo que haverá Metonymia na Hlo- | 
cução: 1.º Quando se empregar o nome da 
Causa pelo do seu Efeito, como nos Lusia-. 
das (Canto VII. Est. 76). 

Co” o fogo o diabolico instrumento 
Se faz ouvir no Edo la dos mares: 
ou o nome do Efeito pelo da sua Causa , 


(Id. Canto IX. Est. 7). Fo 


+ $ 
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- Diz-lhe, que vem de gente carregadas, 
E dos trovões horrendos de Vulcano. 
2.º Quando se usar do nome do Sinal pelo da 
Cousa significada (Id. Canto X. Est. 116). 
Este milagre fêz tamanho espanto, 
Que o Rei se bunha logo na agua santa. 
3.º Quando se pozér o nome do Inventor pe- 
lo do seu Ínvento, ou o do Escriptor pelo do 
seu Escripto (ld. Canto VII. Est. 75). 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licôr, que Noé mostrára à gente. 
(Canto V. Est. 96). 
Lia Alexandro a Homero de maneira, 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 
4.º Quando se significar o Possuidor pelo no- 
me da Cousa possuida, como em Diniz (Pyn- 
dar. Ode IT. Epod. 4). 
"* Como da furia do valente braço 
- Neptuno proceloso A 
"Todo tremêo medroso. | 
Ou o nome da Cousa possuída pelo do seu 


és 


Possuidor , de que é exemplo o aca de Freire. 


(Vida de Castro Liv. ID. ,, Em Diu não des- 


cançavão as armas. 5, 


5.º Quando se pozér o nome do Continente Ro, 


% UNA ” 


ns 


do A 
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lo da Cousa neil contida, como lemos em Viei- 
ra (Serm. Part. [. Col. 393). .. Teve huma pen- 
dencia com certo poderoso, e diz a historia. 
que contra huma rua de espadas » Sem fazer pé 
a traz, se sustentou só com a sua 
Lusiadas (Canto VI. Est. 75). 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
À Toda a náo de Coelho com receio. | 
Ou o Contido pelo nome do Continente: (Id. 
Eglog. VI). 


Vós, Nereidas do Sal, em que navego. 


“ 


“ 


ss: Ou nos 


ARTIGO 7. 


“Da Metalépse. 


he dES Metalépse, Trópo que algans rhetori- 


cos contemplão como especie de Metonymia, 
« 5 “e outros de Synédoche, é aquelle por meio do 


qual na Elocução se faz uso do nome dos 
Consequentes pelo dos seus Antecedentes 
is q “Pp 


s ou vi- 
ce versa: E” pois o seu fundamento a relação 
A de ordem , que se dá entre uma cousa, que 


precede, ea que se lhe segue immediat 


Della se encontra um exemplo em 
a 


amente.. 
Virgilio 


(It) 


(Eclog. Il. Vers. 66), no qual querendo o Poe- 
ta significar que era chegada a noite, designa 
o Consequente pelo Antecedente nas palavras 
seguintes : ae É 


Aspices aratra jugo referunt suspensa quvenci. 
Vê como ja os novilhos, do seu jugo 


Suspenso, para casa o arado volvem. 
Designa-se o Antecedente pelo Consequente na 
passagem dos Lusiadas (Canto V. Est. 61). 

Já Phlégon, e Pyróis vinham tirando 

Co” os outros dous o carro radiante ; 
para significar que ja não era noite, pois Co- 
'meçava a romper o Sol. 


= ARTIGO TI. 


Da Antonomísia. 


Gontk Antonomásia é o Trópo, por meio do ER 


qual se substitue, em vez do nome proprio de 
um individuo, outro nome, ou expressão, que 
particularmente sirva para caracterizal-o. Al * 
guns rhetoricos considerão este Trópo como uma 
especie de Metonymia: Como quer que seja, 
a Antonomásia coincide de alguma sorte éôm 


dor 


af Gaio + 


a Metonymia, em quanto aquella, assim como 
algumas vezes esta, tem por fundamento: a re- 
tação de ordem coexistente; é porêm de notar, 


pelo que respeita á Antonomásia, que aquilto 


Que mais privativamente a caracteriza Nena res 


lação do individuo com os seus accessorios, 
S. 2. Ha tres especies principaes de Anto- 
nomásias: 1.º Em que se troca o nome proprio 
pelo patronimico, isto é, derivado dos pais, 
ou avós; assim designa Camões o nome do pri- 
meiro Afonso, Rei de Portugal, pelo nome 


patronimico de seu pai, o Conde D. Henrique . 


(Lusiad. Canto IV. Est. 16). é if 
Como ? não sois. vós inda os descendentes 
Daquelles que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, féros, e valentes. 

2º Em que se troca o nome proprio pelo que 

designa as qualidades caracteristicas, e indivi- 
duaes assim do espirito, como do corpo: Ex, 

do mesmo Poema (Canto VIII. Est. 5) 
Ullyses he quem faz a sancta casa: 

A” Deosa, que lhe dá lingua facunda. 

8º Em que, em vez do nome proprio do in- 

dividuo, se usa de expressões, que desiguão 

as acções por que elle se “assignala , e distin- 


o 


Né 


Gala 


gue dos mais homens: como (Id. Canto V. 
Est. 44). 
Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobrio summa vingança 


” 


“ARTIGO VII. 


Da Onomatopéa. 

8. 1. A Onomatopêu consiste no emprego de 
uma palavra, ou frase, com que se imita o 
som natural do objecto, que ella serve para 
significar : A maior parte dos rhetoricos não 
métem a Onomatopêa em o numero dos Tró- 
pos; visto que nella não ba mudança de uma 
palavra por outra: Com tudo como ella sirva 
para dar maior expressão, e muitas vezes or- 
nato ao discurso, fins estes por que Se faz uso 
dos Trópos; por isso, contemplada por este 
lado , pode ser de algum modo. chamada Trópo. 

Soda Exemplos de Onomatopêas oferecem 
muitas palavras do idioma Portuguez, como são 
as que servem para designar os sons da voz 
“de diferentes animaes: taes os vocabulos ca- 


o caregar » mugir, sibilar, miar, &c.s ou o som 


dans isto 
* 


Topo di 


= ge 


mm ( 495. ; 
Mo 

| 

| 


de varios insectos, quando voão, que se ex. 

h EE — Prime pela palavra *unir; ou o do vento bran- 

à | E) “do, que se designa pela 
He E de um regato correndo Minsamente, que se 

' 4 q expressa pela de murmurar ; 

A E É do papel, ou pano, quando se rompem vio. 
lentamente, que se significa Pela palavra ras- 

— gar, &c. De Onomatopêa oferecem frequen- 

tes exemplos os Lusiadas, como no Canto IF. 
Est. 89; no Canto II. Est, 27; no Canto V. 
Est. 59; no Canto IX. Est. 54, &c., &e. 


de Sussurrar; ou o 


ou finalmente o 


v 48 É ár 
5" ARTIGO virtude da EO 


Da Hypérbole. o 


+ 


8.1, Hypérbole é um Trópo 
qual exageerando alem dos limites da verdade, 


Se engrandece, ou pelo contrario se encurta 
um objecto fóra das suas proporções naturaes. 

À maior parte dos rhetoricos 
especies de” Hyperboles pis 


sim chamada 


» Pormeio do - 


K 


enumerão cinco 


; A historica, as- 
» Porque se faz com 


rias, e não translatas : 
Pp ? 2 
alguns rhetoricos a não co 


palavras pro- 
sendo por isso que. 
ntão no numero dos 


od 


Trópos: Tal é a de Sã de Miranda (Carta 
V. Est. 56).. 


Diz S. Paulo, “homens. eriados ? 
Se os odios entre vós crescem, 
-Comer-vos-heis aos bocados. 
rs A que se empréga usando de alguma Com- 
paração e Similhança: como a de Barros (De- 


“cada VI. Liv. II. Cap. 16). 5, Era o desem- 
“barcadouro de maneira, que os que houvessem 


de desembarcar naquelle porto, haviam de pôr 


“as barrigas nas bocas das bombardas. ,, 


3a A que se faz por Metonymia, ou por meio 
de certos sinaes ( Lusiadas. Canto VI. Est. 
Sp! ese qui a rh Ad 
Vendo ora o mar até o inferno aberto, 
Ora com nova furia ao Cco subia. 
42 A que se faz usando de Metaphoras (Id. 


Canto X. Est. 62). 


PRADA PPS Us alo tela 
“Com medo o Roxo mar fará amarelo. 
5a À que exaggera accumulando Hyperbo- 


103). 


o 


(115) e 


les umas | Botiro outras, (Idem Canto III, Est. - 
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— Quantos povos a terra produzi 
Em De Africa toda, gente féra, e estranha , 
O grão rei de Marrocos conduzio dé 
Para vir possuir a nobre Hespanha : 
Poder tamanho junto não se VON 
Depois que o salso mar a terra banha: 8 
Trazem ferocidade, e furor tanto, 
Que a vivos medo, e a mortos Juz espanto. 


Pode servir de exemplo de uma Hyperbole 


para encurtar, ou apoucar, a de Bernardes (ki- 4 

ma Carta V.). | Ê y 

PG! | * “Mas eu quizera so poder passar | | 
Y O RM s 


Fo 
3 


Os baixos da pobreza em tempos taes, 
Para de homens formigas gracejar. 


S. 2. As regras, que se devem observar no 
uso das Hyperboles, para que- ellas, em vez. 
Ca ; do Ornato, não degenerem em vicio da Hloctn 
Re. cão, podem redazir-se às tres seguintes: Nie 
4 iiyperboles nunca devem ser muito frequentes 
i no discurso; porque do contrario vesultará um 
' modo de dita frio, e destituido de interesse A 
: - por lhe faltar a naturalidade, &c.: 2.4 “Nunca 
deve usar-se de IIyperboles serão para descrever 
um objecto extraordinario,. assombroso , ou 
vo; pois em tal caso é permittido o dizer E 


. Ed “ 
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“ou menos, do que-elle é, visto não ser possivel . 
“o descrevel-o como em realidade seja: 3.º Ainda 
que toda a Hyperbole passa 08 limites da ver- 
«Jade , nunca deve exceder os da moderação ; 
“porque embora a Hyperbole diga o que não 
é, nunca seja de modo que pretenda, enganar 


“mentindo. - 


dá ; 


ARTIGO 1X. | 


he 


Da Synédoche. 


s. 1. Synédoche é o Trópo, por meio do 
qual fazemos conceber no espirito de quem ouve, 
ou lô, mais, ou menos , do que em seu sentido 

— «proprio: significa a palavra ou frase, em geral, 
| de que nos servimos. E* pois o seu fundamento 
a priação de comprehensão , que se dá entre o 
-— objecto designado por este Trópo, e o outro 

— aque o gomprehende, ou que nel!e é compreben- 

dido :=o que é bastante para marcar claramente 
“a differença-entre a Synédoche, e 08 outros 
“Trópos,: que tem por fandamento relações di 
«yersas , como «ão a Metáphora, a Metonymia E 


s 


ea Ironia. « ER 4d) 
j 9 ii 
& 


Ge 


E fe 


« Ra 

ÇA, 

cd. AN a 
o é 


IH 
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$. 2. Usa-se deste Trópo. quando se subs- 

titue: 1.º o Todo pela Parte, ou a Parte pelo 
Todo: 2.º o Plural pelo Singular, ou o Singu- 
lar pelo Plural: 8.º o Genero pela Especie, ou 
a Especie pelo Genero; 4.º o Sujeito pelo At- 
tributo, ou o Attributo pelo Sujeito: 5.º o 
Determinado pelo Indeterminado, ou o Inde- 
terminado pelo Determinado: 6.º a Materia pela 
Fórma, ou a Fórma pela Materia: 7.º o Abs- 
tracto pelo Concreto, ou o Concreto pelo Abs- 
tracto , &c. 
Ex. de Synédoche, que emprega o todo pela 
Parte € Lusiadas Canto V. Est. 24). 

Salta no bordo alvoroçada a gente 

Co* os olhos no horizonte do Oriente. ad 
Dito da Parte pelo Todo: (Id. Canto IIF. 
Est. 45.) | 

A matutina luz serena e fria 

As estrellas do pólo ja apartava. 
Dito do Plural pelo Singular: ( Vieira Serm. 
Tom. I. Col. 498.) ., Nos Brasis, nas Angolas , 
nas Malacas, nos Macãos, onde o Rei ce 
conhece só por fama, e se obedece só por nome, 
ahi são necessarios os criados de maior fe, e 
es talentos de maiores virtudes. ,, 


o 


fe (119) 
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Dito do Singular ge Plural: (Ferreira Liv. IT. 
Cart. 8.º) 
Dário com seus thesouros poderoso 
' Rico despojo foi ao Grego pobre, 
So de honra, so de fama cubiçoso. 
Dito do Genero pela Especie: (Caldas Tom, II, 


Cantat. 1.2) 


Ouvi cheios de susto, 

Mortues ; a voz do Deus immenso , e justo. 
Dito da Especie pelo Genero: (Diniz cab 
Ode XX. Epod. 4.º) 

Ao ver da sua armada a pouca gente, 

Ao fôgo as leves faias 
- Ardiloso entregou, e desta sorte 
“Aos seus ensina a afrontar a morte. 
Dito do Sujeito pelo Atributo : (Lusiadas Can- 
to V. Est. 98.) 
Por isso, e não por falta de natura, 


Não há tambem Virgilios, nem HHomeros. 
Dito do Attributo pelo Sujeito: (Id. Canto X. 
Est. 85.) 

Outro corre tão leve, e tão ligeiro, 

Que não se enxerga, he o Móbile primeiro. 
Dito do Determinado pelo Indeterminado: (Di- 
niz Pyndar. Ode XXVI. Antistroph. 1.º). 


(120) 


Sobre as margens do Alphêo cein carros tenho 
A levar tua fama 
Pelas patrias dos ventos Do uad 
A hum só acêno meu promptos;, e attentos. 
Dito do Indeterminado pelo Determinado : (Lu- 
siudas Canto X. Est. 128.) b 
Naquelle, cuja lyra sonorosa | 
- Será mais affamada que ditosa. 
Dito da Materia pela Fórma: (Diniz eu it 
Ode XXIX. Estroph. 62) 
Então por longo tempo o Tejo ufano 
Fez de seus lenhos acturvar co” o peso 
Os hombros do Oceano. 
Dito da Fórma pela. Materia : (Caldas a: 
li. Ode 32 Estroph. 3.2) » 

elo é E UT voraal apareça id 

Empunha o sceptro em toda a Redondeza. 
Dito do Abstracto pelo Concreto: (Lusiadas 
Canto VI. Est. 65.) - 

Cáhe a soberba. Ingleza do seu thrôno. 
Dito do Concreto pelo Abstracto: (Caldas ido 
1. Ode 3.º Estroph; 1.º) 

Do homem a razão minguada e escrava 

Não pode descobrir hum culto dino 

Daquelle, que o creou, Ente Divino. 


(é 1247)) 
e A ARTIGO X. 


“Do Eptíheto. e ' 

jo Led : 

bla Epítheto & “um 'Trópo, por meio do o. 
qual a Elocução ajunta ao nome- de qualquer. 
objecto uma. idea aecessoria de outro objecto, 


a qual não, sendo em rigor propria daquelle à 


que: se ajunta, serve, “todavia para o modificar à 


ou ja ornando-0, om) ja commanicando-lhe mais 
energia. Segue-se desta definição ; que os Epi- 
thetos quando são. proprios do objecto, ao qual 
se ajuntão , não são Trópos: Pelo que impor- 
ta advertir que “os Epíthetos se dividem em : 
Grammuticos; e Oratorios: os Epíthetos Gram- 


saticps servem para significar por uma ou mais 
palavras uma idea accessoria, que se ajunta à 
outra , afim: de a determinar, modificando-a g4:€0 


tem propriamente a denominação de Adgjectivos;' 
porque se empregão, como as proposições inci- 


dentes, para. modificar o: sujeito, ou o predi-' 
cado da oração, umas. vezes determinando 6u PR 


E 


restringindo a sua significação, outras explican- 
do-a; e é por isso que estes: Epíthetos são ne-. dm 
cessarios e indispensaveis á clareza; e justeza 


do pensamento : pelo contrario os Epíthetos 
“Oratorios, como só servem para dar ornato, 


ou maior força ao discurso , podem tirar-se à 


oração, sem prejudicar a verdade. do pensa- 


mento. 


S. 2. Visto que os Epíthetos oratorias ou 
tropologicos servem para dar maior força, ou 
ornato ao discurso, é claro que serão ociosos 
e redundantes todas as. Vezes, que não desem- 
penharem nenhum destes dous fins; elles po- 
rêm os desempenharão ou enchendo a fantasia 
de imagens vivas e animadas , ou apresentando 
ao entendimento noções grandes e luminosas, 
ou produzindo movimentos no coração. Para 
que pois os Epíthetos oratorios desempenhem 
taes fins, faz-se necessario que o Orador os 
escolha conforme se proposer ou a pintar á ima- 
ginação, ou a esclarecer o entendimento, ou a 
mover a vontade. g 

S. 3. O ornato, e a energia, que os Epí- 
thetos dão ao discurso, é principalmente extra- 
hido das Metaphoras, e em grao pouco menos 
inferior das Metonymias: “depois destes dous 
Trópos, as Tronias, as Synédoches, e as Hy- 
pérholes Burn tambem á Eloguencia al-. 


5 “ 


h) 
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g'ins Epíthetos, posto que menos frequentes, « 
“menos energicos; devendo todavia accrescentar- 
se, que os derivados das Ilypérboles servem 
pelo ordinario de grande oruato ao discurso. 

& 4. Exemplo de Epíthetos metaphoricos : 
(Freire Vida de Castro Liv. [. no principio), 
Passou os primeiros annos cuitivados nas letras, 
“e virtudes.... sendo tão facil o natural á dis- 
ciplina, que não havia mister torcido, senão 
encaminhado. ,, - 

Dito metonymico: chndindas Canto ILL. Est. 83.) 
sd A pállida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido. 
Dito irónico: ( Hyssope Canto VII. Vers. 159.) 
Tu tambem, grosso Silva, lustre e gloria 
Da tua Patria, antiga Torres-Vedras. 
- Dito Synedóchico: ( Lusiadas Canto VIII. Est. 
AF 1no 
E como a seu contrario natural , 
| A” pintura, que fulla, querem mal. 
Dito Hyperbolico: (Id. Canto II. Est. 36.) 
Os crespos fios de ouro se esparziam 


“Pelo cóllo, que aneve escurecia. 
7 A 


% 
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ARTIGO XT; 


Da Períphrase. 
ps 

Sd. Periphrase ou cirenito de palavras, que 
vale o mesmo, é uma especie de Trópo, com. 

que se exprime por muitos vocabalos uma cousa, 
que-se podia dizer em um só, on em poucos. 
Duas são as razões, porque na Elocução se A 
usa de Periphrases: 1.º A necessidade, como, 
por exemplo,. para encobrir ideas obscenas. e. 
sórdidas, ou para adoçar por meio de Euphe- | 
mismo ideas tristes, duras, 'ou de qualguer modo 
desagradaveis.: 2% A utilidade; isto é, para 
com ellas promover o deleite, e ainda a força, 
por meio do ornato que dão «o discurso. | 

8. 2.º Por tres formas: podem: as Periphrases 
servir de ornato ao discurso: 1.º Pintando os 
objectos com distincção: e clareza, o que muitas 
vezes se não pode. fazer, significando-os / pela 
simples palavras que corresponde á sua idea; 
por indicar talvez essa palavra sim todas suas 
qualidades, mas confusamente: 2.º Dando mais 
energia ao pensamento ; porquanto a Periphrase 


desenvolve certas ideas accessorias e particulares 


* É ) 


do sujeito, e do. predicado da proposição, so- 
bre as quaes se funda a verdade e a força desta: 
34 Oferecendo debaixo de uma imagem e 
fórma ou graciosa, ou nobre certas cousas tri- 
vises e commuas, que o discurso ordinario 
emunciaria com maior simplicidade sim, porêm 
de um modo secco e vulgar. Como a Periphrase 


tem por' fim ou a deceneia, ou o ornato, ou 


' ainda mesmo a força; todas as. ideas accessorias, 


- que nella  entrão , devem cooperar para algum 


É a fins. Daqui se infere, que, todas. as 
“vezes que isto se não verificar na Periphrase, 


esse modo de elocução será vicioso, istoé, será 
uma verdadeira Perissologia: (Vid. Cap. XV. 
Se 5.) ; y ? > 


8.3. Exemplo de Periphrases por necessi- 


dade, para encobrir ideas obscenas, ou sequer 
deshonestas: ( Lusiadas Canto-IT. Est. 37.) 
Com delgado sendal as partes cobre, 
De quem vergonha he natural reparo. 
Dita por necessidade, para adoçar por meio do 


Euphemismo ideas tristes : (Id. Canto III. 


Et 28) 
Forçado da fatal necessidade 
O espirito deo a quem lho tinha dado. 


dee Aa Ss 22 
rei nó ds Res 
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Ditas por utilidade, para pintar com mais dis- 
tincção e clareza: (Id. Cunto II. Est. 10.) 
Mas aquelle que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De dis nais. o. Cro spend 
Dita para dar maior energia ao pensamento : 
(Id. Canto ITI. Est. 136.) 


O concerto fizerão, duro e injusto 


Que com Lépido, e Antonio Jez Augusto. 


Dita para ornato com graça: (Id. Canto IX. 
Est. 24.) 
No carro ajunta as aves, que na vida > 
Vão da morte as exequias celebrando ; 
E aquellas, em que foi ja convertida 
Peristera, as boninas apanhando. 
Dita para ornar com nobreza: (Td. Canto III. 
Lúst. 97.) | 
Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valeroso oficio de Minerva, 
E de Helicona as Musas fez passar-se 
4 pisar do Mondego a fertil erva. 


ARTIGO XII. 
Do Iiypérbaton. 


8. 1. O Hypérbaton ou Transposição é uma 
especie: de Trópo, por meio do qual uma pa- 
lavra se muda do seu logar proprio e habitual 
para outro. Consiste por consequencia o Hy- 
pérbaton na separação de ideas, as quaes se 
não deverião separar, uma vez que a isso não 
fosse obrigada a Elocução, 1.º por causa do 
som desharmonioso , que resultaria de certa 
união de palavras: 2.0 por causa da maior, ele. 
gancia, e talvez energia, que dahi provêm ao 
discurso. Deduz-se desta doutrina, que o Hy-= 
pérbaton se emprega mais que tudo para or- 
nato da Elocução ; e que sómente. pode ser 
autorisado o seu uso, quando da ordem habi- 
tual das palavras resultar ou uma oração áspe- 
ra e dura, ou menos elegante e energica, do 
que deve ficar com aquella transposição. 

g. 2. Entre as diversas especies de Hypér- 
batons,. usados na lingua Latina, aquelle, de 
que se faz emprego frequente na elocução Por- 
tugueza, é o que divide e separa não uma só, 
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mas duas ou mais: palavras, as quaes, ainda 
que diversas, são correlativas, ou por concor- 
darem entre si ,-ou por que uma rége a outra: 
Tal é, por exemplo, a de Paiva d'Andrade 
“(Serm. Part. II. pag. 102). De preverter a 
«ordem das cousas, e levarem às vezes ao fun- 
do o proveito publico respeitos particulares , e 
fazer siso de accomodar as cousas a preten- 
ções , nascem: todas as injustiças , e-todos os 
males ,, : ou a de Diniz (Pyndar. Ode XXX. 
Estrop.56:2). Ma y 

“É q, que os olhos me cerca, triste treva, 


-Nóte-se porêm , que o Hyperbaton, quan- 
Mp + q di) 5 q 


do, emvez de comminicar mais ornato «ao 
-discurso ; géra antes nelle ambiguidade é con- 
“fusão, degenéra em vício da Elocição; e é o 
mesmo que go Cap, XV. S. 5 ficou designado 
pelo nome “de Synchyse: “Tal será talvez o de 
Camões: (Lusiadas Canto III. Est. 94.) 


PTE E DL gr “que em terreno - 


Não cabe o altivo peito-tão pequeno. 
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CAPITULO XX. 


DAS FIGURAS ORATORIAS. 


8. 1. Figura na linguagem da Eloquencia é 
uma forma de elocução apartada do modo com- 
mum de falar, ou do que primeiro occorre a 
qualquer no estado tranquillo e ordinario da al- 
ma : Definindo-a mais extensamente, é uma 
forma de expressão, com que o Orácor accres- 
centa com ds palavras , e com o tom da voz 4 
enunciação simples e logica do pensamento! ideas 
“accessorias , que o fazem mais vivo, interessar» 
te , pathetico, ow agradavel. VEM Ro 

8.2. Quintiliano faz duas classes de Figu-- 
vas; umas depensamentos , outras de palavras : 
-as primeiras não dependem “do material, mas 
do racional da expressão ; e-por isso , ainda 
que se mudem ou transponhão as palavras , 
permanece sempre a Figura: asSegundas con- 
sistem todas ou no som material, ou- 'na- dis- 
posição local dos vocabulos ; donde resulta que 
nellas-senão podem mudar sou, transpôr-as pa- 
lavras, sem se alterar a Figura. =+ Começando 
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pelas Figuras 


de pensamento : Subdivide-as em 
outros tantos 


Seneros . quantos são os oficios 
do Orador . ou os meios por elle empregados 
para obrar à persuasão , a saber, P convencer . 
º mover , e o deleitor, 

pi SECÇÃO 1. 


Das FIGURss BE PEXSswmenxTOo. 
. 


ARTIGO 1. 


£ COUSa, mas para nSêr e 
ntimar mais o que se diz: de maneira que . 
4 *Escelstinte ate fst Fei pança fg a 
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“ o 
o 
“ 


a ignorancia do que se pergunta, isso todavia 
não passa de uma méra ficcão : Tal é a de 
Vieira (Serm. Part. I. Col. 543). < E estas 
passadas + e este lidpó » e este dinheiro + quem 
o ha de restituir? Quem ha de restituir O Gi- 
nheiro , a quem gasta o dinheiro, que vão 
tem ? Quem ha de restituir aResadas , a 


quem da as passadas, que não pode ? Quem 
ha de restituir o tempo, a quem perde o tem- 


“po, que havia mister? ,, 

Ú $. 3. A Resposta é um genero de Fido, 
que tem logar , quando perguntado alguem por 
alguma ia responde outra, porque lhe é 


mais | > por exemplo, para aggravar 


>» como quando uma testemu- 
nha perguntada — Se ta! sujeito foi Justigado 
pelo réo? responde — e innocente: ou para des- 


viar de si um. crime, como quando se perzan- 


ta— Mataste este homem? — responde — um . 


ladrão: — Apossaste-te deste predio? — respon- 


de — do que era meu. “ão especies das duas. 


Figuras antecedentes : 1.a Aquella com que 6 
Órsabilhe ergunta a si mesmo, e passa logo 
tambem a dar a resposta: Tal é a de Cicero 
pro Lisario-S. 7.) Apud quem igitur Rae dico? 
a Mis 10 


a 


nempe apud eum, qui cum hoc sciret ; tamen 


me , antequam vidit » Reipublica reddidit. s, 


“Bias perante quem estou eu dizendo isto ? Sim 


perante aquelle mesmo, que, sabendo-o per- 
feitamente. » Com tudo, antes que eu “chegas- 
se à sua presença, me restituio à Republica. ,, 
2a Aquella, com que o Orador faz a pergan- 
ta a outra pessoa, e sem esperar. pela respos- 
ta, a ajunta imniediatamente, Figura esta que 
tem o nome de Ea : Assim Vieira (Serm. 
tom. VII. pas. 194), Quem são os ricos 
neste mundo ? os que tem muito? Não; por 
que quem tem muito, deseja mais , e quem 


deseja mais, falta-lhe o que deseja js e essa 


falta o faz pobre. Bs 


Ba 


RUA Raio reierição é a Figuras m a qual o 
Dito » prevenindo que não quer falar sobre 


certa cousa , sem embargo disso a vai dizendo: 


“Lomo à que se lê no Bispo D, Hieronimo Osorio 

arta T, a elRei D. Sebustião sobre a Jorma- 
pod de Africa). é Nô falo dos juros , que fidal- 
gos téem en » Des joias empenha adas, nas 
legrymas des mulheres + Da de ap da Gente 
nobre, ma miseria dos que pouco podem. Gas- 


te-setudo, e consum R=-Se porseiviço .d v DEUS 
ú | 


e de VOSSA ALTEZA; nas seja em tempo 
«que aproveite. ,, f 
S. 6. Prolépse é a Higura, de que se serve 
o Orador, quando previne alguma objecção, 
que se lhe pode fuzer : Ex. de Vieira (Serm. 
Famel. Col. 547). Direme-heis que não ha 
com que despachar , e com que premiar a tar- 
tos: Por essa escusa . esperava. “Vrimeiramente 
elles dizem, que la para quem quereis; e 
não ha para quem não “quereis. Eu não digo 
golo 6 po tes! é A 
Se 6 “Perplezidado é a Figura, com que 
o Orador se finge duvidoso donde ha de co- 
meçar, onde acabar, que cousa ha ge dizer, 
“OU deixar de dizer; por este modo eile tira 
ao. seu discurso o ar de premeditação, e o faz 
Per: consequencia mais crivel; e excita a atten- 
são , pondo. em agitação o espirito dos seus 
ouvintes por meio destas suppostas duvida 
Cicero (pro Cluentio 5. 4). Equidem, quod iu 
“me altinel, quo me vertam nescio. Neg fuise 
se ilam infumiam judici corrupti.... Se.“ Cer- 
to, quanto .a mim + Não sei para, onde me volte, 
«Acaso negarei a existencia daquéla nb str. de 


um: ETA oi peitado....,, 
3 JO ii 


— Cousas menores, do 
a PSV Du, 
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-S$ 7. Communicação ou Consulta é uma Fi- 
Sura , por meio da qual o Orador,, fingindo 
que os seus embaraços , deliberações » € con- 
selhos lhe são communs com outras pessoas ) 
por exemplo, com as pessoas dos seus onvia- 
tes, qualquer que seja a Assembléa perante a 


qual esteja orando, consulta com ellas ácerca 


do modo, por que se ha de haver naquelle ca- 
so: Vieira (Serm. Tom IV. pag. 81). “ Que 
dizeis pois nestes dous casos ? Tendes por mais 
dilicultoso o amor dos inimigos, ou o odio dos 
amigos? Amar aos que vos aborrecem, ou 


aborrecer aos que vos amão uy 


*. 8. Suspensão Figura, por meio da qual 
o Orador, depois de ter por algum tempo 


Suspensos os seus ouvintes, fazendo-os esperar 


que talvez presumião , 
E ajunta uma cousa maior ; ou vice versa, fa- 
ndo esperar Cousas grandes, ajunta alguma, 

e.o não é: Um exemplo do primeiro mo- 
do desta Figura é a Passagem da Verrina V. 
S- 11, aonde Cicero diz a juizes : Quid 
einde 2? quid censetis 2 PR » quê 
predam expectutis aliquam, 


Nolite Usquequague 
cadem querere.. Expectate facinus » quam 


t 


e 


“bus, soluti sunt, et Leonide illi domino red- 


“de espectadores, fôrão sôltos, e entregues ao 


vum crimen , O. Cesar, et ante hunc diem 


(135 | 
vultis improbum ; vincam (amen eaxpeciationem . 
omnium. Nomine sceleris conjurationis que-dam- fe 


nati, ad supplicum traditi, ad palum alligati, 
. + . . - . - 
repente, multis millibus hominum inspectantii- 


diti. », O que se seguiria depois? o que pen- 
sais vós? talvez espereis um furto, ou alguma 
nova rapina. Não conteis encontrar sempre as 
mesmas cousas. ... Contai com a maldade mais. 
infame, que imaginar poderdes: Excederei 1 
todavia a expectação universal. Aquelles mes- á 
mos , que por crimes atrozes, até pelo da Si 
conjuração se achavão condemuados ,. votados + dd hd 
ao supplício, e ja presos ao pelourinho , eis “e 
“de repente, em presença de muitos milhares Re 

* 
bem conhecido seu senhor Leonidas. ,, Podes), 
servir de exemplo do segundo modo desta 
Figura | o logar do mesmo Orador no exordio 
da Oração pro Ligario logo no principio, 4 
de por uma [Ironia admiravel fazendo esperar » 
um crime novo, e até então inaudito, No- 


inauditum ; conclue, que esse crime era o ter 


=: 
“ 


+ 


estado Q. Ligario na Africa, Q. Ligurium in 
África Juisse. a À aê 

9. 9. Permissão é uma Figura, que tem 
quasi a mesma origem, que a Communicação , 
de que tratâmos no &. 7; pois tanto numa, 
como n'outra mostra o Orador grande confian- 
ça no que sustenta, confiança esta que é de 
grande peso, quando se trata de provar: Con- 
siste a Figura Permissão em deixar o mesmo 
Orador ao arbitrio dos seus ouvintes, e ainda 
dos seus proprios adversarios algumas cousas, 
para elles as decidirem: Usando desta Figura, 
diz Vieira (Serm. Tom. IV. pag. 70). & Antes. 
de resolver a questão, disputemol-a primeiro, 
e ouvi com attenção o que allegar por umase 
Por oútra parte ; porque vós háveis de ser 
juizes. ,, | 


ARTIGO II. 


Figuras de pensamento para mover. 


8. 1. As principaes Figuras de pensamento, 
empregadas para mover o coração , são sete, 
a saber: Exciamação , Parrhésia, Prosopopeia , 

Pr ' , l ha 4 > pn 7 o 
Apóstrophe, Hypotypose, Ap osiópése, e Etho-. 
peca. : 


- 


* 


a” 
ae 


6. 2. Exclamação é uma Figura + que serve 
para exprimir os transportes vivos, e subitos 
de qualquer paixão violenta”: Caracterisão con- 
seguintemente este genero de Figuras uma ex- 


pt o . À ER o º 9 
pressão : 1.º interrompida, e interjegtiva: 2. 


curta, e truncada: 3.º accompanhada. de um 


tom de voz alto, e vivo, que é como o grito 


da alma, que desabafa a sua paixão: Talés 


por exemplo, a de Camões (Lusiadas Cant. 
E. Est. 105). 

Oh grandes, e gravissimos perigos! 

Oh caminho de vida nunca certo ! | 

8. 3. Parrhésia, a que outros chamão Li-, 
cença , e uma Figura, pela qual, fingindo o 


Orodor falar livremente, e mais do que pare- 


“ce é permittido, e conveniente, chega a um 


fim , aonde não parecia dirigir-se; como, por 
exemplo, quando debaixo de uma reprehensão 
amarga occulta um louvor fino, e delicado, 
ou outro fim diferente do da verdadeira liber- 
dade: Cicero usou desta Figura na Oração a 
favor de Ligario, para mostrar a Cesar, que 
o crime do seu cliente era muito menor, do 


que o commettido pelo mesmo Cicero, do qual. 
todavia ja havia obtido perdão, dizendo (pro 


“ 


“porta, 2 4 


=x 


+ 
4 t 


Gl a ). 
Ligario 8. 7.) Suscepto bello » Cesar, gesto 
etium ex mugna parte, nulla vi COLctus, judi- ga 
Cio «Cc voluntate ad Cu arma projfectus SU , | 4 
Guê crant sumpta contra te. «4 Empre dao É 
“ Suerra, ó Cesar, até ja feita em grande 
parte, sem que fosse violentado por pessoa) 
alguma , e só por minha propria deliberação. 
e vontade, marchei a unir-me áqguelles exerci-. 
tos, que se achavão armados contra, ti. 9 
o fo S. 4, Prosopopeia, ou Personificação é uma 
à FA Figura, com' que o Orador introduz ficticia- 
mente “à falar pessoas verdadeiras ; ou mais 
propriamente » Com que attribue sentimento , 
vida, e racionalidade a séres, a quem estas 
qualidades não competem. Ha tres especies de 
Prosopopeias.: 1,2 Introducção ficticia no, dis- 


curso de pessoas a ifálar “ou comsigo mesmas 


A 
, 


q 


y 


cu com o Grador; ou umas com outras: espe-. 
cie de Prosopopeia, denominada Dialogismo : 2... 
Introducção de falas do verdadeiro Deus, ou: 
Gas divindades do Paganismo, ou ainda de pes-: 
E | sous ja fallecidas, e para assim dizer , evoca- 
o Ra das do tumulo; a que se dá o nome de Idolo- 
peia: 3.º Introducção de-seres insensiveis, ou. 
Physicos , ou moraes » falando, e escutando Er 


? 4180.) 

" como se fossem dotados de sentimento , de vi- 

“* da, e de racionalidade; a que se dá propria- 
mente o nome de Prosopopeia. — Convêm ob- 
R servar, que, com quanto esta Kigura tenha 
um uso mais proprio na linguagem poetica , 
do que na prosaica, com tado não é exclui- 
da desta, uma vez que seja empregada. com 

“muita mais reserva e delicadeza; visto que 
a imaginação não tem aqui tanta liberdade , 
como uva poesia: não devendo nunca esque- 
cer, que as Prosopopeias são os derradeiros 
esforços da Eloquencia, e que, para se sahir 
bem deiles, não basta um genio ordinario ; 
pois se o Orador fraquear na sua tentativa, 
e não chegar a commover com este artifício, 

* pode ficar certo de que se fará ridiculo. — Lê- 
se um exemplo da Prosopopeia. Dialogismo 
pa qual se introduz ficticiamente uma pessoa 
falando comsigo mesma, nos Lusiadas (Canto 
I. Est. 74, 75, e 76).— Exemplo da Proso- 
popeia Dialogismo , em que se introduzem dif- 
ferentes pessoas falando umas com outras, of- 
ferece o Poema Ilyssope (Canto III.) no dialo- 
go do Bispo com os seus familiares, (Canto IV.) 


no dialogo entre o Deão e o advogado Fernan= 


s 
E 
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des, (Canto V.) no dialogo entre o mesmo Deão 
e os Padres Capuchos, &c.— Exemplo da Proso- 
popeia Dialegismo, e simultaneamente Idolopeia;, 
em que se introduz um morto falando com o Ora- 
dor, (Vieira Serm. Tom. III. pag. 492) no cele- 
bre Sermão contra os Hollandezes, onde o Oras 
dor faz falar assim a Job: « Fequei, que mais 
vos posso fazer? E que fizestes vós Job a: 
Deos em peccar? Não lhe fiz pouco ; por 
que lhe dei occasião a me perdoar, e per- 
doando-me ganhar muita gloria. Eu dever-lhe- 
hei a elle, como a Causa, a graça que me 
fizer; e elle dever-me-ha a mim » Com a oc. 

“casião, a gloria que alcançar. »—— Exemplos de 
Idolopeia , em que apparecem deoses: do Pa- 
ganismo falando uns com os outros » oferece 
o Poema dos Lusiadas (Canto T. Est. 24 ate 
30; Canto IX. Est. 37 ate 44), &c. Exem- 
plo de Prosopopeia . propria, em que falão 
seres moraes insensiveis, apresenta o Poema 
Hyssope ( Canto I.) nos discursos do Genio 
tutelar das Bagatellas, da Excelencia, da Se. 
ehoria, &oc. Da Prosopopeia, em que falão 


* 
seres physicos imsensiveis, attribuindo-se-lhes 
vida e racionalidade, offerece differentes ex. 


e ar y 


emplos Camões nos Lusiadas, tal é o discur. 
so, posto pelo Poeta n: boca do rio Ganges, 
a elRei D. Manoel (Canto [V. Est. 73, e 74) : 
S&c.-— Importa advertir, que, quando as Pro- 
sopopeias proprias poderem parecer 'demasia- 
damente atrevidas, deverão modificar-se , ou 
por algum modo corrigir-se, do que nos dá 
exemplo Camões (Lusiadas Canto IV. Est. 99), 

Os montes de mais perto respondiam, 

Quasi movidos de alta piedade. 

$. 5. Apóstrophe é a Figura, por meio da 


qual o Orador aparta o discurso da pessoa ou. 


pessoas, aquem elle é naturalmente dirigido , 
- para falar com “outras ou presentes, ou ausen- 
tes, ou mortas, ou ainda com seres insensi- 
veis: E* de advertir, que o apostrophar as 
cousas insensíveis é como attribuir-lhes “as qua- 
lidades de pessoas, quaes são a vida, a acção, 
o sentimento, e a racionalidade; e neste caso 
“a Apostrophe leva junta comsigo a Prosopo- 
peia. Ex. de Apóstrophe dirigida a pessoa 
presente , (Cicero pro Ligario 8. 9.) Quid enim , 
Tubero, destrictus ille tuus in acie Pharsalica 
stadius agebat: “ Que fazia pois, ó Tuberão , 


aquella tua espada desembainhada na batalha 
aÃ 


sa 
Ce 


Prime oeste Mi enem 


es GR 
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de Pharsalia 2. ,, —Ex. -da-mesma Figura diri- 
gida a ausentes, (Vieira Serm. Tom. HI. pag. 
349.) “ Reis, e Principes mal servidos , se 


quereis salvar a alma, e recuperar a fazenda, 


introduzi sem exceição de pessoa as restiínicões 
de Fr. Thecdorico. Sciba-se com que entrou 
cada hum, o de mais torne para donde sahio. 
e salvem-se todos...,. — Ex. de Apostrophe di- 
ngida a mortos (Bernardes Egloza I. Lima) 
Adonis, se no Ceo chóro se estima ; 
Se la sobem acima 
Suspiros messageiros da vontade, 
Recebe-os, que te manda a saudade 
De quem tão de verdade 
Da tua vida chóra o réto fio. 
Ex. de Apóstrophe Girigida à Divindade (Lu- 
sindas Canto V. Est. 38.) 
O” Potestade, disse E Sublimada , 
Que ameaço divino , ou que Gero 
Este clima, e este mar nos apresenta ; 
Que mór cousa parece que tormenta ? 
Ex. de Apóstrophe dirigida a objectos insen- 
siveis, e levando por consequencia junta com- 


sigo a Prosopopeia : ( Bernardes Eglog. IV. 


Lima) 


Plantas, se em vós de amor lembrança mora . 
Plantas. ja vós amastes, tende magoa T 
De quem tantas d'amor padece agora. 

- 6. Lypotypose, ou Enargueia , ou Pe- 
preseniação ocular , como lhe chama Cicero : 


e uma Figura, com que se pinta qualguer ob- 


EA di 


Jecto tão vivamente, que mais parece ver-se o 
do que onvir-se ou ler-se » e isto porque se 
Rão narra simplesmente uma cousa feita + OU 
como se ha de, on pode fazer: mas porque 
se mostra, para assim dizer, aos olhos o co- 
mo foi, ha de, ou pode ser feita, não em 
grosso, mas por partes. Daqui se deixa ver A 
que esta Figura não difere de sorte alguma 
da segunda especie de Enargueias, comprehen- 
didas no primeiro genero de Pinturas, de que 
atras tratâmos no Cap. XVII. Art. 1.0-Lêm- 
se em Camões varios, exemplos desta Figura; 
Gelies porém os mais perfeitos são talvez qs 
dous seguintes: 1.º (Lusiadas Canto II. Est. 


27.) . 
Assi como em selvatica alagõa " 
As rãas, no tempo antigo Lycia gente, - 
Se"sentem por ventura vir pessoa, . + 


Estando fóra da agua incantamente y 


Dagui e dalli saltando o charco soa, 
Por fugir do perigo que se sente ; as + 
É acolhendo-se ao couto que conhecem ,. 
Sós as cabecas na agua lhe apparecem. 
(Canto V. Est. 19, e 20.) 
S. 7. Aposiopese, a que Cicero dá o nome 
de Reticencia, e outros o de Interrupção E: 
Fina Figura, que rompe a oração, deixando-a 
incompleta. Doo exemplos se encontrão desta 
Figura nos Lusiadas, a saber no Canto II. 
disto di 
-Mas.meura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui... E nisto de mimosa 
- Osrosto banha em lagrimas ardentes, 
E no Canto VII. Est. 78. 
Hum ramo na mão tinha... Mas 6 cego 
Eu, que commeito insano, e temerario, .. 
É” de advertir, que & frases interrompidas 
por meio desta Figura são as mais das vezes a 
Hnguagem . propria dos transportes da paixão, 
que precipita as ideos, e com a préssa as não 
deixa acabar à lingua, muito vagarosa nestes 
sasos para: accompanhar a rapidez do. peusas 
mento. Ne 


*-8. Ethopeia, assim chamada do grego élhos. 


E | dis4s) 


(genio, caracter), e poicó (pintar); ou Mimésis, 


do grego mimeomai (imitar), é uma Figura, 


que serve para retratar os costumes de qual- 
quer pessoa, e que por isso se dirige frequen- 
tes vezes a mover os affectos brandos. Ella pó- 
de fazer-se ou pintando os factos, e neste caso 
tem muito parentesco com a Hypotypose; ou 
referindo os ditos, ja introduzindo por meio 
da Prosopopeia a falar as pessoas segundo as 
suas ideas, costumes , e paixões, afim de as 
caracterisar ; ja repetindo os seus mesmos dis- 
cursos, com que se dão a conhecer: Quando 
a Ethopeia pinta os costumes, paixões, esen- 
timentos do homem em geral, tem a denomi- 
nação especial de Cuaracter; quando porêm a 
pintura é individual e particular , chama-se 


Retrato — A Fala, que Camões põe na boca. 


do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira, (Lu- 
siadas Canto IV. Est. 15 até 19.) pinta fiel. 
mente o caracter animoso, e independentemen- 
te honrado, que a Historia lhe attribue. — Todo 
o Poema HiiuDa está cheio de bellissimas 
Ethopeias, tal, por exemplo, a do Canto I., 
em que o Poeta pinta o caracter de fatuidade 
do Bispo d'Elvas D. Lourenço de Lancastre, 


Ed 


e | e 
( Ho a : 


- e " 
ntoura na boca do Genio tn lar 
," a. - E 
“das Bagatellas: O caracier folgazão do Deão - 

Lara é retratado 


magistralmente pelo mesmo 
“Poeta nos versos do principio do Canto IV.. 
o: - Pestos por este na boca do Prebendado : So- 


é > 
bre todas É perfeitissimamente acabada a 


pia 
tura, que no Canto V. faz o Poeta do Padr 


e e e 
, 


ed bad - o t 4 
Err “Jubilado Capucho, com quem o Deão entre. 
teve larga conversação no jardim do Convento . 
” .a 
a qual é coro se segue: ; 
e . 
' 1 O Padre Mestre, vendo-se obrigado 
- 5 : Rar pu. 
Ea ) À recontar de Ulysses os trabalhos, a 
Dia Para o tempo ganhar de recordal-os, 
as Ronca, escarra, da manga o pardo lenço 
& ; Sacca, nas espalmadas mãos o tende, 
a. x. &Í é. a F 
ora : Em ambas sopesado O leva à penca, EN 
a Com” strondo se assoa, e dobrado o colhe: 
e aa Dº esturro então sorvida uma pitada, 
E e. = E 
ES O habito saccode, aos sobacos 
: a 4 
”. ” “a hd às “ 
Ed E bad Alça o cordão, arrocha-o na casola , 
a q ms - 
Ep É de papo ao Deão assim responde. 
4 a E” ; a A sa 
KI N e. 
REM (ed 
pa « 2.3 : 
o 
É 
e AR 
RR DA E) 
.* , o 
EA O a, 
ato e das E 
4º q 
JADE Ná 
, ES é 
s o. +, 
di a , 


ETICO Hr. 


| de of * agp 
A é , e Ro. Cid . 4 1% É 
É Ea. 
É Figuras e pensamento para. deleitar, 
E, y ra e , RD US 


: ata 


s. Vá'fs Figuras mais preprias pairaadeeitar 
são indubitavelmente as de palavras ; isto não 


- obstante alguns rhetoricos mencionão duas es- 


deleite na Etoc ão pelo ar de novidade, de 
 extempóraneidado, e de variedade. 


que dão 


4 


ao discurso , fazendo-o. parecer simples > não 


premeditado , e RE consequencia mais crível, 


e persuasivo. “A primeira destas especies de Fi- 


guras é denominada rrecção , Fi igura com que 
o Orador mostra arrepender-se do que tem di. 
to, e da ira usou Cicero, por esemplo, ra 
Verrina HI. $. 43: Imprude, ns huc incidi, Ju- 
. dices; emit enim y mom abstulit: Nollem dirisse. 
“ Jactabit se, et ix, istis eg uitabit equuleis: “& Ca- 
hi agni impridentemente, 6 Juizes; pois elle 
com “u > não furto: En quereria não ter 
dito isto, omni irará daqui fundamen- 
fo para se gloriar, e cavalgará nestes potrinhos 

G& BA segunda aa destas Figuras é a 
chamria Ínamné Ésis “empre ada . pelo Orador 

dO 


É) $ 
Êo pecie s de Pi to causadoras de 


.. á 


gibi ia ode ted 


que se fazem por consonancia » -Syinmetria 
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quando finge que se lembra de repente de um | 
cousa, que lhe hia esquecendo : Tal é a de * 
Vieira (Serm. Part. VIII. pag. 215,) & Ago 


ra me lembra huma notavel circunstancia da É. 


Ed . 4 
historia de Malaca, quando havia de partir a 


Armada contra os Achens... + cia 
+ neo 


SECÇÃO IT. 


e ua E 
ua 


DAS FIGURAS DE PALAVRAS. 


' ] »& j 


+ 


Dividem os rhetoricos as Figuras de palavras 


-em tres generos: 4.º Figuras, que se fazem 
, ; 
For accrescentamento de palavras: 2.0 Figuras ' 
X e + . [nd (o) . e 
que se fazem por diminuição: 2.0 Figuras s 


2, 
e contraposição das “mesmas palavras. 


pa 


ARTIGO: I. 


Figuras por accrescentamento de palavras, 

th + “ 5 ' é se, 
Pros Ro, E 

$. 1, As Figuras de palavras por accrescen- 


3 » 


tamento podem reduzir-se a quatorze, a sa- 
ber: Reduplicação , Separação, Anúphora, 
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Ejtstrophe, Simploce , Aniphora alternada 


| Ploce, Epanalépse » Epánodos, Polyptóton, 

“dnadiplosis , Eusergásia, Polysyndeton + e Cli- 
RR IA 
w 


+ 


Se 2. Reduplicação é a Figura, que repete 


seguidamente a mesma palavra. —Dous «sã 


Õ os 
fins principaes 


lo Para amplificar: (Lusiadas Canto II. Est. 
61.) As 


Quando Mercurio em sonhos lhe appare 


Dizendo: Fuge » Juge, Lusitano; 
nestes , 


Cem, 


e outros exemplos similhantes 
meira palavra da Figura indica à Cousa eu a 
acção; ea segunda a assevera, acerescentan- 
do á Primeira uma idea nova e acce 
Já qual: a alma se fixa no objecto, 
“a interessa : 2.0 Para exprimir mais vivamen- 

“te alguma, paixão : (Id. Canto IIE. Est, Ba” 

La Que sempre no seu reino chamarão 

| Afonso, Afonso, os éccos, mas em vão. 

1“ 8. 3.7 A Figura Separação ou Diácope 1 

se repetindo tambem a mesma palay 


a pri- 


ssoria, pe- 


que mais 


[o] 


AL 
Fa, mete 
do-lhe porêm de permeio outra ou outras dif. 
ferentes: (Td. Canto TF, Esto 65.) ; 
Dai vellas » disse, dei no, “rgo vento, . 
| Ad 


lg ER. 


» Por que se usa desta Figura : 


, 


d 
$ 


K 
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“ 


” 


S. 4. A Anáphora emprega-se repetindo a! 


mesma palavra no principio de muitas orações 
seguidamente, para intimar com mais força o 
pensamento, fixando sobre elle a attenção dos 
que onvem, ou lôm: ( Vieira Serm. Parte 1. 
Col. 646.) “ Dizvertia-os a ambição, diver- 
tia-os o interesse, divertia-os a soberba, diver- 
tia-os a anthoridade e ostentação propria. ,; 
S. 5. A Epistrophe é a Figura, com que 
se repete a mesma palavra no fim de muitas 
orações : ( Er. Heitor Finto Imag. da Vida 
“rist. Part. IE. Dial. 1.0 Caps 24.) ““ Gastos 
largos, esperanças do mundo largas, vaidades 


largas , consciencias largas , com apertos , e 
estreitezas se hão de per K 

S. 6.º A Simploce Tepela a mesma ou as 
mesmas palavras no princípio, e no fim de 
pitas orações 1 ( Vieira, Serms Parti T. Col, 
6383.) “ Aadais buscando 'a honra com olhos 
de lynce; e sendo que para a verdadeira hon- 
va não ha mais que hãa porta (que he a vire 
tude), ninguem dtint com a porta. Andais-vos 
desvelando pela riqueza com mais olhos, que 
um Argus / e sendo que à porta da riqueza 


não he accrescentar senão dimiauir 


ti: 5 


mi] 


E 


cubiça , ninguem atina com a porta. Andais-vos 
matando por achar boa vida; e sendo que a 
porta direita, por onde se entra à boa vida, 
he fazer boa vida, ninguem atina com a por» 
ta. Andais-vos cançando por achar o descanço ; 
e sendo que não ha, nem pode haver outra 
porta para o verdudeyro, e seguro descanço, 
senão accommodar com o estado presente, e con- 
formar com o que Deos he servido , não hi 
quem utine com a porta. », 

$. 7. Anaphora alternada consiste na repe- 
“tição revezada das primeiras palavras de diffe- 
rentes orações , correspondendo umas às outras, 


qual a que se encontra. em alguns Paral- 


lelos,. e Ci arações : Pode servir de ex- 
emplo o logar Pe ricero (pro Murena $. 22.) 
“onde nas pessoas de dous contendores ao Corn- 
sulado, Murena militar, e Sulpicio jurisconsul- 
to, faz o parállelo de um General com um 
Jurista, afim de ridiculisar este comparado 
com aquelle : Vigilas tu de nocte, ut tuis 
consultoribus respondeas ; úlle ut éo, quo inten- 
dit ,; mature cum exercitu perveniat : te. gulio- 


rum ; iltum buccinarum cantus' cxsuscita 


uctionem instiluis; ille aciem instruit: tu caves 
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4 


ne tui consultores; úlle ne urbes , aut castra 


cupiantur: idle tenet, et SCié» ut hostium copie ; 
tu ul aque pluvic arceantur ; ille exercitatus 
est in propagandis finibus; tu in regendis: “ Tu 


4 


vigias de noite para poderes dar resposta aos 


que te consultão ; elle para chegar mais a tem- 


po com o seu exercito ao logar onde deve con- 
duzilio: a ti o cantar dos gallos; a'elle acor- 
Gão-no os sons das trombetas : tu .pões uma 
ecção em juizo; elle ordena um exercito em 
batalha; tu acautellas as tuas partes- para que 
não sejão pilhadas; elle toma as medidas para 
que as cidades, ou os arraiaes não sejão sur- 
prehendidos : elle possue, e sabe a arte de 
fazer fugir as tropas inimigas 3º “sabes como 
se devem desviar as aguas: da chuva : elle 
tem-se exercitado em dilatar os limites da re-. 
publica; tu em administrar os seus territorios.», 

$. 8. A Figura Ploce tem logar, quando 
esta mesma correspondencia se dá nas palavras 
do meio de uma frase com as do principio, ou 
do fim da outra: (Paiva d' Andrade Serm. Part. 
11. pag. 396.) “ Não se engana, quem deseja . 
ser honrado; mas engana-se, quem busca hon- 


ra entre gente. sem honra. ,, 
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8. 9. Epanalépse ê& a Figura, cóôm que a 
mesma palavra se repete ja no meio de duas 
ou mais frases, ja no principio e fim delas: 
(Vieira Serm, Part. I. Col, 644.) “ Não vemos 
as cousas , que vemos ; porque não olhâmos 
para ellas. Vemol-as sem advertencia, e sem 
attenção; e a mesma desattenção he a ceguei- 
ra da vista. Diverte-nos a attenção os pensa- 
mentos, suspendé-nos a attenção os cuidados, 
prende-nos a attenção os desejos, roubão-nos 
a attenção os affectos, 5; 
| 8,10. Epánôdos-é uma Figura, que repete, 
dividindo, as palavras, que primeiro disse jun- 
tas, ou ja no mesmo sentido, ou ainda em 
diverso, Ser d 
ma de Ausóni “âácerca de Dido: 

Infelia Dido , nulli bene nupta marito : 
Toc pereunte, Jugis; hoc fugiente, peris. 


e exemplo o celebre Epigram- 


(aa 


Dido, nas vôdas triste fado corres : 
Morre-te um, foges; foge-te outro, morres. 
-( Traduç. de Filinto Elysio): ou o dos Lusiadas 
Canto VIII. Est. 37.) 
Olha cá dous Infantes, Pedro, e Henrique, 
Progenie generosa de Joanne ; 
Aquelle faz que fama illustre' fique 


P 
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Delle em Germania, com que a morte engane; 

Este, que ella: nos mares o publique 

Por seu descobridor, e desengane 

De Ceita a Maura tumida vaidade, . 

Primeiro entrando as portas da Cidade. 

$. 13. Polyptóton , ou Derivação, Figura, 
que repete as mesmas palavras, variando-as pelos. 
seus diferentes casos, e generos: Ex. dos Lu: mid À 
siadas ( Canto IX, Est. 76). Acao TRA 
+ Que mais caro, que as outras dar quere “o h 

O que déo para dar-se, a natureza. 


Id. (Canto II, Est. 87.) 


Ainda que me pêze estranhamente, 


eee 
=» 


dt 
Em muito tenho a muita a Pis 


e 


RETO 


ih a ir ti de uma oração o 
mesma da oração: seguinte: Id. - (Canto 1 JT. Pet 


59, e 60. | Via O 
j ) na uia 


O Regedor das ilhas, que partia: 


mi Sa 


= 


Purtia alegremente: navegando, 
SLS Exergasia;. ou Synonymias 
- pela qual não, como nas antecedentes, : 
tem as mesmas palavras; mas' repizã se as 
mesmas ideas por'differentes palavras, owfrases. 
synonyanas = Ex.“ de'Sousa( Vida do Arcebispo 
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Liv. II. Cap. 12.) ,, Em se tratando dos (ne- 
gocios) de Dees, era fogo, era raio, era co- 
risco. . » . assi abrasavio, assi ferido, assi pene- 
travito suas palavras ça 

8. 14. Polysyndeton Figura; que emprega 
muitas conjuncções, ou a mesma muitas vezes. 
repetida: Lusiadas (Canto [EI. Est. 104). 

ow Vinva, e triste, e posta em vida escura. 
Nerreira ( Elegia IH). 

Suspira, c chora, c canças e geme, e sua/ 

4, 15. Climax, ou Gradação, é uma Figura, 
“com que se repéte o que ja está dito: mas, 
antes de passar a outro grão, pára no antece- 
dente: Ex. de Cicero (pro Sexto Rosc. Ame- 
“vino 8.75.) Imurbe luxuries creatur : ex luxu- 
riu exsistal avaritia necesse est: ex avaritia 
“crumpat audatia : inde onmia scelera ac malefi- 
cia gignuntur: ,, Nas cidades tem a sua ori- 
gem o luxo: do luxo é consequencia necessaria 
a avareza: da avareza rompe com impeto a. 
audacia: a audacia é a mãi de todos os crimes 
atrozes. e maldades. 5, 


r 
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ARTIGO 
Figuras por diminuição de palavras. 


S. 1. As Figuras por diminuição de pala- 
“vras, isto é, aquellas que por meio da subtrac- 
ção de alguma ou algumas palavras dão mais 
concisão, e novidade ao discurso, podem redu- 
zir-se a tres especies, que'são: a Ellipse, tam- 
bem denominada Synédoche, a Assyndeton, e 
a Seugma. * 
$. 2. A Ellipse ou Synédoche consiste na. 
subtracção de algumas palavras á oração, as 
quaes do contexto se deixão assás entender. O | 
“uso desta Figura é frequentissimo ,. ainda na - ca 
locução vulgar, como, por exemplo, nas frases 
à Deus, até logo, bons dias, bem vindo, &c. 
Ella tambem se encontra amiudadas vezes nos 
escriptos dos bons Autores, como em Camões 


( Lusiadas Canto III. Est. 45.) 


Elle adorando aquem lhe apparecia , 


Na fé todo inflammado assim gritava :. 
Aos infieis, Senhor, «os infieis, “a 
E) . e . o y 
É não amim, que creio o que podeis, s Ns 
ç) j e Ed PE 
Se. 3. A Assyndeton faz-se, quando, se tirão 


E MA Ras? 
É y 
E as ye 
Ea 


ta VR e 
EM 


ni (1H) q 
a ú dé a 
à oração todas as conjuneções : Ex. (Id. Canto 
X. Est. 57.) 
Abrólhos ferreos mil, passos estreitos, 
Trangueiras, baluartes, lanças, settas, 
Tudo fico que rompas, e sobmeitas. 
S. 4. Seugma da-se todas as vezes que um 
só verbo rége muitas orações, o qual pode pêr- 
se no principio de todas ellas, ou no ng 
ou no fim. Arraes (Dialog. III. Cap. 31.) 5,0 
K caminho da verdade he mnico, e simples; eo 
da falcidade vário, e infinito ,,: e Vieira (Serm. 
“Tom. IV. pag. 211.) 5; A materia era dos le- 
nhos mais preciosos , e cheirosos do Líbano, as. 
columnas de prata, o trono se EMEA almo- 


Pl gidas de EM Ê ; 
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ARTIGO III. 


Fisuras por consonancia, symmetria, e con- 
b; “ A 
traposição de palavras. Gde 
FR Rar Ko. il 
k Rea E E , o ua 
$. 1. Podem reduzir-se a duas as Figuras - 
de palavras por consonancia, que são a Para- 
 uomasia ou Agnominatio, e a Antanaclásis. Con- 


so em se empregarem na mesma 
E ad Jo 7 4 


sr qe ii as E 7 a Gi 


* 


frase duas palavras quasi do mesmo som, às 
quaes correspondem ideas diferentes: Ex. de 
Vieira (Serm. Part. IV. pag. 421.) » Às Ma- 
gnetes attrahem o ferro, e os Magnates o ouro.,, 
— Consiste a Figura Ántanaclasis no uso de vo- 
cabulos, que levemente alterados significão cou- 
sas diversas; taes são as palavras, que pelo 
simples accrescentamento de preposições mudão 
de significação (Id, id. pag. 82). ,, E que en- 
tendimento, ou vontade ha tão recta, que não 
torça de parecer por apparecer 2, — E? de ad- 
vertir, que o uso muito frequente destas Fi- 
guras, as quaes as mais das vezes consistem 
em verdadeiros trocadilhos de palavras, e que 
estiverdo muito em voga nos seculos do mão 
gosto da Eloquencia, é sinal de um espirito 
ovioso, baixo, occupado em bagateilas, e por 


tanto falto de juizo, e de bom gosto. 


S. 2. As Figuras de palavras, que consis- 


tem na symmetria das orações, podem redu- 
zir-se a quatro, a saber: Párison, Omeoteleu- 
ton, Omcoptóton, e Isocólon.— A Figura tem 
o nome de Párison, conforme alguns rhetori- 
cos, quando as orações acabão 5» ou principião | 
por palavras toantes, isto Epa ) r palavras » que 
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do accento predominahte até o fm tem as mes- 
mas letras vogaes, mas differentes letras con- 
soantes; taes são, por exemplo, as palavras — 
Jéras — licenças — bellezas — séttas — &c.: Ou- 
tros rhetoricos porêm (fundados talvez na ety- 
mologia da palavra Párison, que parece deri- 
var-se dos vocabulos gregos, para (quasi), e 
isos (igual), entendem que se dá esta Figura, 
quando a elocução consta de membros quasi 
igvaes.— A Figura Omeoteleuton, ou similiter de- 
sinens é aquella, na qual es membros acabão 
pelos mesmos consoantes: Ex. de Fr. Heitor 
Pinto (Imag. da Vid. Christ. Part, I. Dialog. 6. 
Cap. 1). ,, Aquellas pernas que caminhos anda- 
gião 2 aquellas cáveiras que imaginações terido 2? 
quão enlevadas nas falsas esperanças do mun- 
do serião? que castellos de vento não farião ?,, 
— A Figura Omeoptóton, ou similiter cadens é 
aquella, na qual em diferentes orações os no- 
mes estão nos mesmos casos, ou os verbos nos 


mesmos tempos, ja occupem o fim, ja o prin- 


cipio, ja o meio da oração: Ex. de Vieira 


Serm. Part. IV. pag. 251.) 5; Não aquella: gra- 
ca, que deleita, e suspende os entendimentos ; 
* A o a” , . 


senão aquela graça, que abranda, que rende, 
. ams E ag 
+ z At ea o ab 
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A Saga 


que fere, que inflamma os corações,,. E porque 


Ee e aa : 


na lingua Portugueza a falta de casos dos no- 
mes é supprida pelas preposições, as quaes uni- 
das aos mesmos nomes indicão claramente as 
relações, que na oração lhes competem; jul- 
gamos por isto, que poderá tambem dar-se a 
Figura Omeoptoton em os nomes, da lingua Pora 


tugueza, todas as vezes que estes nas orações 


MAE EIS ams as a 


significarem uma so especie de relação, desi- 
gnada pela preposição respectiva: como, por 
exemplo, no logar de Vieira (Serm. Part. T. 
“Col. 369). ,, Tóma Ignacio o livro nas mãos. 
“Jê-o a principio com dissabor, pouco depois 
sem fastio; ultimamente com gosto ,. dalli por 
diante com fome, com ancia, com cuydado, com 
-desengano, com devoção, com lagrymas. ,,— A 
Figura Isocólon consiste na igualdade de mem- 
bros da frase, por serem compostos de quasi 
o mesmo numero de letras: Ex. de Vieira (Serm. 
Part. IV. pag. 260). ,, Leva Abraham seu fi- 
lho Isaac ao monte, áta-o sobre a lenha do sa- 
crificio, tira pela espada para lhe cortar a ca- 
beça, manda-lhe Deos suspender o golpe, e 
diz-lhe estas palavras: Agora conheço, Abra- 
“ham, que têmes a Deos.,, má 
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S. 3. Antithese Figura, que é emprega- 
da, quando na frase se contrapõem dous obje- 
ctos. Consiste ella ou na contraposição de cada 
palavra entre si, ou na de duas a duas, ou na 
de orações inteiras; quando porêm á Antithe- 
se, se ajunta a Figura Polyptóton, tem então 
o nome Antimetábole. Serve ventajosamente a 
Antithese para augmentar a força da impressão, 
que um objecto deve produzir; mas convêm 
observar, que a repetição frequente desta 
Figura mostra sensivel affectação, e artifi- 
cio, e por isso faz desagradavel, e viciosa a 
Elocução: Ex. de Antithese por contraposição 
de palavras uma a uma, Fr. Heitor Pinto (Imag., 
da Vida Christ. Part. II. Dial. 1. Cap. 2.) 
E Não ha no mundo, alegria sem sobresalto, 
não ha concordia sem dissensão » não ha qs6 
canço sem trabalho, não ha riqueza sem mise- 
ria, não ha dignidade sem perigo, finalmente 
não ha gosto sem desgosto. ,, ' Ex. de Anti- 
these, em que as palavras se contrapõem duas 
a duas: Vieira (Serm. Part. IV. pag. 492.) 
»» Vierão gentios, e tornárão fieis; vierão ido- 
latras, e tornarão Christãos,,. Ex. de Anti- 
“these, em que se contrapõem orações a orações: 

A | 
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Jd. (Serm. Part. r. Col. 541.) » Antigamente 
estavão . os ministros, as portas bi “Cidades, 
agora estão as Cidades ás. portas . dos minis 
tros,,: ou a de Camões ( Luciadas Cant: 
Est, 93.) 
do ae o AUNRHEN TA - Porque essas honras vãas, esse oum 
da Bite Verdadeiro valor não dão à gent Ear 
Melhor he merecel-os, sem os ter, 
Que possuil-os, sem os merecer. 
Ex. de Antimetábole é a sentença attribuida a 
Sócrates: ,, Não vivo para comer, mas cômo 


para viver. ,; 1h RO 
“SECÇÃO HI. 


Do USO DOS TRÓÚPOS, E DAS FIGURAS. 


$. 1. Acerca do uso dos Trópos, e das Fi- 


guras, ha quatro , observações » que merecem ser 
attentamente meditadas, e seguidas. - Os 
Trópos, e as Figuras não são as unicas, nem 
ainda mesmo as principaes bellezas da. Elogquen- 
cia; pois, ha passagens. muito sublimes , e pa- 
theticas, tanto, em prosa,» como em verso ; de 
Autores «da primeira reputação e mérito litte- 


( a! 
Era 


rario, as quaes todavia são enunciadas no mo- 
do de dizer mais simples, e despido inteira- 
mente da elocução. tropologica, ou figurada: á 


Ed e nano é a pagador a que 


: "90. E a &e— Pelo contrario po- 
estes. ornatos achar-se ampla e profusamen- 
te derramados por uma composição » e ser ella 
ao mesmo tempo fria, e destituida de interes- 
se: porquanto, ainda sem falar no sentimen- 
vw tal, é nos pensamentos, que é o que em todo E 
o caso constitue o mérito real, e permanente 
de uma obra, 'se a sua elocução é afectada , 
se nella falta a clareza, a Precisão, e a pure- is ed 
za; por mais Trópos, e Figuras, que se lhe 
introduzão, nunca uma tal obra chegará a ser 
agradavel. cai E K 
s% o: servação selim dd : Os Trópos, eas * 
Figuras, para serem bellos, devem nascer na- | 
turalmente do assumpto; pois sendo ella, co- 
mo são, a linguagem da imaginação , e das 
paixões, não podem. ter belleza » Uma vez que 


não sejão suggeridos. por algum. destes do 


principios. PEpEN a S eia as Cu E: + 
| | 12 “8 
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& 3. Observação terceira: No caso que o 
assumpto péça naturalmente uma linguagem tro- 
pologica, ou figurada , e que a propria imagi- 
nação seja quem a subministre; convêm não usar 
della com profusão, na certeza de que uma ele- 
gante simplicidade é a que dá realce à toda a 
especie de belleza: sendo que, pelo contrario, 
não ha cousa mais propria para fazer perder a 
uma composição o seu peso, e dignidade, da 
que a grande copia de ornatos da Elotução ; 
pelo fastio, que produzem as cousas ainda mais 
agradaveis, quando são repetidas em demasia. 

S. 4. Observação quarta : Se o genio do 
Orador lhe não permitte o usar da linguagem 
tropologica, ou figurada, não deve intrometter- 
se a lançar mão della; porque a imaginação 
não é uma faculdade adquirida, mas antes um 
dom da Natureza: alem de que, sem esse ta- 
lento , ou com elle em grêo mediocre, pode 
qualquer homem falar, e escrever bem; pois 
o simples bom senso, a precisão nas ideas, a 
clareza tanto nestas como nas expressões, e uma | 
conveniente disposição de pensamentos, .e de 
palavras, ja são bastantes para conciliar atten- 


ção, por serem estas qualidades as verdadeiras 
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bases do merecimento real do discur 

* hunciado, ou escripto. Portanto o estudar, 

, e ticas O proprio genio, o seguir a natureza, 
t o aformozeal-a, sem lhe fazer violencia : eis os 
conselhos , que devem incessantemente trazer 
diante dos olhos todos os que quizerem. sobre- 


sahir em qualquer ramo das Bellas-lettras, ou 
das Bellas-artes. ud f | 


SO, OU prós 


Fx 
s sadio 


“CAPITULO XXI. 


“DA BOA COLLOCAÇAO DAS PALAVRAS NO 
APR DISCURSO orAToRIO. 


DPEDEDELS DG 


So 4h E ADO de começarmos a dar as regras 
sobre a  Collocação das palavras no discurso 
oratorio em geral; importa saber, relativamente 
ao assumpto que vamos tratar, que a Elocução. 
pode dividir-se em ligada ou periodica » esólia: 
a primeira. é propria dos discursos da Oratoria 


remontada, ou ainda de Ap a outros. nos ” 
| 12:) 


a 


E 
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. 
quaes porque se trata de uma materia, que 
demanda ligação de pensamentos, essa mesma 
ligação deve ir tambem apparecendo nos diffe- 
rentes aggregados de palavras, de que são com- 
postos taes discursos: a segunda é aquella, em: 
que dentro de pouco espaço se tratão assamptos 
por sua mesma natureza diversos; não tendo por 
consequencia nelles logar a ligação rigorosa de. 
orações, ou de frases umas com outras. 

S. 2. Importa saber mais, que os varios 
aggregados de palavras, de que consta a Elo- 
cução ligada , tem as denominações de Íncisos, ' 
de Membros, e de Periodos. Entende-se por 
Inciso um sentido fechado em uma oração, de 
harmonia incompleta, e sem. conclusão final : 
Por Membro um sentido tambem fechado em 
uma ou mais orações, de harmonia completa, 
mas sem conclusão final: Por Periodo, um sen- 
tido fechado, composto de vario numero de 
orações, com harmonia completa, e conclusão 
final; ou o circuito de palavras e de orações, que 
constituem um pensamento plenamente enun- 
ciado, Iugtac Da 

3. 3, Para que haja boa Colocação: na frase 
tres cousas são indespensaveis: Ja Ordem: 2º 


a pers 


Ligação, chamada por alguns le tólitos Juli 
ciura: 32 Numero ou Harmonia. — A Ordem, 
É aspalavras devem ter, pode considerar-se : 
| º ja em: “relação a cada uma separadamente, 
isto é, quando ellas se não determinão , ou 
de alguma sorte modificão umas ás outras; taes 
são muitos Sujeitos, muitos predicados, ou mui- 
tos accessorios da mesma di E figurando 
independentemente na oração: 2 º ja como su- 
bordinadas entre si, para od um sentido, 

modificando-se , determinando-se , ou explican- 
do-sé reciprocamente ; como v. gr. 0 agente, 

que dá origem á& acção; esta empregando-se no 
paciente, &e. A regra. para a collocação da 
primeira especie de palavras redua- -S€, a que 
por meio della o discurso não desça, antes vá 
sempre crescendo , isto quando se trate de en- 
grandecer; devendo | porém seguir- -sé O contrario, 
quando se pretenda. diminuir ou apoucar. — Pelo 

que respeita ás palavras da segunda especie, 


“devem em geral ser collocadas na Oração, quanto 


o permittir a harmonia da frase, e a sua clareza, À 
e força; conforme as regras da Syntaxe da 


Lingua: advertindo que 1 as Linguas primitivas, 
“Ja hoje mortas, estas regras discrepão inteira- 
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mente das que seguem pelo ordinario as Linguas 
actuaes ou vivas. 

Ss. 4. A Ligação ou RR da qual re- 
sulta a Melodia, isto é, o agrado derivado de 
uma feliz continuação de sons, tem logar não 
só nas palavras, como tambem nos Incisos, nos 
Membros, e nos Periodos, de que consta todo 
o discurso. Para que haja pois boa Ligação nas 
palavras umas com outras, e nos differentes ag- 
gregados das mesmas, ou para haver Melodia 
na Elocução, faz-se necessario “que ella tenha 
as duas virtudes essenciaes a toda a boa Colloca- 
ção, a saber, Vuriedade, e Consonancia, às quaes 
são oppostos os dous vicios, Monotonia, e Dis- 
sonancia. — Haverá Dissonancia na frase, resul- 
tado da má Ligação, todas as vezes que nella 
se encontrem: 1.º Cacóphatons, e ainda mesmo 
uniões de palavras, cuja primeira syllaba comece 
por consoante, ou sua análoga em som, que seja 
a mesma, por que começa a syllaba final da 
palavra antecedente : Ex. ( Lusiadas Canto VIII. 
Et O e TRR) que é 

Tantas batalhas dá nunca cansado. 


Em fim ao Gama manda ,. que direito. 
2º Hiatos', ou concurso de vogaes de sons muito. 
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abertos, e sonóros: 3.º Colisão, ou encontro 
de consoantes ásperas. — Ifaverá Monotonia , 
todas | as vezes que na frase se não evitarem: 
1º os E ecos, Ou O seguimento de palavras, 
que comecem pelas mesmas syllabas accentuadas, 
com que acabárão as que immediatamente lhes 
antecedem : 2º a repetição seguida de muitos 
monosylabos ; “porque estes, de mais da Mo- 
notonia , farão que a frase márche como aos 
pulos: e ainda mesmo a repetição seguida de 


palavras compostas de papi ou grande nu- 
mero de syllabas : 3º a. continuada série do 


palavras » que terminão. nos mesmos consoantes, 


E' porêm de: advertir, que os E'ccos, a repe- 


e 


tição de monosyllahos, &c., podem deixar de 
ser vicios da boa Ligação, quando elles forem, 
por exemplo, empregados como sons imitativos 
ou onomatopaicos , “do que oferecem felizes 
exemplos os bons escriptores. — Na Ligação dos 


Ineisos, dos Membros e dos Periodos, devem. 


ser igualmente evitados os vícios que ficão apon- 
tados, posto que não com tanto. rigor; e fun 
da-se esta excepção em que, fazendo a voz 
uma pausa maior entre Inciso e Inciso, entre 
Membro e Membro, e entre Periodo e Periodo, 
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= E 


do que entre as palayras de cada um delles, os 
concursos das vogaes, de que resultão os Hia- 
tos, ou das consoantes àsperas, os Cacóphatons, 
e outras dissonancias, não se fazem tão sensi- 
veis na Ligação dos primeiros como na das 
segundas. | 

S. 5. Harmonia, ou Numero da frase é a 
união e mistura de palavras, da qual resulta 
uma impressão “agradavel e deleitosa no orgão 
do ouvido, que dipõe os animos, e abre mara- 
vilhosamente o caminho para a persuasão: ou é 
uma disposição e oréem de vozes e de palavras, 


as quaes dão aos conceitos do Orador a justa 


e + aÃ 
ecida, e a conveniente proporcã ara se: 
a, | venie proporção, ps 2 


imprimirem bem no auditorio. — Para cense- 


guirmes, que o nosso discurso seja harmonioso, 


devemos attender a duas cousas, que são: a 
boa escolha de palavras, e a sua feliz colloca- 
cão na frase. Quanto à primeira, devemos 
advertir, que são mais agradaveis ao ouvido, as 
palavras compostas de sons brandos e liquidos, 
nas quaes ha uma -bem travada. mistura de vo- 
aaes, e de consoantes; do que as compostas de 
muitas consoantes asperas, que como se vão 
roçuudo umas pelas outras, ou de muitas vo- 
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gaes seguidas, e de um accento demasiadamente 
aberto : Forquanto é fóra de duvida, que todo 
o som dificil “de pronunciar é na mesma pro- 
porção. penoso ao ouvido. — Mas, por mais 
bem escolhidas, e sonoras que sejão. as palavras, 
“se ellas estiverem mal collocadas,  desappare- 
cerã toda a Harmonia do discurso; sendo certo 
que esta Ilarmonia resulta principalmente da 
boa disposição dos Membros de cada Periodo, 
e da sua cadencia final. Consiste a boa dispo- 
sição dos Membros de cada Periodo em esta- 
rem distribuidos de maseira, que facilitem a 
respiração ; e acabarem em taes distancias, que 
tenhão entre si certa proporção musical: Por 
isso que tudo quanto é facil, e agradavel aos 
orgãos da palavra, sôa sempre aos ouvidos com 
graça, E' pôrem de notar, que um Periodo 
com demasiadas pausas, e estas collocadas em 
distancias. claramente medidas, tem certo resaibo 
de affectação, que faz a Elocução, desagradavel. 
— Maior cuidado. ainda demanda o final ou a 
cadencia do Periodo: Pelo que, quando o 
Orador se proposer particularmente a dar dig- 
nidade, ou elevação ao seu assumpto , deverá 
esforçar-se em que o som vá crescendo até o 
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fim de cada Periodo; reservando para a con- 
clusão os Membros mais extensos de cadã um 
delles, e bem assim as palavras mais cheias, 
e sonoras. Mas como o ouvido se familiarisa 
de pressa com a Harmonia, até chegando a 
cançar-se della; para que o Orador conserve 
acordada a attenção dos seus ouvintes, convêm . 
que se applique muito particularmente a variar 
aquella, assim pelo que respeita à distribuição 
dos Membros, como á cadencia de cada um 
dos Periodos. Em remate, posto que seja nos 
finaes dos Períodos, que a Harmonia deva 
fazer-se mais sensivel; com tudo não é só nos 
finaes que ella deve apparecer, porômM igual- 
mente nos principios, visto que nelles está o 
ouvinte com maior attenção; sem se deixar ao 
mesmo tempo de a ir continuando nos espaços 
medios, quanto o permittirem a clareza do 
pensamento, e as regras da Syntaxe da Lingua. 

$. 6. Os Incisos tem particularmente logar 
nos discursos, ou naquella parte do discurso, 
em que o Orador houver de falar com acri- 
monia, instancia, e calor: tae5 são as invecti- 


vas ou declamações fortes contra alguem, ou 


contra alguma cousa, as apólogias, as argu- 
2 


E Tear) 
ú 
mentações te as refutações;| porque nesta for- 
ma de Elocução as proposições concentradas 
em uma, “duas, tres, ou poucas palavras, são 
como a pequenos punhaes, com que o Orador 
fére vivamente ao seu adversario ou verda- 
deiro, ou supposto. De mais disto o dis- 
curso, cortado por clausulas frequentes , fica 
muis áspero, e por isso mais proprio, e imi- 
tativo das invectivas acres e picantes, 

wet if Os Membros são proprios das Nar- 


rações, as quaes como exposições de factos, 


e compostas de circunstancias miudas, cada uma 
destas pode ser enunciada em curto espaço : 
Exceptuão-se porêm aquellas Narrações, que 
tiverenr por fim não o instruir, mas ornar; 
pois em tal caso vem a ser muito mais pro- 


“pria uma composição suave e corrente, e pe- 


riodica. & 

Ta Os Periodos tem particularmente lo- 
gar nos Exordios dos discursos sobre assumptos 
importantes: com tudo esta fórma periodica não 
deve ser muito trabalhada, nem muito conti- 
nuada;, a fim de desviar de si o Orador toda 
a suspeita de artifício; por ser a clara mani- 


-festação da arte um dos grandes vícios da Elo- 
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quencia: “Tem igualmente logar os Periodol 
nas Digressões, nas Descripções, nas Ampli- 
ficações, &c.: o serem partes do discurso 


mais que Euilo destinadas. para o deleite dos 


ouvintes. Pelo contrario nos logares do dis- 
CRPSO, Que requerem contenção, calor, e paixão, 
-quaes são as Provas Logicas, as Refutações, 
e as moções de affectos tristes, a Harmonia , 


e a arte sensivel da elocução periodic , Seria 
muito mais prejudicial, do que em alguma 
outra parte, 


Quanto porêm ao modo, por que o. 


Orador. poderá adquirir a practica de uma aç- 
commodada e feliz Colocação , reduz-se tudo 


a observar attentamente nos bons Autores, como 


é que elles dispõem no discurso as palavras , 

OU 05 Seus acoregadus: ea exercitar-se repeti- 

das vezes em erp escrevendo com taes 
à vista, k 


CAPITULO xXxIT. 


ad DO ESTILO ORÁTORIO. 
mn” r y é à y " 
x E al “w per cemeraro tias. ' ' E “RR 
Estilo, uva sua accepção mais ampla, é o 
- medo particular, por que cada individuo signi- 
fica os seus pensamentos por intervenção da 
linguagem falada, ou escripta. Em uma ac- 
- cepção mais particularmente oratoria, Estilo é a 
Ca fórma geral da Elocuçã redomina. - 
à Iorma geral da Elocnção, que predomina em. 
toda uma obra, ou em parte. della, e rê- y 
sulta de certa especie de pensamentos, e da 
escolha e collocação das palavras, conveniente 
à materia, de que se trata, 
O ARTIGO 1. 7 
E . nc RE : ut, ” 
Divisões do Estilo. RARE + 
+ a E y E - ' Sis é» Ns 
+ er ; é y < Pe Apr p= da) 4 Vê 
y A . jo 7 É o PS dd o re 
+ $. 1. Segundo Quintiliano, o. Estilo poder E o es 
—e - * ê bi a To pe So a é Fa ê 
“ ser-considerado relativamante à Quantidade , isto O Ra 
>, B+ de ; ê W | Reset pe A 
é, ao maior ou ménor numero de palavras, com “gas 
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me 
vamente à Qualidade, isto é, à natureza das 
palavras, e à sua disposição na oração. 

8. 2. Considerado pelo que respeita à Quan- 
tidade, divide-se o Estilo em Áítico, Asiatico, 
e Rhódio, a que alguns rhetoricos accrescen- 
tão o Laconico. O Estilo Áttico é o que guar- 
da uma justa proporção entre as palavras e os 
pensamentos, de maneira que na Elocução na- 
da sobeje, e nada falte; sendo composto ao 
mesmo tempo de pensamentos finos e delica- 
dos, e de uma frase limada, polida, e depu- 
rada de palavras e ornatos improprios. O Es- 
tilo Ásintico é verboso, empolado, e vão, 
excedendo muito a exacta e escrupulosa propor- 
ção entre as ideas, e as palavras. Pelo 
contrario o Laconico é um Estilo curto, mono- 
syllabico, escuro, e enigmatico, faltando-lhe 


muitas vezes o necessario para fazer-se enten- 


der. Finalmente o Estilo Rhodio é copioso ,. 


sem ser redundante e superfluo, como o Ásia- 
tico; forte e nervoso, sem com tudo ser tão 
cerrado e conciso como o Attico. Segue-se do 
que fica exposto , que destas quatro especies 
de Estilo o melhor é o Áttico, depois delle 
o Rhodio, e que o Laconico, e o Asiatico são 


h 
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extremos do Áttico , um degenerando em falta, 
o outro em excesso. 

$./3. O Estilo considerado em quanto á 
Qualidade divide-se em Ténue ou Subtil, Ro- 
busto ou Sublime, Mediocre ou Temperado, 
No primeiro as ideas são enunciadas com voca- 
bulos proprios, claros, e significativos, sem 
todavia serem accompanhados de Ornatos pelo 
menos os exquisitos. O segundo serve-se de toda 
a sorte de palavras, e expressões valentes, 
animadas, e proprias a dar força, e grandeza 
aos pensamentos; por isso entrão na sua compo- 
sição as Amplificações, os Trópos mais atre- 
vidos, como as Hypêérboles; e as Figuras mais 
energicas, quaes as Exclamações, as Apóstro- 
phes, as Prosopopeias, em uma palavra, tudo 
quanto a Eloquencia põe em acção para des- 
pertar o pathetico. Em fim o Estilo Medivcre 
differença-se dos dous antecedentes pelá abun- 
dancia das Metaphoras, e outros Trópos, e 
Figuras, das quaes resulta graça ao discurso : 
pela amenidade das Digressões, pela Harmonia 
proveniente de uma feliz Collocação de palavras, 


pelo formoso das sentenças, e por outros Orna- 
tos méramente empregados para causar deleite, 


S. 4. Outros rhetoricos, considerasdo uni- 
camente o Estilo em relação aos tres meios 


particulares, de que lança mão a Eloquencia 


para chegar aos seus fins, a saber, a Tostruc- 


são, o Deleite, ce a Moção dos affectos, admit- 


tem tres generos fundamentaes dé Estilo, o 
primeiro dos quaes tem simplesmente em vista 
a enunciação dos pensamentos; o segundo ja 
attende aos ornatos, de que pode ser revestida 
esta mesma enunciação; e o terceiro é contera- 
plado como um. dos meios mais poderosos, de 
que se serve a Eloquencia para arrebatar, e 
persuadir: dirigindo-se consequentemente o pri- 
méiro genero a instruir o entendimento, o se- 
gundo a recrear à imaginação, e o terceiro a 
mover e a arrastar a vontade. — Subdividem 
depois o Estilo nas seguintes especies, a saber, 
o primeiro genero em Conciso, e Desenvolvido ; 
e em Forte, e Fraco: O segundo genero em 
Sécco, em Simples ou Sirgelio, em Apurado 
ou Polido, em Elegante, e em Florido: o ter- 
ceiro genero em Nútura!, e Vehemente: adver- 
tindo porêm, que o Estilo Fraco , o Sétco, 
e o Florído, são, por via de regra, modos 
viciosos, ou seguêr deífeituosos de Elocução. 
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Estilo Tense ou Subtil, que é o mesmo a que 
Blair chama Simples ou Singello , participando 
do Apurado ou Polido. Admitte este estilo 
Poucos ornatos » e não -os mais brilhantes, por 
contar unicamente com a força dos pensamen- 
tos; mas bem longe de desprezar as bellezas 
da linguagem, antes mostra que ellas lhe devem 
attenção especial, manifestando-se todavia essa 
attenção mais- na escolha, e collocação das 
palavras, do que nos grandes esforços da ima- 


ginação, e da Eloquencia : as suas frases , 


despidas de palavras inuteis, são sempre Claras, . 
moderadamente extensas, antes curtas , do que . 


frequentemente periodicas, e terminadas a pro- 


posito, sem canda ou appendix, que vá como 
arrastando-se: finalmente os Trópos, e Figuras 
de que se serve, em vez de brilhantes, e ar- 
rojados, são luminosos » e correctos. — Tal de- 
será ser o Estilo do Exordio. 


$--6: O Estilo mais conveniente á Núrra- 
13 
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vatidade, e à força. 
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ção & O Mediocre: ou Temperado de Quintiliano, 
a que por ventura corresponde o Estilo Ele- 


gante de Blair. Caracterizão este Estilo grande 


pureza, e propriedade na-escolha.. das palavras, 
cuidado e facilidade em as arranjar por, um 


modo favoravel à harmonia; ajudado “da ima- 


ginação, que derrama sobre o Estilo apropriada, 
graça e belleza, Pee aquella especie de luz; 
que os Trópos, e as Figuras produzem, quando 
são distribuidos a proposito: Em uma palavra, 
o Estilo Elegante, que é proprio da Narração; 
é aquelte que agrada á imaginação, e ao ouvi- 
do, esclarecendo ao mesmo tempo o entendi- 
mento ; isto é, aquelle que ajunta ao mérito dos 
pensamentos . “tudo quanto pode aformosear a 
sua expressão, sem a sobrecarregar de ornatos 
raul apropriados. vet ' E 

8. dl: A's provas logicas ou à Confirmação 
deve presidir rigorosamente O Estilo Ténue ou 
Subtil do Rhetorico Latino, que é o Simples 
ou Singeilo do Rhetorico Escocêz ; isto é, Jis- 
tilo claro , e preciso, no que diz, respeito aos. 
pensamentos; puro, € correcto , | quanto a ex- 
pressão, sem que lhe sejão incompativeis à. vi 
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$. 8. Finalmente na Peroração , maior: 
mente quando nella houverem de ser ERcdos 
Affectos patheticos;, o Estilo predominante de. : 
ve ser o Sublime e Robusto de Quintiliano; on o 
Vehemente ,. revestido o mais possivel do. Ega. aa : 
tilo Natural do Rhetorico moderno. “Carácte. 4 
rizão o Estilo Vehemente ' um ardor e fogo de- | 
vorante, que indica paixões postas. em movi- 
mento, uma imaginação excitada, e uma alma 
fortemente abalada, a qual: desprezando tudo 
quanto são bellezas de Elocução , entrega-se RE 
ao seu assumpto, e sobre elle se arremeça com 
a violencia , e rapidez de uma torrente arreba- 
tada. . O Estilo Natural, que deve particular- 
mente revestir o Vehemente, e que a todos os 4 
Estilos em geral dará o mais subido realce, Temo E 
é aquelle que. exprimé toda a casta de pensa- x 4 
mentos com. facilidade, e singelleza; e que, Raio 
sendo. “susceptivel. dos mais ricos adornos, usa 
todavia delles pes afectação , desviando de si 
tado, quanto dá mostrás de. trabalho , de des. “a 


velôg el de-artificio caia Hlocução 

sd oo abs hlcoponta Paulo porêar o advertir que, 57 
sara + embargo; de serena óstas as especies al “ 
Eatitos prque q patoço so dexam Efe nas cada- 
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uma das quatro partes, que entrão na compo- 
sição de um discurso oratorio regular; com tu- 
do & fóra de toda a contestação, que uma só 
é a especie de Estilo, que convêm predomine 
na totalidade de qualquer composição litteraria, 
Estilo o qual deve todavia diversificar, con- 
forme a natureza geral do assumpto, que nel- 
la se tratar. 


ARTIGO II. 
Regras do Estilo. 


$. 1. Asregras, que devem ser observadas , 
para adquirir um bom Estilo, podem reduzir-se 
às seis seguintes: 1.º O assumpto, que nos 
proposermos atratar de viva voz, ou por escri- 
pto, deve ser meditado por tanto tempo, 
quanto seja necessario, para se formarem ideas 
claras do que pretendemos manifestar por pa-. 
lavras; representando-o depois à imaginação de 
maneira, que a façamos bem interessada nelle : 
Pois so então é que sentiremos acudirem-nos 
por si mesmas as expressões convenientes; na 
certeza de que as melhores, falando em geral, 
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são as que o estudo da materia suggêre, e não 
as que nos vemos obrigados a buscar com tra- 
balho. 

S. 2. Regra segunda: Para adquirir um 
bom Estilo, faz-se indispensavel o frequente 
exercicio de composição ; visto que, por maior 
numero de regras theoricas, que se aprendão 
sobre o Estilo, se faltar o exercicio, e o habito 
de compôr, nunca jamais se poderá tirar dellas 
fructo algum. Importa porêm advertir, que 
nem toda a especie de composição serve para 
formar o Estilo: é necessario começar a escre- 
ver lentamente, e com grande cuidado, na 
certeza de que a facilidade, e a promptidão 
serão o fructo da longa pratica: pelo contrario, 
quem compozer as mais das vezes com préssa, 
e com negligencia, deve estar certo, de que 
o seu Estilo será sempre mão, e que até lhe 
será mais custoso depois o desaprender este 
Éstilo vicioso, do que se nunca tivesse feito 


composição alguma. — Todavia não deve haver 


excesso na attenção, que dermos ás palavras : 
Pelo que, sem retardarmos o curso dos pensa- 
mentos, e sem deixarmos esfriar à imaginação, 
demorando-nos em todos os vocabulos, de que 
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nos formos servindo, reservemos a correcção da 
obra para quando houvermos de fazer nella um 
exame mais severo; na certeza de que, se é 
util a pratica da composição , não o é menos 
o trabalho da correcção. 

4.3. Regra terceira: Convêm, que'nios fa- 
miliarizemos com O Estilo dos melhores auto- 
res tanto para à vista delles formarmos o nos- 
so gosto, como para adquirirmos grande copia 
de expressões sobre todos os assumptos, é para 
irmos ao mesmo tempo estudando GER 
os differentes Estilos. | Advyirta-se, que para isto 
não ha talvez exercicio mais util, do que o de 
traduzir algumas das melhores passagens dos 
autores da nossa propria Lingua em yocabulos 
da mesma Lingua, que nos e 
Reduz-se a pratica deste methodo a ler atten 
tamente duas ; ou mais vezes utha passagem de 
algui autor. escolhido, até chegar a retêôr de 
memoria todos Os seus pensamentos ; » pôr depois 
o livro de parte, e escrevér essa passagem O 
melhor , que fôr possivel : feito isto tomemos 
na mão outra vez O divro, façamos comparação 
do nosso Estilo Cotrrpno autor se o resulta- 
do della será p conhecermos os nossos proprios 
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defeitos, o aprendermos “a corrigil-os, e o des. 
cobrir entre muitos modos de enunciar o mes- 
mo pensamento aquelle; que deve merecer-nos 
a preferencia. 
e ga Regra quarta: Convêm, que nos abs- 
tenhathos da servil imitação de todo e qualquer 
autor, por melhor que elle seja ; imitação sem- 
pre damnosa, porque agrilhoa o genio, e dá 
ao Éstilo certo ar de “constrangimento : Alem 
de que tedos os que imitão muito servilmente 
o Estilo de um autor, expõem-se a copiar-lhe 
assim as bellezas, como os defeitos; e quem 
não tiver bastante firmeza para seguir até certo 
“ponto os impulsos do seu genio, nunca chega- 
rá nem a falar, nem a escrever bem. Fujamos 
especialmente de adoptar o fraseado particular 
de um autor, e de transcrever delle “passagens 
inteiras; pois é muito melhor apresentar bel- 
lezas mediocres, que sejão propriamente nossas, 
do que adornar-nos com atavios emprestados, 
que tarde, ou cedo farão. patente a nossa po- 
“breza. | 

S. 5. Regra quinta: Trabalhemos constan- 
temente em accommodar o nosso Estilo assim 
“ao assumpto, como á capacidade dos leitores, 
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maiormente quando o applicarmos a um dis- 
curso publico ; porque nunca poderá haver bel- 
leza; nem, geralmente falando, Eloquencia na 
composição, uma vez que esta se não confor- 
me com as circunstancias tanto do assumpto, 
como das pessoas, a quem é dirigida, defeito 
este não tanto do Estilo, como do bom senso. 
Pelo que, todas as vezes que nos proposermos 
a falar, ou a escrever, comecemos por formar 
ideas claras do fim, a que nos dirigimos; te. 
nhamol-o sempre em vista, e com elle concorde. 
mos o nosso modo de dizer: pois do contrario 
resultará que as creanças, e os nescios talvez nos 
admirarão; porêm as pessoas de juizo infalli- 
velmente zombarão de nós s e do nosso Estilo. 

S. 6. Regra sexta: Manda esta regra, que 
em todo o caso, e em todas as circunstancias, 
aunca a attenção, que dermos ao Estilo, seu 
ja tal, que por ella cheguemos a distrahir-nos 
da que é devida aos pensamentos; tendo. sem- 
pre bem viva na memoria a máxima de Quin- 
tilino (Lib. VIIT. Procem.) Curam verborum, 
rerum volo esse sollicitudinem: ,, Quero, que 
laja cuidado na escolha das palavras; porêm 
va dos pensamentos desvélo,,: Por quanto é 
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justamente digno. de desprezo aquelle autor, 
que, só attento às palavras, não cura de ou- 
tra cousa; e que, correndo após os vãos or- 
natos, lhes não prefere o agradar às pessoas, 
que sabem dar apreço a bellezas solidas, e 
verdadeiras. 


op E DO. 


CAPITULO XXIII. 


fs 
DO DECORO ORÁTORIO. 


resarereso 

$. 1. Decora em Eloguencia é a convenien- 
cia, ou a exacta conformidade da expressão 
em geral com os pensamentos, e de ambas 
estas cousas com as pessoas, que no discurso 
intervêm., com a materia, que no mesmo £e 
trata, e com. as circunstancias do tempo, e do 
logar. O Decoro ou a Decencia, que o Ora- 
dor deve guardar na expressão dos pensamen- 
tos, enunciando-os por meio de uma Elocução 
accommodada aos mesmos, sera exactamente 
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observado, uma vez que elle se regule pelos 
dictames lançados em diferentes Capitulos des- 
te Epitome, particularmente pelos que ficão 


dados no que pertence ao Estilo. — Ás pessoas, 
a que o Orador deve attender, para guardar- 
lhes o devido Decoro, são tres, a saber: a 
do proprio Orador, as dos seus ouvintes, e 
aquellas ácerca das quaes pode versar o seu dis- 
curso. As regras, que a este respeito, assim 
como ácerca do logar, e do temps, lhe cum- 
pre observar, são as seguintes. 

8. 22 O Orador não deve, em regra geral, 
occupar uma parte do seu discurso com O lou- 
vor das proprias virtudes, ou talentos: Pois 
aquelle, que proceder em contrario, maiormen- 
te louvando-se com excesso, dark mostras de 
querer abater, e desprezar os outros; e tirará | 
dahi em resultado, dos seus inferiores a inve- 
ja, dos seus superiores a mófa, e de todos os: 

bons a censura. Exceptuão-se todavia os casos, 
“em que o mesmo Orador, por se ver na pre- 
cisão de justificar-se, julgar para isso ind's- 
-pensavel o tocar no seu theôr de vida: porêm, 
ainda neste caso, a fim de que o seu proprio 


“louvor seja o menos indecente, deverá fazer 


que recáhia, o que nelle houver de odioso, só= 


bre a pessoa ou pessoas, que o obrigárão a 
tocar neste ponto delicado: ficando certo, de 
que não ha cousa mais capaz de grangear-lhe 
a benevolencia dos seus ouvintes, do que um 
natural pêjo e modestia; sobre tudo se estas 


“qualidades brilharem à luz de um grande me- 


“Tecimento, o qual, 


avultando-as mais e mais, 


“lhe grangeará uma veneração universal, 


S. 3. Deve o Orador, 


tambem em regra 


geral, fugir de mestrar no seu modo de dizer 


um tom de autoridade decisivo, o qual incul- 


que presumpção , e superioridade; por não ha- 


ver cousa alguma, que mais se opponha á mo- 


destia e decencia, que convêm appareca em 


todas suas maneiras, 


Com tudo um tom simi- 


lhante ainda pode ter algumas vezes desculpa 


na idade provecta, e no merecimento reconhe-. 


cido, e, geralmente falando, na autoridade do 


Orador; com tanto que sempre o tempere com 


alguma prudente modificação. 


8. 44 Evite em todo caso gestos descompos- 


tos, ou sequér desenvoltos;. 


e uma voz des- 


compassada na declamação, o que é reprehen- 


sível sempre, e tanto mais, quanto fôr mais 
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provecta a idade, e maior a dignidade e a re- 
presentação do Orador: alem de que este mo- 
do de falar, e de gesticular descomedido da 
occastão a desconfiar-se, que recorre talvez o. 
Orador a taes meios, porque se sente desa- 
companhado da razão, e da justiça. Pelo con- 
trario esteja certo o Orador, de que uma voz 
forte, mas dôce; variada, porêm igual; im- 
periosa, e simultaneamente modesta , sera um 
soccôrro maravilhoso para ganhar a persuasão. 

8. 5. Ainda mesmo naquellus occasiões, e 
assumptos, em que o Orador não é responsa- 
vel pelas opiniões, que manifesta, esmére-se 
em observar todas as decencias devidas ao seu 
auditorio; porque assim o mandão as leis da 
urbanidade, maiormente quando esse auditorio 
fôr composto de pessoas, que por sua educa- 
cão civil, e litteraria mereção circumspecção 
é respeito. Consiste mais que tudo a obser- 
vancia do Decoro, relativamente aos ouvintes, 
em não se apresentar o Orador a falar em pu- 
blico sem grande preparação, isto é, sem O 
indispensavel estudo do assumpto; a fim de lh'o - 
offerecer em um discurso nervoso, eloquente, 
e polido: advertindo, que os maiores Orados 
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res da antiguidade, Demósthenes, e Cicero, 
nunca se despensário de compôr com estudo 
e trabalho summo as suas orações; e ainda 
assim mesmo consta de Demósthenes, que, ao 
romper o silencio, quasi que se lhe tolhia a 
voz, e mudava de côr, respeitando o nume- 
Foso concurso, que vinha escutal.o; e o pro- 
“prio Cicero testifica de si, que tremia todo, 
ao olhar para o auditorio, reverenciando-o co- 
mo um juiz severo, de cuja boca havia de 
ouvir a sentença do seu merecimento. 

8. 6. Quando tiver de falar ácerca de al- 
guma pessoa, ou seja em seu favor, ou coii- 
tra, será sempre muito conforme ao Decoro, 
prescindindo do que é devido á nobreza, au- 
toridade, e jerarchia dessa pessoa, que em 
todo o discurso respirem os sentimentos. de hu- 
manidade, de doçura, de moderação, e de 
benevolencia; sem que todavia lhe estejão mal 
os sentimentos contrarios, quando as circuns. 


tancias os pedirem, taes como o odio dos mãos , 
a vingança do crime, a desaffronta da innocen- 
cia offendida, &c. 

t 7. Pelo que respeita á natureza do as. 
sumpto, e às circunstancias do logar, e do 
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tempo, convêm que o Orador, para guardar 
as devidas decencias, escolha os pensamentos ; 
e o estilo, que lhes forem mais accommoda- 
dos; não empregando para um assumpto sério 
os mesmos, que: para outro jovial; para um 
assumpto nobre, e interessante, os mesmos ,' 
que para outro trivial, e de pequena monta ;; 
ou vice versa, &c. .O mesmo, attendendo ao 
tempo, e ao logar; pois diferente modo de 
dizer, diferente gesticulação, e voz pedem os 
discursos recitados em occasião de lucto, e de 
calamidade, do que em tempo de prazer, e de 
alegria; diferente em um logar publico, e-res- 
peitavel, qual aquelle , em que se acha reuni- 
da a Soberania Nacional, e mais que tudo: nos 
logares dedicados para dar culto ao EntTE Su- 
PREMO, do que em outros de inferior gradua- 
ção, e dignidade. Adyertindo a final, que, 
sobre o que mais convenha ao Decoro ,| consi-. 
derado debaixo destes pontos de vista, a. bem 
advertida Razão, e a apurada, educação submi- 
nistrarão ao Orador mais ajustadas regras, do 
que todas quantas poderião aqui ser largamen» 
de . expedidas cd atbuav onpo sind, Do 
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CAPITULO XXIV. 


REGRAS, QUE DEVEM SER PARTICULARMENTE 
* + OBSERVADAS NOS DISCURSOS DOS TRES 
GENEROS DE ELOQUENCIA, 


y DEDE PES PA 


Índocti' discant » É ament meminisse periti : 
Indoutos, aprendei ; com “gosto » Ó Sabios , 
As lições recordai por vós sabidas. 


DEDE IS DO DP 


S. 1. As regras, que até aqui ficão dadas 
neste Epitome , sem. embargo de terem « appli- 
cação pela maior parte a toda e qualquer Com- 
posição do dominio da: Eloquencia ,: tomada na 
sua accepção mais ampla, pertencem - mais es= 
pecialmente aos tres Generos de Eloquencia 
em commum , considerada debaixo da sua ac- 


cepção mais restricta , a saber » das Assembleas 


populares, do Fôro » e do Pulpito » conforme 
a divisão de alguns rhetoricos modernos , por 
nós seguida por ser a mais apropriada ao es- 
tado “presente da Eloquencia de apparato: Com 


y s ms . há / 
tudo as mesmas Tegras ajustão-se igualmente à 


t 
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divisão feita por Quintiliano , em discursos dos 
Generos Laudativo, Deliberativo, e Judicial. 
8. 2. Agora neste Capitulo trataremos das 
regras, que são privativas de cada um daquel- 
“ lJes tres primeiros generos, indicando o que é 
proprio de cada um: delles , qual seja o seu 
espirito, o seu caracter, e o seu estilo parti- 
“cular ; visto que os discursos pertencentes a 
“cada um dos mesmos tres Generos tem certas 
cousas, que lhes são essenciaes, e das quaes 
muito importa o Aquin ideas exactas, que 
possão bem dirigir-nos na applicação das re- 
gras geraes ; e por isso que O conhecimento 
preciso do caracter distinctivo de um discurso 
público, qualquer que elle seja; é a verdadei- 
ra base do que se denomina gosto puro. Tela- 
tivamente aos discursos desse Genero. 


SECÇÃO I. 


ELOQUENCIA DAS ASSEMBLEAS POPULARES. 


$. 1. * Começaremos pelotieera de Eloquea- ; 


cia, que mais luzes pode derramar sobre os | 


Sos o" : 


y 


outros , isto é, pelo das Assembleas , Pora 


cad Pct 


rês. — Postó que O theatro mais augusto deste 
Genero de  Eloquencia Seja indubitavelmente 
gude no meio dó qual cada uma das Na- 
ções, regidas por um systema representativo , 
ventíla em grande os negocios publicos do Ps , 
tado; com tudo é igualmente fóra de duvida, cdi 
que o mesmo Genero de Eloquencia pode ser 
empregado diante de assembleas menos appa- 
ratosas, taes são todas aquelias , onde existe 4 
representada uma parte do poder Nacional, E 
onde qualquer numero de “homéns se reune É | o É 
Para deliberarem. sobre questões diferentes E " 7 
sejão politicas, económicas : philanthropicas : “a 
litterarias , de ER 
É 2, 0 fim deste Genero de Eloguencia | “A 
deve ser sempre a Persuusão ; ; sendo por isso E 
indispensavel , que se ditbreça á deliberação y 
algum assumpto, ou que tenha sido enunciada É 
alguma Proposta, “pelo ordinario relativa a ob. À 
Jectos connexos com o bem publico, a qual 8 
o Orador sé esfórce Por persuadir ad, que o 
escutão : Mas como , todas as vezes que se 
tráta de persuadir é forçoso O começar por 
convencer, finas directamente ao entendi- 


mento ; por Isso, qualquer que seja a graduas 
4 14 


pr é 


prt ção social dos individuos , , que compõem al- 
É " gum destes auditorios, nunca, deveremos jul. o 
gar, que uma linguagem pomposa , nas, des- 
| tituida de sãas ideas, e de raciocinio. af possa 


| fazer-lhes a devida impressão, ou gra angear — od 
eh sensata reputação ao Orador :. verdade | esta. » 
! que sóbe de ponto, quando uma tal assemblea 


é composta de homens de cultivada educação 

- é de aperfeiçoada inteligencia. Seg gue-se daqui, 
que ao Orador das Assembleas Pops em 
geral cumpre .o Ser sempre muito circumspecto,, 


não . tratando nunca com leveza os seus ou- 


7. 4 


vintes. A btt RE. 


& 


E q 


REGRA To. 
: a 


» 


oa 3, Cora o fundamento de. todo o Genero 


dos pi és sá primeira jegra , que seo y 

- oferece a dar relativamente à, cloquencia, das: 

bp ; A E Pê 

ei — Assembieas populares, e ques o. Orador traba- 
lhe por fazer-se senhor do sup ho que pre- 
tende tratar ; por adquirir todos os conheci- 
meutos, que com. elle podem ter connexão ; e. 

pa por munir-se das provas proprias a produzirem > 


o Oras 


a convicção: FPoroutras palavras, deve 


4 


a» á 
do dO 3 
' bad 
E A ; | 
dor fazer consistir a principal Preparação , a 
como o fundamento de tudo o mais, na mes. dy 
ditação profunda do Seu assumpto ; porque ;, 
- Se praticar o contrario » confiando-se na sua 
facilidade » contrahirá infallivelmente o habito 
de falar por um modo frouxo, e sem ordem..' 
“ Advertiremos porêm, que a meditação, e. 
º preparação mais util neste caso é a, que Vér- E 
sa sobre todo o assumpto : - pois, pelo que | 
respeita a: particularidades , principalmente ás , k 
palavras, às frases » e ainda mesmo aos or- , E 
natos do discurso , tudo isto se offerecerá de. fe 
“pois como espontaneamente ao Crador, não 
“devendo oceupar-se de taes Cousas senão, co 
mo objectos de um estudo secundario. E 
“dor Dedháis “disto à natureza das ques- ; 
tões, que se discutem nas Assembleas popus E 
lares , raras vezes permitte ao Orador o pre. E 
parar um, discurso com antecipação , e com 
todas suas particularidades , come o permittem: 
sempre o Pulpito, e algumas vezes tambem” 
o Foro; sendo que a unica occasião, em que” a 
taes discursos preparados podem ter logar, é 
na abertura de um debate; porque então o 


Orador é senhor de escolher, on de limitar 


AM A o 

1 e a Cad 

e á 
E tá É 


45 


o seu assumpto: mas, travada que seja: a dis 
puta, e chegando os partidos oppostos a in- 
flammar-se, ja os discursos preparados de an- 
temão não tem logar algum. 

S& 5 E certo, que, primeiro queum jo- 
ven Orador chegue a adquirir sufliciente con- 
fiança, e desembaraço para falar com prom- 
ptidão, o que só se adquire com o habito, 
não fará mal em confiar à memoria todo o 
discurso, que intenta, pronunciar : mas quan-. 
do, depois de diferentes ensaios, tiver adqui- 
rido alguma presença de espirito, fará bem 
em não sujeitar-se a um methodo tão peno- 
so : deverá sim escrever algumas frases do, 
principio , afim de começar sem embaraço, 
e sem confusão; mas para o mais, que hou- 
ver de seguir-se , contentar-se-ha com breves 
notas , nas quaes se contenhão ordenadamente: 
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=á 


) 


y 


os pontos, e os pensamentos principaes, sobre | 


que se propõe insistir, não se embaraçando 


com as palavras, as quaes lhe serão suggeri-. | 


das pelo calor da declamação. 


a) 
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8. 6. A segunda regra, e talvez uma das 
mais essenciaes, que o Orador deve seguir , 
para em uma Assemblea popular dominar por 
Sua eloquencia, consiste em trabalhar por se 
persuadir a si mesmo do que intenta persua- 
dir aos outros; por ser cotisa muito rara, se 
não é impossivel, que se mostre eloquente o 
homem, quando diz o que não sente : visto 
ser a linguagem sincera, e que parte do co- 
ração a unica accommodada para. getar a per- 


x 


REGRA III. 


suasão. 5 


Kero Tem por objecto à terceira regra o 
ensinar, que em todos os generos de discurs 
sos publicos não ha cousi mais essencial , do 
que um methodo claro, e conveniente ao as- 
sumpto: Verdade é, que este methodo não 
deve ser sempre expressamente indicado; mas 
é tambem fóra de duvida » que nunca deve 
ser desprezado em um discurso de alguma ex- 
tensão, afim de que cada uma das cousas fi. 


que no seu devido logar. Para que isto se ve- 


A r 
sis á y i Bo 
BR CURTA Rei, 


á 
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rifique , convêm que o Orador disponha pre- 


viamente em ordem os seus pensamentos, clas- 


sificando-os com clareza, antes der os apresene 


tar em publico; pois, dando este soccôrro à 
memoria , se porá em estado de falar seguidas 


mente, e sem confusão, a qual não poderá 


de sorte alguma evitar, todo o que se intro- 


metter a orar sem plano algum antecipado. — 
Alem de que a ordem augmenta a força, e a 
clareza a tudo quanto se diz, e põe aos, que 
“ouvem, em estado de seguir sem trabalho toda 
a marcha do discurso : permittindo-lhes que 
percebão inteiramente a força dos raciocínios 
do Orador: E” por isso que ha poucas quali- 
dades tão essenciaes ao discurso, como a de 


“ser distinctamente ordenado ; visto que “por 


falta de ordem as mais das vezes os ouvintes 


não attingem ao que nelle ha de mais impor- 


tante : donde resulta qne, por brilhante que | 


seja a elocução, nunca chega a produzir con» 
vicção, e menos persuasão. 


” - 


í REGRA IVa 


* 


5. 8. Versa a quarta regra sobre a natures) 
à é , , Fa 


: EN pm meme t : 
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“za da expressão, que convêm à eloquencia das 
' Assembleas populares. E? em taes Assembleas 
que pode ter logar o mais animado modo de 
“dizer, de que são susceptiveis os discursos pu- 
“blicos: porquanto o simples aspécto de grande 
numero de individuos occupados de uma dis- 
cussão importante; e attentos av discurso de 
um só homem, é'só por si suficiente. para 
“elevar a alma do Orador, e para inflammar a 
“sua imaginação; e um tal estado habilitando-o 
Para obrar fortes impressões, autorisa todos 
Os esforços”, que” fizer para o conseguir. As 
paixões excitão-se facilmente no meio de uma 
grandê multidão de homens, e communicando- 
Se 05 seus movimentos por iitosjn gate da mutua 
sympathia, que se estabelece entre o Orador, 
e os ouvintes , é em taes circunstancias » que 
podem ser' empregados todos os Trópos, e Fi. 
guras, que em devido logar contemplámos. como 
linguagem natural das paixões. ; 
S. 9. Ségue-se do que fica dito, que o ta- 
iôr do discurso, a venemencia A eo Fogo das 
ideas e dos sentimentos » em uma. palavra, 
todos os arrójos da alma forteittênte: “commo- 


vida, inspirados pelo bem publico » e pela vis. 


R 
ta de um grande objecto, são as verdadeiras ] 
notas caracteristicas da eloquencia popular , | 
levantada ao mais subido grão de perfeição. | 

Pop RAR Com tudo estes movimentos apaixo- 


nados , concedidos ao Orador no Genero de | 
eloquencia, de que estamos tratando , tem 


suas restricções: 1.a O calor; que se manifes-, 


ta nas expressões ,. deve ser sempre propos- | 


| 


cionado ao assumpto, e às circunstancias: por 


| 


“que não ha cousa mais ridicula, do que fi rn 


com vehemencia sobre um assumpto de peque- 
na importancia , ou que por sua natureza de-' 
manda ser tratado com muito socego e tran-' 
quillidade: alem de que o homem, que em 
tudo quanto diz mostra paixão e vehemencia,! 
é contemplado como um espirito turbulento A 
que não merece consideração , nem confian-: 
ça: — 22 Nunca deve fingir-se uma commo-! 
ção » que se vão sente; porque um tal dise 
farce vem sempre a descobrir-se por meio gl 


expressão pouco natural, a qual expõe o Ora- 


dor à zombaria : À grande regra é pois o 
seguir a natureza + Sem empregar jamais faia) 
modo de dizer, que não concorde com o pro 
prio genio. — d.. Ainda quando 9 assumpto 
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autorise a vehemencia, e com ella sympathise 
o genio do Orador ; ainda que o seu calor seja 
verdadeiro, e não fingido , deverá evitar que 
a sua impetuosidade chegue a excesso : por 
que, se o Orador perder todo o imperio so= 
bre si mesmo, cessará tambem de oter sobre 
95 Seus ouvintes. Cumpre igualmente, que não 
“entre a inflammar-se logo desde o principio , 
antes sim que comece com “moderação: mas á 
“Proporção que se fôr, excitando » esfórce-se por 
ir communicando igual calor aos seus ouvintes ; 
na certeza de que, se os precedêr nos seus 
movimentos apaixonados » Se não chegar a uni- 
formal-os comsigo , de préssa se fará patente 
essa discordancia incommoda e repugnante : Pelo 
contrario se, ao tempo em que se sentir mais 
inflammado pelo seu assumpto , podér ser tão 
senhor de si » que dê seguida attenção à força 
dos seus argumentos, exprimindo-se simultanea- 
mente com exactidão ; este imperio da Razão 
ho meio do tumulto das paixões, o qual é a 
Mbra-prima, e a perfeição da Eloquencia, terá 
m poder Maravilhoso para agradar, e para 
ersuadir; pois uma tal união da Razão forte 
om a paixão vehemente deixa a esta toda sua 


/ 
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“influencia, sem mistura de. perturbação; e de 
desordem, — 4º Finalmente em todo o. genero 


de discursos publicos, e principalmente nos pro- 


a e e mens ço mea mpevenpneereio 


nunciados diante das Íssembleas populares, é 
uma regra essencial a observancia do Decoro 
prescripto pelas circunstancias do tempo, do 
logar, e do caracter do Crador; sem que a 
infracção desta regra possa jamais ser descul- 
pada pelo calor da Eloquencia: Por isso a ve- 
“hemencia, que parece bem n'um homem, que 
goza de reputação , e de autoridade respeitavel, 
pode parecer contraria à modestia em um joven 
“Orador: e o tom jovial, os gracejos, que sé 
permittem em certos. assumptos , e em certas 
ussembleas, são inteiramente fóra de proposito 
em assumptos graves, e diante de uma Assem- 
blea respeitavel » Caput artis (diz: ajustadiss'- 
— «mamente Quintiliano) est eecere: CA -regra 
“capital da arte oratoria é a decencia. ,; Por 
tanto todo o homem, que se proposér a falar 
em publico , deverá primeiro qué tudo traba- 
lhar por adquirir ideas exactas do que convêm 
à sua idade, á sua condicão, do assumpto, 
que se propõe a tratar, aos seus ouvintes, ao 


j am . . a 
logar onde se acha, e a todas as mais circuns- 
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tancias, que poderém coccorrer ; afim de per 
ellas regular as suas expressões., e maneiras, 


ELE CORE A er id 
póme q gotas biona a, is como | 
1.. A quinta regra é relativa 20 estilo, 

o qual neste genero ta fi bd deve ser 
“sempre cheio e não sêcco; livre e natural, não 
apparecendo 1 nelle | por. consequencia expressões 
exquisitas ; ; porque, estas Servem de 'obstaculo 
Ea persuasão. Alem disto o estilo, que mais 
Jhe convêm, é o forte. ; e vehemente , isto é, 
'o caracterisado ja: por: ideas alada e distinctas 
“do assumpto; ja por um ardor “e fogo: devo- 
rante, que. indica paixões postas em movimen- 
to, “por uma imaginação excitada ; e por uma 
«alma fortemente abalada. A linguagem metapho- 
gica, com tanto que seja empregada a propo- 
sito -prodnsirá em taes occasiões um feliz 
effeito : se as Metaphoras forem bellas , anima- 
“das, e descriptivas , embora péquem de algu- 
ma sorte por sua: inexactidão, obterão alguma 
al em uma Obra escripta nunca 


desceu) pas 


“jamais consegu prq ; porque no correr de uma 


E 
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declamação raia o brilho do Própo faz im- 


pressão, e a inexactidão escapa. 

S. 12. Importa advertir, que não é cousa 
facil o estabelecer justos limites ao estilo deste | 
Genero de eloquencia , considerado. emquanto 
ao grão de concisão, ou de desenvolvimento ; 
pois, supposto esteja em pratica o recommen- 
dar-se para taes discursos o estilo desenvolvi- 
do, sômos todavia de opinião, que esta regra 
geral não deixa de ser arriscada » por isso 
que o demasiado uso dessa especie de estilo 
fará muitas vezes, que se pérca. em força, o 
que se ganha em clareza. E? bem. certo, que 
o Orador, quando tem por ouvintes grande 
multidão de homens reunidos, não deve fa- 
lar-lhes em um estilo cheio de sentenças, e 
de apophtêégmas ou maximas; antes pelo con- 
trario lhe deve explicar os seus pensamentos , 
para melhor intimar-lh'os: mas tambem é fóra. 
de duvida, que nisto pode cahir em excesso. 
Assim que fique advertido o mesmo Orador % 
embora lhe cause grande deleite o desenvol- 
ver os seus pensamentos , de que se. expõe 
com isso a cançar o auditorio; e que apenas. 


9 cançasso começar a manifestar-se ; toda sua 


: 


ça bes ted 
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“eloquencia ficará sendo baldada; pois um es- 
tilo relaxado, e verboso em demasia não dei- 
xa nunca de produzir desgosto: devendo tirar 
por conclusão » que muitas vezes é melhor ar- 
riscar-se a pão dizer bastante, do que a dizer 
de, mais, 


EA 
REGRA VI. 


+ AP 


MIS ha Quanto 4  pronunciação ou declama- 
ção, manda a sexta e ultima regra, que, pois 
neste genero de discursos o Orador fala diante 
de assembleas compostas de homens de- cara- 
cteres, e estados diferentes, a pronunciação , 
que mais lhe convêm , é a firme e valente , 
evitando com tudo ainda a menor apparencia 
de arrogancia, e de presumpção , vicios sem- 
pre extremamente aborrecidos: Ha porém um 
tom de firmeza, que o homem ainda mais 
modesto pode tomar, quando se sente forte- 
mente persuadido do que assevéra;; e é este 


o mais proprio para produzir uma impressão 
eral: Pelo contrario o Orador, que fala frou- 
Bea à A 

. Ed A º 
xamente , e com hesitação, dá nisso mesmo 
a conhecer, que desconfia da sua opinião, o 


ne, 
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que de certo não é proprio para fazer com 

“Que os Qutros 'a“adoptémo (04 4 absence |) 

bo td, - 

É 
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S. 14. Resumindo agora tudo » quanto fica. 


dito relativamente aos caracteres distinctivos da 
eloquencia, que convêm ás Assembleas popu- 
tares , enunciados nas regras antecedentes » Te- 
duz-se o essencial | ao seguinte: 1.0. a fim 


da Eloquencia popular é a persuasão » à qual) 
déve ter por fundamento a convicção : 2o Que. 
a meditação das provas é. a que Ea Setviro 

lhe de base; se quizermos merecer o o titulo de 
Oradores, e não o de vãos declamadores ; mas: 
que esta meditação , ; OU preparação “do discurso 
deve antes versar sobre os pensamentos, do. 
gue sobre as palavras : 3.º Que um tal Ora- 
dor ha mister abraçar sinceramente a opinião ,. 
que propõe, e. enunciar , quanto ser possa, 
os seus verdadeiros sentimentos, é e não senti. | 
mentos fingidos : 4.0 Que lhe importa” pedi, MM 
uma ordem clara. » é um bom methodo + ERA Es 
Que o modo de. exprimir-se seja, aedent e er 
animado : ;. mês que no acto da. veler nencia 
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que a occasião pode inspirar-lhe , se não es- 
queça nunca das attenções, que lhe impõe a 
decencia em geral, e mais que tudo as que 
deve aos seus: iai 6. Que o seu estilo 
seja livre ri » forte e descriptivo antes , 
do que: muito desenvolvido : Ea: Finalmente 
“que mostre na declamação firmeza e resolução. 
— E para concluir por uma vez quanto pode 
dizer-se. resumidamente a aa pipe: : Todo 


es 


R dê 
E 
ns eg 


“que. a nbpressão: Produzida» MN, 


[a 


cio, é momentanea ; ; e Pelo contrario, a que 
é obra de um juizo são, e de um raciocinio 
solido né firme e pop idite: 


+ ga *y “SECÇÃO IL 


“4 ELOQUENCIA DO “Fono. 


a» É 


Ê. ” AMO 


Seda Uma grande. “parte do que fica dito 
relativamente á a RA das Assembleas ti 
raffingão applicar-se á eloquencia do Fôro : 
| apso. tudo lhe 6. applicavel, come. 


a 


çal E) r apontar algumas diferenças quer » 
dE "+ ” 


por cama Pta Se gfntia e cheio de artifi-» tl, 


sa 


sq 


( 210) 


” 
a 


“entre estes dous Generos de eloquencia exis- 


ad 


tem. — Primeiramente: O fim , a que se propoe 
em geral os discursos forenses , é diverso do: 


das Assembleas populares ; porque O fim dos 


discursos . nestas pronunciados é a persuasão, 
As 


e o daquelles é a convicção ; isto é, nos dis- 


cursos das Assembleas populares deve o Orador | 
q 


esforçar-se por persuadir aos seus ouvintes à 


pratica do que é bom, ou sequér util; e nos 


a 4 


[5] 
4 
| 

| 

| 
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| 


do Fôro deve cançar-se em mostrar aos juizes 


o que é verdadeiro e justo : Pelo que é mais 


que tudo “ao entendimento que deverá encami-. 


nhar-se toda a força da sua eloquencia ; dif-. 


fereriça esta entre os dous Generos, que im- 
porta não perder de vista. de cute 

8. 2. Em segundo logar : O Orador forense 
tem de falar com poucos juizes sie até algu- 
mas vezes com um só, os quaes em geral são 
homens graves, maduros na idade, de auto- 


risada reputação, em cujos corações não é | 


facil despertar paixões; que escutão O Qrador 
: él. 


q 


tranquillamente, com “severa vigilancia; e pe! 


rante os quies por consequencia elle se expo 


Ê i Ride . A PRN APERTA 
ria a parecer ridiculo; se tomasse o tom de 


vebemencia, que só convém, quando se fala 


Cm 


- 
E 


peranito uma grânde multidão: Tudo ido ai 


contrário do que acontece nas  Assembleas po. 
pRiRaaS 0 ip (oh 

No gs Finalmente: A natureza, ea discus- 
são dos objéctos, que são tratados no Fóro, 

demandão uma especie de Eloquencia muito dif- 
férente da das Assebleas populares ; : porque a 


“déstas' “Assembléas raras vezes se: restringe a 


vma regra precisa, podendo o “Orador lançar 
não dus provas, que, bem lhe upronvér, e ser- 


virise” de tontos” os exemplos, que a sua. me-. 


rhória lhe saggerir: o contrario disto acontece 
no Fôro; onde o campo da Eloquencia é O cg 
mitado; por ser indispensavel o falar conforme 
às Teis, ou às determinações em geral; e on- 
dé por consequencia o Orador não phdé entre- 
gar-se aos vôvs da sua. fantasia, mas antes o 
séu officio consiste em applical-as constantemén. 


te abs assúmptos, que lhe são oferecidos á 


discussão, 


4 4, Deduz-se “claramente do que fica dito, 
que à natureza, e a discussão dos assumptos, 


quê se tratão no' Póro, exigem um genero dé 
“Eloquencia muito diverso do que tem logar nas 


Assemble às populares: assim como que O estia 
ló 


vtd 
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lo dos discursos forenses deve ser. tambem mais. 
temperado e modesto ; por offerecerem um cam- 
po muito mais limitado, do que O daquelas. 
Assembleas. Por esta razão convêm, que não 
sejão havidas -como modelos exactos de “discur-. 
sos forenses para o tempo actual as orações 
ainda as do Genero Judicial que lemos em, 


Demósthenes, e Cicero; visto que entre 08 Gre-. 


gos. e Latinos à eloquencia do Fôro podia avi-. 
sinhar-se muito mais á das, Assembleas popula-, 
res, do que à presente ; € isto por duas razões: 
tê Porque, nos antigos discursos judiciaes se vião 
os Oradores, menos obrigados a accingir-se ao 
sentido restricto. da lei, do que entre às Na 
ções modernas ; em razão de serem às deter-, 
minações municipaes poucas em numero sim-. 
plices, e, concebidas por um modo geral; 
depender por isso mesmo em grande parte a 
decisão das Causas do bom senso, € da equi- 
dade natural dos juizes ; sendo por esta mes-., 
ma razão que 05 advogados . antigos Se appli- 
cavão mais 20 estudo da Eloquencia, do que, 
do Direito. 2a Porque os juizes civeis, e cri-. 
minaes de Grecia, e de Roma erão, pelo. oT- 
dinario ; muitos mais em numero , do que em, 


“rena 
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os nossos Tribunaes, formando, por assim dizer; 
uma: especie de Assemblea popular: Verdade 
é, que esta circunstancia pode hoje verificar-se 
igualmente, ao menos em parte, naquelles Es- 
tados, onde se acha estabelecido já, ou onde 
vier a estabelecer-se o Tribunal dos Jurados 
tanto para as causas crimes, como. ainda para: 
as civeis; e neste caso fica sendo Claro, que. 
ao Orador forense de taes Estados se offerece - 
rá um theatro mais amplo, para nelle desen-. 
volver com maior desafógo os seus talentos: 
oratorios. — Sem embargo porêm do que fica ex- 
pendido, convêm advertir, que o estudo bem: 
“meditado daquelles illustres modelos da elo- 
quencia Grega, e Romana, não deixará de ser 
muito proveitoso ao Orador forense; mas isto 


unicamente pelo que diz respeito ao artifício, 
com que taes Oradores compunhão os seus 
“Exordios, com que nelles conciliavão a benc. 


volencia dos juizes; e bem assim Pelo que 
respeita ao methodo de arranjar os factos com 
distincção, de narrar. com graça, de. produzir. 
e fazer valer as suas provas, &c. | 


1 
+ 


< 8.:5. Antes de passarmos ás regras particu- 
| 
lares da eloquencia do Fôro, importa mais ains; 
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da advertir, que O primeiro. fundamento: da: 
reputação de um advogado, e de-todas as vicbo= 
ago forenses, que 'eHe sSe:pROROACS a alcançary 
deve ser O conhecimento profundo de quanto, 
pode fazer objecto da sua profissãos— Ei Se. 
suado logar, qUe» para - ser bem succedido no: 
exercicio do seu empreso » é tambem condi=. 
ção indispensavel, que dê a cada uma das 
Causas, de que Se encarregar, a mais sérias 
attenção 5 afim de conhecer a fundo todos os: 
factos, e todas AS circunstancias; que” com a: 
mesma Causa tiverem relação: Para o que faz, 
raúito ao caso, que tenha sempre presente 0: 
exemplo de Cicero, o qual nos diz de sts 
que, todas as vezes que era consultado por 
algum cliente, Se entretinha: com elle em lar-. 
ga conversação ácerea do seu negocio, até-lhes 
penetrar hem no âmago; não se descuidando: 
de que uma tal conferencia fosse entre ambos 


somente, parã-que O mesmo: cliente podesse: 


explicar-se com mais Kberdade: gre então lhe. 


“propunha toda a corte de objecções e até plei- 


teava com. elle a favor da parte contraria, Com 


intonto de poder descobrir a verdade, € de 


; 


Hi) 


iestruir-se de todo o negocio sem alguma ros. 
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serva: finalmente que-depois de retirado o clien- 
te; se occupava em pesar bem comsigo mes- 
mo-todos os fattos, que lhe havia escutado , 
Fevestindo-se successivamente do caracter de 
advogado da sua parte, do da parte contraria, 
e ainda mesmo do caracter de juiz: A enjo 
Tespeito merecem “ser lidos com attenção - os 
Capitulos 7,8,e 9 do Livro XII. das Pasti 
tuições Oratorus de Quintiliano, 

Ed PR Pio Suppondo agora o advogado ja sufh- 
cientemente. preparado com os bons estudos da 
Jurisprudencia, e com o pleno conhecimento 
da Causa, que tem de advogar; segue-se q 
advertir-lhe, que, para a sustentar com bom 
successo, lhe é muito necessária a Eloquencia : 
Pois embora haja,* como - efectivamente ha, 
assumptos só por si bastantes. para interessarem. 
os ouvintes; com tudo no Fôro, onde se dis- 
cutem, pelo ordinario, materias sêccis e sub- 
tiz, exige-se o emprego de todos os meios , 


. = 2 , 
que servem para fixar a atten. ão, para dar às 
provas a devida força, e para impedir, que 
nenhuma parte da Oração escape áquelles a 


quem ella é dirigida, &c. 
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REGRA Ie 


e 


a 


k U À e l 7a f 
8. 7.. Manda esta regra, que a elocução, 


qual a que convêm ao Fóro, ou ella tenha ap- 
plicação aos discursos, que hão de ser pronun- 
ciados, ou aos arrazoados escriptos, seja a de 
um genero tranquillo e moderado, como a mais 
propria. de um modo de discorrer apanhado: e 
rigoroso ; visto que um estilo florido, e uma 
elocução brilhante não deixarião de despertar 
“desconfiança nos juizes. Sobre tudo o Orador. 
forense deve esmerar-se em que a sua expres- 
são seja pura, e correcta; em que no seu es- 
“+ilo sobresáhia a clareza, e a propriedade, não 
o sobrecarregando inutilmente com termos té- 
chnicos de J urisprudencia, e de Pratica, sem 
todavia evitar com affectação esses termos, to- 
das as vezes que O assumpto exija o seu uso. 


. 
w 


REGRA II. 


Se 81 Pois que um dos vicios geralmente 
notados nos oradores forenses é a verbosidade | 
desnecessaria, recommenda à segunda regra aos | 


que começão a exercer a advocacia, que se | 
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livrem desta especie de vício, antes de o ha- 


verem contrahido , e em quanto lhes sobeja o 
vagar necessario para trabalharem os seus dis- 
cursos ; exercitando-se particularmente com a 
penna na mão em adquirir um estilo forte, 
e correcto, que exprima em poucas palavras 
maior numero de pensamentos , e melhores , 
do que o poderia fazer uma accumulação de 
periodos longos, e embaraçados : pois, uma 
vez adquirido este bom habito, elle se con- 
Vertera em natureza, e lhes servirá de grande 
proveito no tempo, em que a multiplicidade 
e aflluencia dos negocios os obrigar a compôr 
“mais precipitadamente, 


REGRA III. 


$..9. O Fôro é um dos logares, nda o mé- 
recimento de uma composição ER acabada se 
da mais claramente a conhecer. Dous são os 
caracteres principaes deste verdadeiro mereci- 
mento: Consiste o primeiro no modo de propôr 
a questão, na arte de mostrar intelligivelmen- 
te qual é o objecto da discussão, O que se con- 
cede, o que se nega, e o bolitá preciso, em 
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que as Partes começão a: dissentir, que fo 
que em Eloquencia se denomina Estado. do 
«discurso : Consiste o segundo caracter à de uma. 
boa oração forense na ordem e arranjamento . de 
todas suas partes; pois, ainda que em, toda 
e qualquer especie de discursos seja, de impor- 
tancia. extrema a clareza do methodo , é das 
questões dificeis e enredadas, que ocenpão as 
mais das vezes o Fôro, onde mais claramente 
se deixa ver o ser elle essencialissimo. Eis a 
razão por que manda a terceira regra, que o 
advogado penha da sua parte o maior cuidado, 

Ta cmprégue as mais aturadas fadigas em estu- 
dar próvismente o plano, e o arranjamentos 
que em taes questões deve seguir; porquanto, 
se no seu discurso deixar ficar alguma cousa 
menos distincta, se nelle apparecer a mais 
peguena SRA toda a Causa permanecerá 


na obscuridade, “por consequencia debalde 


aspirará a head convicção. 


2 


REGRA IV. 


. 10. Pelo que respeita á narração. Ex fa- 


Pes 54% 


<tos, prdena a quarta regra, que ella seja tão | 
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Couc.sa; como o pode permittir a natureza do 
a-sumpto. Na verdade. é sempre da maior 
importancia, que os factos: persistão na-memo- 
ria dos juizes por todo o decurso: da oração 
forense ; porêm, se v advogado os contar por 
um modo fastidioso, e se lhes acerescentar cir- 


cunstancias inuteis, opurimiri a memoria com 
» OP; 


um peso, que ella não pode supportar: Pelo 
coutrario, se souber, desbastar, para assim di- 


-4eF, a sua narração, se cortando-lhe todas as 
“Circunstancias superiuas fizer sobresahir os factos 


essenciaes, tudo qnanto contar ficará mais clas 


“TO; e fará uma impressão mais duradoura. 


“ 
REGRA Ve a 


$. 11. Quanto às provas logicas, aconselha 
a quinta regra, que sejão tratadas no Fôro mais 


desenvolvidamente » do ig em outro qualquer 
Genero de discursos: Porque nas Assembleas' 


opulares or exemplo, onde a materia dos 
Pop 3 9 


debates é muitas vezes uma questão pouco com- 
plicada, as provas, fundadas sobre principios 
universalmente conhecidos, adquirem força pela 


concisão; sendo que pelo contrario a obscuri- 
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dade de certos pontos de Direito requere indis- 
-pensavelmente, que as provas. sejão tratadas 
com maior extensão, e que sejão apresentadas 
debaixo de differentes faces; afim de poderem 
ser melhor comprehendidas. — Falando da refu- 
tação, recommenda a mesma regra, que quan- 
do um- advogado refutar as provas de seu ad- 
versario, ponha todo o cuidado em as não 
desfigurar, nem jamais as apresente debaixo 
de um ponto de vista, que não seja o verda- 
deiro; porque essa sua astucia não ficaria por 
muito tempo encoberta; e desmascarada - que 
fosse, inspiraria ao juiz, e ouvintes certo senti- 
mento de desconfiança, rematando em represen- 
tar-lhe o Orador, como falto de discernimento, 
ou de franqueza: Pelo contrario, quem ouvir 
expôr com exactidão, e candura a um advo- 
“gado as provas, de que se servio contra elle o 
seu adversario; sentir-se-ha immediatamente 
prevenido em seu favor, e o juiz se disporá a 
receber com mais confiança as impressões que 
Me forem communicadas por um Orador de sãa 
intelligencia, e de probidade reconhecidas. 
“Alêm de que em nenhuma parte do seu discurso 
tem o advogado melhor occasião de mostrar a 
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sua habilidade, do que naquella em que reca- 
pitula as provas do seu adversario com o fim 
de as refutar. 


REGRA VI. - : 


$. 12. Convêm a sexta regra, em que os di- 
tos agudos ou chistes não deixão de ter algu- 
mas vezes logar no Fóro, e que podem até 
produzir bom efeito em uma réplica animada, 
a qual tenda a ridiculizar os ditos da Parte 
contraria: Mas, posto que a reputação de ho- 
mem engraçado por suas agudezas possa lizon- 
gear a um mancebo; sempre lhe aconselharã 
esta mesma regra, que não confie nesse seu 
talento, para adquirir boa reputação; porque 
o officio de advogado não é o fazer rir os seus 
ouvintes, ou leitores, mas sim o convencer os 
juizes. 


REGRA VII. 


$. 13. A septima regra reputa como cousa 
util em um advogado o pleitear sempre com 
certo grão de calor: Eº certo, que a vehemen- 


«ia “é mais natural a quem fala com a multi 


dão; porêm, ainda mesmo falaúdo com uma 
so pessoa, o calor, que provêm do interesse. 
sório, que o homem tóma pelo que diz a ou- 
trem, é um dos meios mais poderosos para 
obrar neile a persuasão: De mais disto os mes- 
nos clientes sentem-se naturalmente ponco in- 
elinados a confiar os seus negocios a um homem, 
qie por elles se mostra ponco interessado. — 
Por outra parte, um advogado não déve pros- 
titair igualmente a sua sensibilidade a todas as 
Cansas, que lhe são confiadas: e pois ha uma 
certa dignidade de caracter, que é propria da 
sua profissão, e que lhe convêm mantêr, não 
déve núnca esquecer-se, de que a opinião, 
que os outros formão da honra, e da probidade 
de quem fula, é para elle um dos meios mais 
poderosos para ganhar a persuasão; visto ser 
quasi impossivel, que os ouvintes separem com- 
pletamente a impres:ão, que lhes causa o ne- 
gocio, com que o Orador os está occupando, 
da que elles tem recebido do caracter do mesmo 
Orador. Ha mister pois de esforçar-se - cuida- 
dosamente por mantêr a boa opinião, que os 
eutros tem formado da sua honra, e da sua 


probidade, mostrando delicadeza ja na escôlha 
das Cansas, de que se incumbir, ja no modo. 
de as tratar: para o que cumpre, que se recuse 
sempre a prestar o seu ministerio a Causas odio- 
sas, ou manifestamente injustas : e quando 
contecer, que defenda alguma, que seja du- 
vidosa, deve esforçar-se por sustental-a com 
as provas mais plausiveis; reservando os tom, 
de zêlo, e de indiguação para os casos, nos 
quaes fórem mais pulpavéis a injustiça, e x 
iniquidade. 


SECÇÃO TIL. 
FLOQUENCIA DO PULPITO, 


$. 1. Antes de entrarmos a dar as regras, 
gue o bom senso manda seguir no uso da Elo- 
quencia do. Pulpito, começaremos por fazer 
notar as ventagens, e desventagens deste Genero 
de Eloguencia, comparado com os dous ante- 
cedentes. — A primeira ventagem, e incontes- 
“tavel superioridade, de que sobre os discursos 
dos; outros dous Generos gozão os do Pulpito, 
é derivada. da importancia, e da diguidade dos 
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seus assumptos, cuja natureza é tal, que os faz”. 
interessantes a todas as classes de pessoas, e. 
dos quaes cada um dos individuos pode fazer 
facil applicação a si mesmo. 2.º Estes discursos' 
permittem os mais ricos ornatos nas descripções,' 
calor e vehemencia na exposição dos motivos.” 
3.2 Nelles o Orador, como no Genero forense, 
não fala com um só, ou com poucos juizes; 
mas ántes com uma Assemblea numerosa. 4.,' 
Tem toda a certeza de não ser interrompido ,' 
não tem que fazer réplicas, e está dispensado 
dos esforços necessarios para falar de improviso; 
pelo contrario elle é quem com todo o vagar 
escolhe as mais das vezes o seu assumpto, e por 
isso se apresenta no publico munido de todos 


os soccorros, que pode subministrar uma dim 


paração completa. 

$. 2. Mas se a Eloquencia do Prinibt goza” 
de todas estas ventagens, offerece tambem difi=" 
culdades, que lhe são proprias. — E? certo 1.º. 
que o prégador não tem, como nos outros Ge-: 
neros de discursos, adversario que combater ;- 
mas tambem é certo, que a disputa e os de. 
bates despertão o genio, e fixão a uu 
2.º os seus -assumptos , posto. que” “nobres, eu 
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importantes, são trilhados e familiares a toda 
a gente: tantos oradores, tantos escriptores os 
tem tratado por longa série de seculos; os ou- 
vidos achão-se tão costumados a elles, que, 
para fixar a attenção dos ouvintes, e para pren- 
del-a por um modo constante, faz-se necessa- 
ria uma elevação de talento mais que ordina- 
ria: é por isso que, entre tudo quanto pode 
ser objecto da arte, talvez não haja cousa mais 
dificil, do que o dar a um assumpto commum 
as graças da novidade: 3.º é muito para pon- 
derar, que os assumptos do Pulpito obrigão 
em geral ao prégador a concentrar-se no re- 
cinto das qualidades abstractas, das virtudes, 
e dos vicios; ao passo que os outros Orado- 
res podem falar ácerca das pessoas, assumpto 
que pelo ordinario interessa mais os ouvintes, 
e lhes fére mais vivamente a imaginação : As- 
sim, por exemplo, o officio do prêgador é fa- 
zer odiar o crime, o advogado faz odiar o: 
criminoso; mas por isso que o segundo designa: 
uma pessoa realmente existente, desperta mais 
facilmente a indignação, do que o primeiro, 
Eº por todas estas razões, que no meio de tão 
grande numero de prégadores, alguns delles in- 
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dunbitavelmente bons, tão poucos: apparecem, 
que mereção o epitheto de excellentes ; que a. 
arte de prégar se encontra ainda muito louge 

da perfeição; e que ha poucas artes, nas quaes. 
seja mais dificil o tocar o summo.. 


— ARTIGO Ui 


ati: ns e é) > Cato em 
Regras Geraes deste Genero de Eloguencia. 


ido nb RR 
REGRA Te: 

8. 1. A primeira, “das regras. geraes para o. 
bom desempenho da eloquencia do Pulpitoy é. 
que o prégador conceba idea exacta do fim do. 
ministerio da prégação, sem jamais perdel.o de. 
vista: ora o fim da prézação é sem duvida o. 
persuadir aos homens, que sejão melhores; por, 
isso todo o sermão deve ser um discurso pers 
suasivo. Isto não quer dizer, que o prégador. 
se abstenha de instruir, e por consequencia de. 
raciocinar; porque toda a persuasão, como an-. 
tecedentemente fica dito em diferentes loga- 
res, ha de ser fundada na convicção: porêm 
& necessario “estar certo ao mesmo tempos de 
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a 
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que todas as instrucções do prégador se des 
vem encaminhar à pratica, e de que a per- 
suasão ha de serssempre o seu objecto prin- 
cipal; pois não é para discutir algum ponto 
obscuro de doutrina que elle sópe ao pulpito, 
não é para esclarecer alguma opinião metaphy- 
sica, ou para ensinar aos homens cousas novas, 
e de que nunca tenhão ouvido falar; mas sim pa- 
ra os fazer mais homens de bem, para lhes dar 
ideas mais claras das verdades da Religião, e 
para conseguir que dellas lhes fiquem grava- 
— «das n'alma persuasivas impressões. 


4 


“ : REGRA II, 


8,2. Ordena esta segunda regra geral, que 


a eloquencia do Pulpito seja uma eloquencia 
- popular: Não quer dizer nisto, que o Orador 
se accommode aos gostos, e prejuizos do pôvo: 
(pois se assim obrasse, se faria despresivel) ;. 
mas que se esmére em fazer com a sua elo- 
quencia impressão no pôvo, chégando-lhe ao 
coração, e apoderando-se delle. E certo, que 
o Orador deve sempre falar a linguagem da 


Razão, dando aos seus ouvintes sobre todos 
| Pá Pu 
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RE 


4 


(228 ). 


os assumptos, que tratar, ideas as mais cla- 
ras, e oceupando-se incessantemente do sentido » 
e não dos sons das palavras porêm se oseu. 
Unico merecimento se reduz a raciocinar exa- 
ctamente , se não possue o talento de persua- 
dir, é fóra de duvida, que só. cumprirá ime 
perfeitamente a incumbencia » que lhe estã 
confiada. 


REGRA III. 


S. 3. Sendo certo, que o Sermão deve ser 
um discurso - persuasivo, é deste principio ne- 
cessaria e importantissima consequencia, que 
ao Orador cumpre o ser homem virtuoso: Por-- 
quanto já vimos atrás, que em nenhum ge-. 
nero de discursos pode alguem ser verdadei- 
ramente eloquente, uma vez que não fale com 
“Plena convicção do que diz, isto é, se não 
“exprimir os seus proprios sentimentos ; por isso 
que as verdadeiras vozes são as. que partem 
do intimo do peito: Ora sendo isto innegavel Pá 
como o é sem duvida, applicado a todos os 
discursos publicos ; com muita mais razão o 
deve ser na sua applicação particular aos dis- 
cursos do Pulpito nos quaes é essencial, Paso 


“& 
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o Orador esteja persuadido da verdade, e da 
importancia das doutrinas, que intenta fazer 
adoptar pelos seus ouvintes : não basta, que 
tenha uma crença especulativa » mas cumpre 
que dellas se sinta ao mesmo tempo viva e 
intimamente penetrado : um tal sentimento dará 
força, e peso ás suas exhortações, e as ani- 
mará de um pio fervor, muito superior em 
seus effeitos a todos os artifícios de uma elo- 
quencia estudada; ao passo que a falta deste 
sentimento não pode ser substituida de ma- 


nejra alguma pelos recursos da arte, os quaes 


produzirião apenas uma vãa declamação. E” de 
advertir, que a dificuldade de chegar ao alto 
grão de virtude, e de piedade habitual, que 
exige a eloquencia do Pulpito, é talvez uma 
das causas principaes, por que são tão raros 
os prégadores excellentes. 

nb DE 

REGRA IV. 

$. 4. Os principaes caracteres da eloguencia 

do Pulpito podem reduzir-se a dous, que são 


gravidade , e calor ;* gravidade, em razão da 


natureza séria dos assumptos, que no pulpito 
4 
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devem ser apresentados; e culor » por causa 
da” sua importancia para todos os homens. Da 
reunião de gravidade e calor resulta um ter- 
ceiro caracter, designado pelo nome de unção » 
modo de dizer tocante, e cheio de interesse, 
que procede de um coração commovido, pro- 
fundame mte penetrado da importancia das ver- 
dades, que annuncia, e occupado unicamente 
do desejo de que estas verdades fação nos seus 
ouvintes toda a tia) que dellas se deve 
esperar. 


REGRA V. 


*. 5. Logo que o Orador tiver adquirido 
ideas exactas Acerca da natureza, e do fim 
da eloquefídia do Pulpito gtiô ebjeeos que deve 


jixar a sua attenção, é a escolha dos assum- 
ptos proprios deste Genero de eloguencia.. A 
unica regra geral, que a tal. respeito pode 
dar-se, é que os pan sejão simultanea- 
mente os mais uteis, e os mais apropriados 
H situação, e circunstancias de seus. ouvintes ; 
pois nunca podérã ser chamado eloquente aguel.. 
le homem , que falar a uma assemblea. qual-. 


quer sobre assamptos, ou em estilo superior 
* te 
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“ao alcance de todos ; Ouainda da maicr parte 

dos que a compõem. Alem de que é o pro- 
prio senso commum , quem nos ensina a des- 
prezar os vãos applausos da ignorancia, a qual 
admira o que não entende ; dictando-nos ão 
mesmo tempo, que a utilidade é inseparavel 
da verdadeira eloquência; e que ninguem pode 
ser havido por bom prégador, uma vez que 
não seja reconhecido por um prégador util. 


ARTIGO II. 
REGRAS PARTICULARES. 


ta REGRA I. 


dd 


pe 


8.1. Quanto ás regras particulares sobre a 


composição dos Sermões; a que julgâmos deve 
dar-se em primeiro na » é a relativa á sua 
unidade. Em toda a especie de composições é 
sem duvida da maior importancia o conservar 
o mais possivel esta unidade : porêm nos ou- 
tros generos de eloquencia, nos quaes a escolha 
do assumpto não depende do Orador, a obser- 
vancia desta regra acha-se menos ao seu alean + 
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Ce, do passo que n'um Sermão se o prégador 
a não observar , esse defeito será sempre in- 
desculpavel. Eº de advertir, que a recommen- 
“dação da unidade nenhuma outra cousa quer 
dizer, senão que no Sermão deve haver sem- 
pre um ponto principal, a que a totalidade 
do discurso se refira, isto é, que um só ob- 
jecto seja o que em todo elle predomine. | 
S. 2. Esta regra tem por fundamento uma 
verdade de experiencia individual, a saber, 
que o espírito humano não pode occupar-se 
“fortemente , e ao mesmo tempo + Senão de um 
só objecto principal; pois, repartida que seja 
a attenção por diferentes objectos, enfraquece- 
se immediatamente a impressão , que se pre- 
tende fazer: Com tudo esta unidade, sem a 
qual o Sermão não pode ter a devida força , 
e belleza, não exclue as divisões ou is 
distinctas; nem requer igualmente » que o dis- 
curso verse sobre uma unica idea, volvida por 
diferentes modos, e apresentada aos ouvintes 
debaixo de todas suas faces ; pois fôra isso 
entender a palavra unidade em um sentido 
demasiadamente restricto : a unidade , de que 


aqui se trata, envolve alguma variedade, ad- 
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mitte partes accessorias e subordinadas; porêm 
estas partes devem estar unidas, e ligadas en- 
tre si por. um modo tão intimo, que tudo 
concorra a produzir no espirito uma impressão 
gserdl, e unica. 4 


REGRA IT, 

S. 3. Deriva-se em grande parte da dous 
trina antecedente a regra segunda, a saber: 
Que os Sermões produzirão tanto maior effeito, 
quanto mais particular e preciso fôr o seu as- 
sumpto; porquanto, ainda que se possa tratar 
um assumpto geral de modo que nelle se con 
serve a unidade, é todavia impossivel, que ella 


seja tão rigorosamente observada, como em um 


assumpto particular. E” certo, que o elogio de, 


uma virtude, e de uma qualidade amavel, ou 
a censura de algum vicio subministrão um as- 
sumpto, que não é destituído de precisão, e 
de unidade; mas, se o Orador se limitar a 
contemplar este vicio, ou aquella virtude de- 
baixo de certo ponto de vista particular, se 
elle os considerar taes, como se patenteão em 


certos individuos, e em determinadas situações 


É 4 
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: Cx ER 
da vida, o assumpto adquirirá. ndo Cp ' 
novo interesse: convimos em. pi a sua exe- 
cução será mais difhcil, porêm | o seu - “mere- 
cimento , e efieito. serão tambem muito supe- 
riores. É A NEM E 


REGRA TI. 


$. 4. Nunca o Orador deverá procurar dizer 

- sobre qualquer assumpto tudo quanto sobre elle 
pode dizer-se ; defeito este dos maiores, em 
que poderia cahir : Escólha, os objectos mais 
uteis. ] mais tocantes » mais proprios » entre todos. 
os que o seu texto lhe offerecer , para opera- 
Jema persuasão » e sobre elles faça versar todo 
o seu discurso ; 3 porque como o fim “dos dis- 
“ursos pronunciados no pulpito seja muito me- 
nos o instruir, do que o persuadir, e nada seja 
menos proprio para gerar a persuasão, do que 
uma abundancia inutil; ha por “isso sempre 
muitas cousas, que o prégador: pode “suppôr 
conhecidas , e outras que podem ser tocadas 
levemente : Pelo contrario se elle quizer não 
a — emittir. cousa alguma de quantas do assum-= 
“pto é capaz de suggerir-lhe » em vez de com — 
elias dar clareza, e força ao seu discurso ; 
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E s. 5. O prégador, no acto de meditar o j; 
(4 + v ' 
f Sermão , deve imaginar-se collocado no logar 


de um dos seus ouvintes, suppôr que lhe di- 
rigem um discurso ácerca do assumpto por elle 
escolhido ; e então perguntar a si mesmo, qual 
seja o ponto, que lhe parece | mais . “tocante, 
que razões, e motivos teria por mais proprios 
para o convencerem e persuadirem , e quaes 
as partes deste assumpto, que mais profunda 
impressão farião no seu espirito. Feito isto D 
conhecerá então, quaes -sejão os principaes ma-. 
| teriaes, de que lhe importa fazer uso, e dos 
| quaes é provavel, que O seu genio se servirá 
| mais ventajosamente ; escolhendo entre todos 
| os pontos de vista, que o seu thema, offere- 
cer, aquelle que o mesmo thema lhe indicar 


como principal; pois é grande erro o ter por ú 
| oradores mais profundos aos que tratão os seus e 
| assumptos muis extensamente, Pelo contrario E 
| “esses circuitos fastidiosos » de que alguns pré-. E 


| 1 
| gadores usão em todas suas explicações , 
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procedem as mais das vezes da falta de discer- | 
nimento para descobrir o objecto mais impor- 
tante, ou de habilidade para o fazer valer. 


REGRA V. 
- 8. 6. Esforçar-se-ha mais que tudo o pré- 
gador para que as suas instrucções sejão in- 
teressantes às pessoas, a quem são dirigidas , 
na certeza de que esta é a grande prova, e 
o verdadeiro caracter do genio proprio para a 
eloquencia do pulpito, Verdade é » que o id- 
teresse, que um Sermão deve despertar em seu 
favor no espirito dos ouvintes » depende em 
grande parte do modo, com que é declamado ; 
porque o tom do Orador influe sempre pode- 
rosamente na impressão , que intenta produzir : 
mas este interesse tambem depende muito da 
composição do discurso : advertindo “ao mesmo 
tempo , que para prégar de um modo inte- 
ressante ,- não são requisitos essenciaes uma 
linguagem escrupulosamente apurada ,- e descri- 
pções elegantes, mas este grande segredo con- 
siste principalmente em falar ao coração, e | 
em fazer que os ouvintes appliquem a si, o 


que é dito a todos, de maneira que cada um 


“ ã p Es 

julgue, que o prégador só com elle fala. 
$. 7. O pregador alcançará este fim: 1.º 

Evitando os raciocinios complicados, as propo- 
ed 


sições geraes e meramente especulativas, e as 


regras praticas enunciadas por um modo abs- 


8 
tracto, em uma palavra, encaminhando o mais 
possivel o discurso directamente aos seus ou- 
vintes: 2.º Não perdendo nunca de vista a 
differença das idades, dos caracteres, dos es- 
tados, e accommodando a estas differentes clas- 
ses de ouvintes os conselhos, e as exhortações , 
que lhes são dirigidas; na certeza de que in- 
teressarã sempre áquelle que sente, que tudo» 
quanto se lhe disser, tem relação com o seu 
caracter, e com a sua situação. 

S$. 8. Para se descobrirem estas relações , 
faz-se indispensavel o estudo da vida, e do 
coração humano ; pois o entrar no mais intimo 
dos corações, fazer patentes a um homem as 
suas proprias fraquezas, mostrar-lhe o seu ca- 
racter debaixo do verdadeiro ponto de vista, 
é sem duvida mcio infallivel de produzir gran- 
des efeitos : Consequentemente exemplos ti- 
rados dos factos historicos , e dos successos reaes 


, 
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da vida, muitos dos quaes nos são subminis. 
trados pelos livros, e sobre todos pelos da 
SAcraDA EscriPTURA , serão. proprissimos , 
quando forem bem escolhidos , para fixa- 
rem a attenção dos ouvintes; porque estes 
exemplos corrigem até certo ponto o defeito 
da prégação , atrás apontado , de falar não. 
das pessoas, mas das qualidades em abstracto ; 
dão peso ás verdades religiosas, fazem sentir 
a sua realidade, e as apresentão da maneira 
mais uccommodada para obrar a persuasão. 


! 
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REGRA VI. 


$. 9. Eº dedicada esta regra para obstar ao 


perigo, em que pode cahir o Orador, de con. 
formar-se no seu modo de prégar com os ca- 
prichos da moda, ja querendo que na prégação ' 
predomine o modo. poetico, ja o philosophico , 
umas vezes querendo que tudo seja Pathetico, 
outras que nella nada appareça, que não sejão 
provas logicas, &c. E” de advertir, que todos 
estes modos, quando passão a extremo » São 
igualmente viciosos ; por isso a unica cousa , 
que sobre esta materia. pode + : | 
4% Pad 
“a, 
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gosto “universal dos homens seusatos, o qual 
não está sujeito às variações da moda : Ora 
este gosto nunca de certo prescreverá outro 
modo-de pregação, que não seja o que se 
fusda s multaneamente ua natureza. do homem, 
e no principio da utilidade; modo de prégar 
que se deriva “da justa idea, que todos deves 
mos fazer de um Sermão, isto é, de um dis. 
curso sério e persuasivo , dirigido a muitos hos 
mens com intento de os melhorar; porque a 
verdade » e o bom senso fundão-se em uma 
base solida, na qual se mentêm com firmeza ;. 
é o capricho, ea moda são fracos, e vacila 
lantes. — Não siga portanto o prégador com 
demasiada confiança a um só modelo , antes 
pelo contrario observando muitos exemplares , 
tome de cada um o que fôr mais util, po- 


“+dendo + uão obstan te; dever-lhe algum dalds 
a preferencia ; mas tendo sempre presente, que 


a servil. imitação suffoca o genio, ou antes 
prova à inteira falta delle. 


REGRA VII. 


* í 1d » 
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$4 10. P le. que pertence ao estilo, a pris 
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imeira qualidade, que a eloquencia - do Pulpito " 
requere, é a mais perfeita clareza. Alêm disto 
como os discursos deste Genero tem por fim. 
a instrucção, e mais que tudo a persuasão de 
todas as classes de. ouvintes ,. deve em taes 
discursos reinar muita simplicidade , fugindo , 
em todo o caso o Orador de. palavras desusa- 
das, pomposas, ou que cheirem a empoládas, 

e mais particularmente ainda das que forem 
inteiramente poeticas, ou philosophicas. Não. 
ha duvida, que o Pulpito exige muita digni- 
dade na expressão, não admittindo cousa al- 
guma baixa e rasteira, assim como nelle não. 
são de maneira alguma toleraveis frases, ou 
palavras despreziveis e vis; porêm é tambem | 
indubitavel, que uma tal dignidade é muito, A 


compativel com a simplicidade: consequentemen-. EM 


+: 

te podem quantas E RR se empregarem, «Seres ço 4 

simplices; de facil intelligencia, e de uso com-. , 
mum; e todavia o estilo ter ao mesmo tempo is 
4 


disuidado e valentia. ERRO 

S$. 11. Accrésce, que a eloquencia do Pul- 
pito demanda tambem um estilo vivo e animado; 
sendo por isso que a commoção, que o Orador 
deve sentir em si rinoas a grandeza e impor. 


t 


| E 2 1 A) 
so . EA 
+ tancia “dos “assumptos por elle tratados justáfio 


cão; é e até muitas vezes exigem expressões cheias 
de calor e de fogo: E” por igual razão que 
elle pode usar não só de Similhanças, de Me- 
taphoras; porêm ainda, quando a occasião o 
» pedir, de Apóstrophes, de Prosopopeias de cou- 
sas inanimadas ; de Exclamações , e em geral 
de todas as Figuras ainda as mais apaixonadas: 
advertindo em todo o “caso, como regra essen- 
cial, que nunca deverá usar de Figuras fortes, 
e de estilo pathetico, senão quando o assumpto 
o exigir, ou quando o Orador s se sentir arrastado 
pela vivacidade do sentimento, que o animar. 
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+ 


S Eu , REGRA VIII. 
€ Tenda linguagem. daSagraDA EscRrIPIURA, 
t - sendo. convenientemente empregada, é um dos 


: podendo | º  Orador servir-se della ou por meio 
(o da citação, ou da allusão: as citações directas, 

* com que apoiar o que proposer, darão autori- 
| dade aos seus preceitos, e imprimirão no dis- 


“grandes. ornatos da Eloquencia do Pulpito, 


curso um caracter mais respeitavel; e as allusões, 


a certas passagens, ou a certas expressões nos. 


Godi E ii pois ellas aibaança é 
dor grande numero de expressões metaphoricas; 
de que carecem outros generos: “de composição; 
servindo ao mesmo tempo. para” variar o estilos 
e para | communicar- lhe. vivacidade : é necessario 
porêm, que estas allusões- “sejão n tara e 
faceis; que, do contrario, se forem. um. 

forçadão; merecerão. talvez. antes. a degtgm 


são. det ac anita de palgorás. 
Eh q k A: LIMA a step MO 


Pais o 


REGRÁLIX. 


Eta 


» 


So Lp Convêm.: “que «em am Sermão nunca * 
appareça cousa alguma, que se ialbom Éie a 
subtilezas, ouy a trocadilhos de palavras, uém 
expressão alar mbica d 4? ou rdias especies | AR 

| sejas. de affectação ; de fei 
tos são incompáliveis « com a digaidade “do Put, 

- Ppito; e dão ao Orador um ar de presumpção,” 
a qual elle nunca evitará com sobejo. cuidados, 
o seu estilo deve ser antes forte; que brilhante 
advertindo ao mesmo tempo, que commetteriy | 
um grande erro o Orador,” que chegar a li 


di 


* 
Ts 


uadir-se, dé que. dará energia ou força ao 
RS, 
seu estilo, multiplicando os epithetos; por ser 


Sento, ques embora os epithetos dêm frequeu- 


cá 358. vezes muita graça, e força ao discurso, se 


| 
| 
| 


porêm sobrecarregão todas as frazes, accumu- 


» Jando-se grande numero delles sobre um só 


objecto , em logar de communi carem força ao 
estilo, . embaração-no, enfraquece em-no; e de 
mais disto, bem longe | de esclarecerem a ina- 
sina Pelo contrario a fazem mais confusa. 

5, A4:; te “Em remate desta regra recomme: ida- 
remos, ao prégador , que evite o uso de ex 
pressões, que vulgarmente se denominão valías 
ou mimosas;. “por ser isso um indicio de affecta- 
- São, a qual desagrada sempre a quem ouve. 
Pelo contrario, todas as vezes que no seu dis- 
curso houver alguma expressão de grande brilho, 


84 Ele Leva se faça notavel, deve pôr cuis 


“dado “em, que “ella não. appareça. mais do que 


À: uma vez; pois de outra sorte daria a conheçer 


um vão desejo de brilhar, ou innita esterilidade 


- de invenção. 
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REGRA Xe 


&. 15. Sobre se será conveniente», que o pré. 


gador escreva inteiros Os seus, sermões, e os 
entrégue perfeitamente & niemoria; ou se será 
bastante, que se contente ápenas com estudar 
a sua materia e pensamentos ; reservando , ao 
itenos em parte, para o acto da declamação Ms 
cuidado de servir-se da expressão. apropriada ; 
e Julgâmos, que não é cousa facil o. dar-se | 
regra alguma infallivel : “temos antes por mais 
acertado o deixar ao EL a escolha do me- 
thodo, que vir mais convêm. no séu genio. E 
fóra de duvida, que as expressões , que nas-. 
cem, e sáhem de de fôgo na occasião mes- | 
Fa, em que são propaladas, tem pelo ordina- 
rio mais graça, e energia, do que as meditadas 
no silencio do gabinete : com tudo o espi-s 
rito ainda mais prompto não pode sempre con- 
tar com estas expressões, quando tem de asõ 
empregar; e até muitas pessoas ha, que nun-, 
ca dellas são soccorridas, quando tem de falar” 
na presença de um auditorio respeitavel, Por 
isso sômos de parecer, que ao menos no pritt- 
cipio do exercicio da prégação, o Orador « es 


qe 


& 


a 


“* 
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“” 
“ 


creva todo o seu discurso o máis exactamentes 


hi A pk 

que o podér fazer; o que será utilissimo ainda 
« 

mesmo para chegar a adquirir a facilidade, e o 


habito da correcção , tanto da parte da Lin - 


* gúagem, como dos pensamentos, mais que tu- 
do tratando de assumptos rigoresamente per- 


tencentes à Religião: e até nos decidimos a 
favor deste methodo não só para o principio, 
como ainda para a continuação do exercicio de 
Pulpito. EE A ; 
o O x 


E Nai “ REGRA XI. 


4 16. Observaremos a final, que o uso de 
ler os sermões, em vez de os declamar de cór, 
o qual se acha em vóga em alguns paises, é 
provavelmente um dos grandes obstaculos para 
se. conseguirem os fins deste Genero de elogueti- 
cia; porque, parece cousa impossivel, que um 
discurso destinado para persuadir tenha, sen- 
“do lido, igual força à que teria, se fosse de- 
clamado de cór: o mesmo póvo o conhece, 
e a aversão, que mostra a esta prática, tem 
o seu fundamento na Natureza. Além de gue, 


és 
ses surdo o que entendemos, o que se garha 
ay 17 U 
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com isso pelo lado da correcção, não compen- 
sa nunca oque se pérde pelo da persuasão, 
e da força. Podem portanto os prégadores;, 
cuja memoria lhes não permitte o retêr a toe 
talidade de um discurso, ajudar-se de certas 
notas ou apontamentos, que terão diante dos | 
olhos no acto da declamação ; e por meio del- 
las ser-lhes-ha facil o conservar, ao menos em 


grande parte, o desembaraço tão necessario em 
taes occasiões. 
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CAPITULO XXY. 


+ 
OBSERVAÇÕES TENDENTES A”, PERFEIÇÃO 
DA ELOQUENCIA. 


E dd cette a ».. 


SECÇÃO 1. 
A | 
4 VERDADEIRA ELOQUENCIA DEPENDE ESSEN- 
CIALMENTE DO PERFEITO CONHECIMENTO 
DA LINGUA; EM QUE O ORADOR HA DE FAr 
LAR, OU ESCREVER. 


“8. 1. Quando começâmos a tratar da Elo- 
cução , já desde lá indicâmos, como requisito 
indispensavel ao Orador, o conhecimento mais 
perfeito, que ser possa, do idioma, em que 
“elle, houver de exprimir os seus peusamentos , 
hecimento tanto mais dificil, quanto mais 
o em vocabulos, e variado em frases é esse 
mesmo idioma , como acontece com O Portu- 
guez. Insistindo agora sobre um tão impor- 
tante assumpto , mais que tudo à vista do aban- 


dôno, em que o vemos Jazer. vergonhosamente 
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= entre nós: sem a menor hesitação podemos as. 
“ Severar, que uma das principaes razões, por que 
A am temos Eloquencia verdadeiramente digna 
deste nome, é porque não estudâmos, como 
convinha » a nossa Lingua, contentando-nos com. 
o escacissimo , e as mais das vezes imperfeito, 
e vicioso conhecimento, que della adquirimos 
na infancia, ouvindo-a falar a nossos pais, e 
domesticos; e, depois de mais crescidos, na. 
communicação de outras pessoas, que nunca sé 
derão ao trabalho de a estudar. Resulta. da- 
qui, que no meio de tantas e tão brilhantes 
riquezas, como as que a Lingua Portugueza 
em si encerra, vivemos em extrema penuria de 
Meios para exprimir com elegancia, com gra- 
Sà, e com valentia as nossas ideas; e esse mes- 
mo pouco, que della sabemos, é accompanha- 
do de tantas torpezas de Barbarismos, e de 
Solecismos, que causão nójo a quem, com me- 
lhor conhecimento do Idioma patrio, onve o 
que dizemos, ou lê o que escrevemos, | É 
8.2. Oque é mais, desprezando o instruir- 
nos com o estudo do que é propriedade nossa, 
alias tão abundante, e formosa, e da qual a 
todos os instantes nos vemos precisados a fazer 


“estrangeiras: Que mescla 


i ( 249) 
uso, dedicamo-nos à aprender idiomas estran- 
geiros, sem duvida alguma muito menos per- 
feitos, harmoniosos, € energicos, do que O 
Portuguez, no que consumimos o tempo precioso, 
que deveramos empregar na cultura deste: Sem 
advertirmos, que não ha hoje, nem, houve 
nunça nação alguma verdadeiramente polida, 
que não fizesse, OU faça consistir o ponto fun- 
damental de uma educação liberal, e cidadã, 
po apurado conhecimento da sua propria lin- 


“guagem. — Às consequengias, que daqui se 


derivão, são: Que nunca falâmos, ou escreves 


mos com perfeição nem a nossa, nem as linguas 


Amos sem necessidade 
a locução nacional com frequentes palavras, € 


frases dos alheios idiomas , consorrendo assim 
dia em dia cada vez 


para que se corrompa de 
que tem 


mais uma das Linguas mais perfeitas, 
sido inventadas pelos homens E que, tendoe 
nos sido legada esta Lingua pura, é bella 
pelos nossos antepassados, à transmittâmos aos 
nossos vindouros despida sa sua nativa pureza, 
correcção, graça, e valentia; tal, em uma 
palavra, que nem de longe mostre 9 que fôra 


nos seus dias de ouro. 


X 


ER "a E 
És Rate 4 Pe a Pos. é 

Ed Com. tão depravada maneira de falar, 

' de escrever o proprio Idioma, como poderá 
tamais esperar-se, que haja verdadeira Eloguér- 
cia entre nós? O circulo das. palavras, e das 
frases verdadeiramente Portuguezas de que fa. 
zemos uso, é por extremo limitado ; de grande 
parte dessas mesmas não temos . noções exa- 


ctas, isto é, iznorâmos quaes sejão as ideas, 
de que ellas são sinaes ou ja proprios, ou ab 
translatos; não formâmos conceito das que” 
merecem a qualificação da synonymas, e entre , ] 
cestas é-nos desconhecido qual seja a face, pag 
as idemtifica, e qual aquella que as faz disc: 
pantes, afim de as empregarmos com a dev 
escólha, e propriedade; finalmente até ignorã- 
mos as regras capitaes de Syntaxe, sega GU 
daqui. O Cahirmos em frequentes Solecismos : Em 
tal estado pois seremos , como cHectivamente e 
sômos , grandes faladores; mas nem por som- 


bras poderemos aspirar à nobre graduação. de 4 


homens eloguentes, e nem pao 

exacios e bons pensadores; pois, 

múi judiciosamente Voltaire, tudo quanto. ae | 
TM 

Prava a lingua, deprava IRA ORENCE o bom gos. 

to; visto andarem na Litteratura tão add 
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; 
4 

e de nã ' 

ligadas as ideas com o estilo, que a arte de É 


É 
E + 
Es tr +& 


— pensar jamais existe, sem que exista junta- Cê 
mente com ella a arte de falar, e de escrever. 


| 84. O meio unico, que se nos offerece 
para obstar a esta torrente de depravação lit- 
+ teraria, ja se deixa ver, que não é outro se 
vão o sahirmos do nosso estado de i jadei :ão, € 
de indiferença ácerca de um objecto de tama- 
lá nha importancia; imitando nisto, bem como o 


a fazemos em tantas ontras cousas, as nações 


| pritie civilizadas, quero dizer, estudando com séria 


— applicação os principios philosophicos da Gram- . 4 


mntica universal, e depois os da Grammiatica do 
“nosso proprio Idioma; cavando com mão no- 
re 


cturna, e diurna nas ricas minas dos nossos " 


bons Classicos, particularmente os do seculo de 


Quinhentos, sem desprezarmos aos que no se- 
culo seguinte escrevêrão ainda com pureza de 
* Traze, e com gravidade de estilo; e finalmente 
— aos mesmos, que do meido do seculo passado 
“para cá se desvelárão por imitar os nobres mo- 
1 tão dos Secúle do bom gosto. | “x o 
E: 6. 5. Pelo que pertence aos Quinhentistas 
* apontaremos, como principaes exemplares dignos à 


de judiciosa imitação, entre os que escrevêrão 


E 
Ella 
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em prosa, a um Jaão de Barros, a um Lucena, 


a um Fr. Luiz de Sousa, aum D. Fr, Amador 
Arraes, a um Fr. esto Pinto; e entre. os 
poetas, a um Luiz de Camões, a um Francisco 
de Sá de Miranda, aum Antonio Ferreira, a 
um Diogo Bernardes, — Passando aos do seculo 
de Seiscêntos, sem embargo de que nelle co- 
meçou, logo desde o principio, a fazer-se bem 
claramente sensivel a corrupção da linguagem, 
e a degeneração do bom gosto, podem ser lidas 
com proveito as obras de Diogo do Couto, “de 
Fr. Bernardo de Brito, de Er. Antonio Bran. 
dão, de Jacinto Freire de Andrada , e sobre 
todos do grande Antonio Vieira; e E, u 

respeita aos poetas, os poemas de Gabriel. Pe. 

reira de Castro, de Vasco Mousinho de Que- 
bédo, e as poesias e prosas delicadissimas de 
Francisco Rodrigues Lobo. — Finalmente , do 
meado do seculo passado para cá, as composi- 
ções poeticas, e prosaicas dos A'rcades de 
Lisboa, as Memorias da Academia Real “das 
Sciencias da mesmu Cidade, muitos dos escriptos 
do Padre Antonio Pereira de Figueiredo, as 
Ér aducções do Capitão Manoel de Souza; e fa- 
lando particularmente dos poetas, Antonio Di 


niz da Cruz e Silva, Pedro Antonio Corra 
Garção, Domingos dos Reis Quita, Nicolao 
Tolentino de Almeida, Manoel Maria de Bar- 
boza du Bocage, Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Antonio Pereira de Sousa Caldus , 
Antonio Ribeiro dos Santos, e outros que seria 


muito longo o enumerar, 


ã 


SECÇÃO IT. 


- MEIOS PARA FAZER PROGRESSOS NA ELO= 


id — QUENCIA. 
ER | 


) 


| 


“- Daremos fim a este Epitome de principios 
geraes sobre a Eloquencia, offerecendo algumas 
observações relativas aos meios, que O Orador 
deve empregar para fazer progressos na arte 
de falar em publico; e indicando ao mesmo 


tempo os estudos mais necessarios para O cons 


seguir ge 


dm 


aa ; ARTIGO I. 


o 
m 


+ 
o 


8. 1. Daquelles meios o principal, e que 
por isso mesmo merece ser posto na frente de 
todos, é o caracter e merecimento pessoal do 
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Orador: Quer isto dizer, que, para ser elo- 
quente, e para assenhorear-se da persuasão dos 
seus ouvintes, precisa antes de tudo o mesmo 
Orador ser homem virtuoso. Esta máxima, que. 
foi geralmente reconhecida, e approvada pe alos. 
antigos, é extremamente satisfatoria; pois faz 
ver a intima relação, que existe entre a vir- 
tude e uma das mais nobres faculdades, e ar- 
tes liberaes: De mais disto ella é fundada so- 
bre a Verdade, e ao mesmo tempo sobre a 
Razão; porquanto que cousa mais propria. pa- 
ra gerar a persuasão, do que o bom conceito, 
que formâmos da pessoa, que nos fala, da sua 
probidade , do seu desinteresse, da sua candu- 
ra, e de todas suas qualidades moraes? Com 
efeito estas virtudes communicão peso a tudo 


t: 
— quanto uma tal pessoa. diz, e até lhe accres- 
centão uma verdadeira belleza ; dispondo-nos, 


por consequencia a escutal-a com attenção , e 
com gosto, e dando- nos uma especie de ten. | 
dencia a pensar , e a sentir como ella: Pelo 
contrario todas as vezes que no Orador sus- 
peitâmos astucia, cavillação, ou um caracter 
corrompido e desprezivel, toda sua eloquencia 
desapparece , e fica sendo de nenhum effeito 
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Alêm de que a verdadeira virtude é que po- 
de dizer-se a fonte de todos os sentimentos 
capazes de tocar os corações; visto que, por 
mais corrompidos que sejão geralmente os ho- 
mens, sempre'a virtude conserva sobre elles 
o seu imperio; não sendo nunca uma virtude 


“eontrafeita capaz de produzir taes commoções. 


8. 2. Segue-se do que fica exposto, que 
cousa nenhuma é mais necessaria aos, que as- 
pirão a distinguir-se na Eloquencia remontada » 


como seja o trabalhar por contrahir habitos vir- 


“tuosos, e dar aos sentimentos moraes todo o 


desenvolvimento, de que elles são susceptiveis, 
cultivando particularmente as disposições, que 
passâmos a indicar, a saber: amor da justiça, 
e da ordem, junto com o sentimento de indig- 
nação contra a insolencia, e contra a oppres- 
são ; adherencia à probidade, e á verdade, e 
simultaneamente odio á fraude, á baixeza, e à 
corrupção; alma grande e animosa; amor da 
bem entendida liberdade, da patria, e do bem 
publico; zelo ardente por todas as emprezas 
honrosas, e uteis; finalmente respeito aos ho- 
mens heroicos, e virtuosos. Com estas virtu- 


“des másculas e fortes deve no Orador andar de 
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companhia uma compaixão ardente, pelos males 
dos seus similhantes, que o léve a tomar par- 
te em seus soffrimentos, e a sentir as injurias 
«que lhes forem feitas: em uma palavra, um co- 
ração susceptivel de todas as impressões hon- 
radas ; prompto a embeber-se dos sentimentos 
alheios, e a collocar-se no logar daquelles, cu- 
jos interesses se encarrega de discutir, &c. 


e 
asp 


ARTIGO Il. 


& 1. Depois das qualidades moraes O prio 


meiro requisito essencial ao Orador é a instruc- 
ção sufhciente; por serem o bom senso, ea 
instrucção os verdadeiros fundamentos da Elo- 
quencia; e por isso que não ha arte alguma , 
que possa ensinar a bem falar sobre um assum- 
pto, ácerca do qual se não tenhão adquirido 
Juzes sufficientes. Assim que todo o homem , 4 
que se proposer a advogar no Fôro, deve ad- 
“quirir um. conhecimento profundo da Jurispra- | 
dencia tanto Natural; como Positiva , e E 

ma fonte das Sciencias, e] da experiencia toda 

as luzes, que | poderem servir à sua E 
ou-seja para defender uma Causa ; “ou seja; 
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falando em geral, para convencer os juízes, 
O que aspirar à eloquencia do Pulpito, cumi- 
pre que faça aturado estudo da Theologia theg- 
rica, e pratica, da Historia ecclesiastica, da 
Escriprura SagraDa, das obras dos Santos 


Padres, da Ethica philosophica, Ec. ; afim de 


encontrar em si acerca de todos os pontos » que 
se lhe oferecerem a tratar, um thesouro abun- 
dante de instrucção, e de persuasão. Aquelle 
que pretender pôr-se em estado de occupar 
dignamente o emprego de. Orador legislativo no 
Supremo Congresso da sua Nação, ou em qual. 
quer outra assemblea publica deliberativa, de- 
ve estudar com esmêro todos os assimptos, so- 
bre que podem occupar-se essas assembleas; 
importa-lhe depois conhecer as formalidades da 
assemblea, de que aspira a ser membro; e 
“dar finalmente a attenção mais séria a tudo 
“quanto nessas differentes assembleas pode offe- 
recer-se à deliberação. 

S. 2.. De mais destes conhecimentos, que 
são indisputavelmente essenciaes a cada um dos 
Oradores dos tres generos de eloquencia publi. 
“ca hoje cultivados, convêm que tanto UNS, CO- 
'mo outros indistinctamente empreguem-as suas 


fe 
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horas desoccupadas na cultura de. todos, OR Tas. 
mos das Bellas-Letras , da Poesia. mais parti- 
cularmente, a qual lhes servirá para aforno- 
sear O seu estilo, subministrando- lhes vivas 


| “ imagens, e agradaveis allusões: sobre tudo po- E 
“rêm poderão colher graudes fructos. do estudo 


“da Historia ; por isso que o conhecimento. dos 
factos, “dos: “caracteres ilustres, e da marcha 
dos, acontecimentos , é de emprego frequentis- | 
simo na Oratoria em geral. 
ARTIGO NL. “o 
8. 1. À terceira recommendação, que ne julgã- 
mos conveniente fazer ao Orador, é que se es- 
force por contrahir o habito da aplicação , e do 
trabalho ; por ser este o meio unico de levan- 
tar-se acima da mediocridade em todo. e qual. 
quer genero de eloquencia. Para chegar a ser 
advogado, prégador, finalmente Orador célebre, 
não basta um estudo passageiro, ou alguns an- 
nos de ligeira e mal attenta “preparação ; mas 
“por meio de trabalho assiduo , convertido em 
longo habito, e prompto a entrar em activida- 
de, éque o Orador poderá, satisfazer, diguamen- 


e à ? 
ção, &c.; porquanto uns taes exemplares ser- 
vem para nos indicar novas maneiras de dizer, 


O ud) | “SA 


te aos deveres da sua profissão: Tal é a lei 
da' Natureza; e deve ter bem remontada opi- Pa 
nião do seu talento, todo aquelle que chegar 


a persuadir-se, de que é uma excepção a es- 
ta lei geral. 


ARTIGO Iv. id A 


EE 


S. 1. Advertiremos em quarto logar, que 
uma das cousas, que favorece muito os pro- 
gressos da Eloquencia é o estudo dos grandes 
modelos. E? certo, que todo o homem, que 
se propõe a falar, ou a escrever para o pu- 
blico, deve trabalhar por adquirir um modo 


de dizer, que lhe seja proprio, e que cara- 


clerise as suas composições; porque a imitação 


servil extingue o genio, ou antes mostra a sua 


falta: Mas, por outro lado, não ha genio, por 


mais original que seja, que não possa aprovei- 
tar-se, e ajudar-se do estudo dos bons mode- 
los, ou seja pelo que respeita ao estilo, ou 
ja pelo que pertence á Invenção, á Disposi- 


para ampliar e apurar as nossas, para animar 


3. 
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os pensamentos, e sobre tudo para despertar 
a nossa emulação. Todavia nunca devemos, per- 
der de-vista, que nem tudo é digno de ser 
imitado ainda nos melhores modelos ; convindo 
por consequencia que trabalhemos. por formar 
idea exacta das bellezas, que são proprias de 
cada um dos escriptores » ou de cada u | dos 
Oradores, para delles imitarmos isso unicamen- 
te. Não sigamos, com exclusão, a, um só mo- 
delo; porque, fazendo-o, cabiiremos em uma 
imitação affectada, e por. consequencia viciosa: | 
Pelo contrario, de todos elles aproveitemos o 
que nos offerecerem de mais perfeito. 

8. 2. Quanto à imitação do estilo. de algum 
autor da nossa preferencia, importa muito. O 
fazer a observação seguinte, a saber: que ha. 
uma, diflesença essencial entre a linguagem es- | 


patente, que ro asi meios do communica- 
cão das nossas ideas não são os mesmos: um 
5 
. A 
livro, que lemos, e um homem, que escutaã- 
mos, tem cada qual seu estilo proprio ; nos li- 
vros requére-se correcção, precisão, nada, de 
repetições ou de redundancias, e uma lingua- 


gem apurada; os discursos pronunciados per- 


“ceito de passagem do que ouvem 5, e não têm, 


a ler, e de demorar-se sobre todo e qualquer 


“ Aecerá menos improprio, do que naquelles, em 
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mittem mais abundancia, e facilidade, e su- 
jeitão, quem fala, a menor numero de estor- RA 
vos, exigem até muitas vezes certas repetições, : 
e nelles não parece mal, que os pensamentos 
sejão apresentados debaixo de diferentes pon- 
tos de vista: A razão de tudo isto é, porque 
os ouvintes achão-se na precisão de formar con- 


como os que lêm, a commodidade de tornar 


ponto, que lhes custe a comprehender. Com 
tudo é bom observar, que em certos discur- 
sos, como, por exemplo nos do Pulpito, os 
quaes podem ser preparados de antemão, e 
com todo o cuidado, o estilo dos livros pa- 


gue não deve mostrar-se preparação, &e. 
ARTIGO Ve. ds 


8. 1. Em quinto logar, independentemente 
do estudo dos bons modelos, é de grande e 
imperiosa necessidade para a perfeição da Elo- 
quencia, o frequente exercicio de compór, e 
bem assim o de falar em publico ; sem nunca 

i8 ii 


se perder de vista, que a Composição mais 
util é sem duvida aquella, que tem relação 
com a profissão, a que cada qual se dedica. 
Mas o que importa recomendar igualmente a 
todos, é que evitem o Pon pe e 
desattentamente ; pois todo o o homem, que as- 
pira a falar, e a escrever com perfeição ,. fica 
ainda nas menores composições, em uma carta 
particular » na mesma Conversação ; por exem- 
plo, esmerar-se o mais possivel por observar 
tudo quanto as regras do bom gosto prescre- 
vem. Não queremos dizer nisto , que deva es- 
crever; ou falar sempre em um estilo. traba- 
lhado , e que inculque artifício; que isso seria 
o verdadeiro meio de cahir em violencia , e. 
afectação , defeitos peores mil vezes s do que, 
a negligencia extrema : mas é de indispensavel A 
necessidade o advertir, que para todos os as. 
-sumptos ha um modo de dizer conveniente ; 
e outro mal amanhado + € ridiculo. 

- 4.2. Para facilitar 6 uso de falar Plausi- 
velmente em publico, julgêmos proveitosas as 
reuniões pouco numerosas, compostas de j jovens 
estudantes da mesma, ou de classes proximas 


de estudos, e que sigão a mesma carreira: hit- 
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teraria , os quaes se juntem sem barulho , e 
apparato, afim de mutuamente se ajudarem em 
seus. trabalhos scientificos, e de se prepararem 
para desempenhar um dia com honra funcções 
graves e importantes. Quanto porêm a essas 
sociedades publicas, e heterogeneas, compostas 
de grande multidão de individuos de todas as 
jerarchias, e profissões, que não tem outro 
enlace commum , senão um inepto furor de 
falar em publico, e outro fim, senão o fazer 
admirar os seus suppostos talentos, taes ins- 
tituições não só as reputâmos inuteis, como até 
as declaramos decididamente nocivas ao fim pro- 


posto. 


ARTIGO VI, 


ndo 


E as É Raia . , 
pe — 8. 1. Resta ultimamente examinar ate que 


ponto o estudo dos autores, que tem tratado 
da Critica, e da Rhetorica, pode favorecer os 
progressos da Eloquencia. E fóra de duvida, 
que esta especie de estudo não deve ser des- 
prezada, sem embargo de que ella não seja só 
por si suficiente para formar o perfeito Orador : 
Em todo o caso porêm os Tratados, que sos 


enpcaer: 


ve 


a A ERGUIDA. 
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bre. este assumpto nos forão deixados pelos an- 
tigos; são os primeiros, e os principaes, que 
merecem ser consultados, por serem os mais 
abundantes em sãos e luminosos documentos 


theoricos, e praticos ácerca dos differentes ra- 
mos da Arte Oratoria, e da Critica ; merecen- 
do por isso uma preferencia decisiva á gene- 
ralidade” dos compostos nos tempos modernos , 
em que a Eloquencia não tem sido reputada 
objecto de tão. séria. E “importante applicação , 
como nos antigos. “A razão de não haver sido 
cultivada modernamente com. iguaes desvelos, 
com que o fôra entre as nações Grega , e La- 
tina, talvez seja porqla se lhe não tem visto 
produzir entre nós os mesmos prodigiosos effei.. 
tos, de que ella foi frequentes vezes a causa 
naquelles antigos Estados pop) ares. — Como | 
quer que seja, nós o Tepeti em OS, OS autores . 
antigos e originaes, que tratárão da Arte. 
' Oratoria, são principalmente os que devem 
| ser estudados por todos quantos desejão fazer-se. 
“a distinctos como eloquentes , o mostrar-se hos- 
; pede nos escriptos dos ineagtor cs nunca po- 
de deixar de ficar desairoso ao homem encar- 
É di regado do Pago emprego de falar em publico. 
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8. 2. Deixando porêm de parte os escripto- 
res Gregos, temos por causa superílua o re- 
commendar a lição das obras de Cicero sobre 
a Rhetorica; visto que tudo, quanto um tão 
abalisado Orador escreveo sôbre esta Discipli- 
na, não pode deixar de despertar a attenção 
dos que se: propõem a trilhar a estrada da Elo- 
quencia:: Podavia a mais importante de todas 
suas obras sobre este assumpto é a intitulada 
De Oratore, e depois della o seu Orator ad 
Brutum : Mas, falando em geral, “tudo quan- 
to Cicero esereveo sôbre a Rhetorica, tem por 
fim o dar da Eloquencia a idea maior, e mais 
sublime, o formar o Bostãb e o inspirar a fa- 
vor desta faculdade um nobre enthusiasmo , fe- 
a presagio dos mais gloriosos resultados. 

Soc BoA Não obstante o que fica dito, de to- 
dos Os. autores antigos, que escrevêrão sobre a 
Arte Oratoria, o mais instructivo, e o mais util 
é sem contradicção: alguma Quintiliano; poden- 
do RS ir com toda a segurança, que ha 
poucos livros “mais abundantes em bom senso , 
e nos quaes se descubra um gosto mais puro, 
e mais exacto, do que são as Inslituições Ora- 


torias deste autor. . b, 
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S. 4. Entre os modernos a obra, que pode 
ser lida com maior proveito, e que em a nossa 
opinião merece ser consultada, e até estudada | 
com toda a applicação e daipedo 5 é a do il. 
lustre Rhetorico e Critico Escocêz. Hugo Blair, 
tantas vezes indicada, e não poucas ainda mes- 
mo copiada neste Epitome , a qual tem por 
titulo Curso de Rhetorica e de Bellas Letras, 
dividido em XLVII. Lições: O seu mereci-- 
mento é hoje universalmente reconhecido , co- 
mo o comprovão as muitas traducções, e ex-. 
tractos, que desta Obra tem sido feitos em | 
quasi todas as Linguas da. Europa; e effecti- : 
vamente nella se encontra não só quanto de - 
melhor escrevêrão os antigos ácerca da Elo- 
quencia na sua accepção mais inha do as 
mais ajustadas applicações dos seus prec: 
Ploquencia dos tres Generos de sta) ; 
que ao Orador actualmente se oferecem para - 


: 
th 


; 


theatro dos seus talentos. oratorios. 


Quem sê Nó tenuit; magnis tamen excidit ausis, 
( Ovid. Metamorphos. Lib. II. V. 828. ) 
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